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“Cidadão não é aquele que vive em sociedade,
mas aquele que a transforma”

Augusto Boal
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Introdução 
Do que se trata este manual? 

Um dos paradoxos mais intrigantes de nosso trabalho com os 
métodos do Teatro do Oprimido, ao longo dos anos, tem sido observar 
as estratégias das pessoas difundindo a sua própria responsabilidade.

Muitas vezes encontrámos pessoas que apontavam para alguém ou 
alguma coisa que, na verdade, deveria mudar em vez delas. Há muitos 
anos que procuramos estimular a participação ativa e acapacitação através 
do Teatro Fórum (que visa principalmente a mudança pessoal) e sempre 
houve aquela pessoa (ou várias) que referiu que a sua mudança é fútil, que 
o problema continuará a menos que mudemos o sistema, etc. (insira aqui 
todos os argumentos para “culpar o sistema”).Entretanto, chegou o dia em 
que estávamos prontos para enfrentar o sistema desagradável com o teatro 
para a mudança sistémica, o Teatro Legislativo. Pensámos: finalmente, 
todas os céticos podem ser convencidos e envolvidos no processo de 
mudança.Venham, vamos mudar o sistema! Para nossa surpresa, desta 
vez surgiu aquela pessoa (ou várias) que nos disse que mudar o sistema 
é muito difícil e ambicioso, e que apenas podemos mudar a nós mesmos, 
como indivíduos.

Este manual é sobre o Teatro Legislativo, um dos métodos do 
Teatro do Oprimido, que pode ser usado para lidar com a opressão 
a nível sistémico. Detalhámos a nossa abordagem e assumimos esse 
método, bem como as nossas reflexões e pensamentos sobre alguns dos 
seus (possíveis) princípios e dilemas.

Por vezes, nas nossas explicações, comparámos o Teatro 
Legislativo com o Teatro Fórum. De facto, as coisas ficam mais claras 

quandocomparadas com algodiferente. Caso o leitor não esteja 
familiarizado com o Teatro Fórum, incluímos, em várias secções, 

informações mínimas, a fim de aumentar a compreensão. 
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Além disso, já 
publicámos um manual 
específico sobre Teatro 

Fórum e pode ser 
consultado, se 

houver interesse: 
http://toolbox.

salto-youth.
net/1503

Além das 
explicações e 

orientações detalhadas, 
incluímos uma extensa 

secção de exercícios,que 
os praticantes podem usar 
nas suas experiências para 

trabalhar com este método.
Também listámos exemplos de 

workshops ou programas de sessões 
para aqueles que precisem de 

apoio para estruturar um módulo 
preparatório.

Fizemos questão de incluir 
alguns dos aspetos que 

consideramos críticos ao 
trabalhar com este método, 

no sentido de despertar a 
reflexão crítica e a prática.

Este manual destina-se a 
praticantes de Teatro do Oprimido 

(iniciantes ou mais avançados 
nesta jornada), muito 

interessados em trabalhar com 
o método do Teatro Legislativo.
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Os objetivos do manual:
■■ Fornecer uma base teórica e ferramentas práticas.
■■ Aumentar o seu impacto na sociedade (aplicando este método).
■■ Aumentar a motivação e a crença de que a mudança sistémica é 

necessária e possível.

O Teatro Legislativo não se resume a uma mera peça deteatro. Na 
verdade, a parte teatral de todo o processo provavelmente correspondea 
menos de 50% do trabalhose procedimentos necessários.

Às vezes é divertido, mas geralmente não é; testa nossa paciência, 
entusiasmo e esperança; ainda que seja feito de forma persistente e 
adequada, pode acontecer falhar no que diz respeito a alterar o sistema. No 
entanto, a mudança não vai acontecer sem que, pelo menos, tentemos.

Sim, o Teatro Legislativo não é o método instantaneamente mais 
gratificante,porque muitas das mudanças que fazemos não são logo 
visíveis e/ou vinculadas aos nossos esforços. Mas não esqueçamos que 
queremos mudar um sistema. Isso nunca foi uma tarefa fácil!

Há uma satisfação especial em estar envolvido neste processo, tal 
como quando subimos uma montanha com alto grau de elevação. Não 
são todos os que se aventuram, nemé algo que possa fazer rápido, mas 
quando chegamos ao topo, ainda que chova, esteja nublado ou nevoeiro, 
sentimos que cumprimos uma grande missão.

Não é um método para todos. Requer e depende da coragem, 
determinação e alguma quantidade razoável de sabedoria de vida.

  

Boa leitura,
Andreea-Loredana Tudorache
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“Usar o Teatro para 
Criar Políticas”

- Visão Geral do Projeto  -

Este projeto representou uma resposta aos altos níveis de apatia 
cívica e política entre os jovens e idealizou uma forma inovadora de 
aproximar as autoridades e a juventude.

A.R.T. Fusion Association (Roménia) desenvolveu e implementou 
este projeto em conjunto com os seus parceiros oriundos da Grécia, 
Hungria, Noruega, Polónia e Portugal.

O principal objetivo do projeto foi aumentar o nível de participação 
cívica e envolvimento em vários processos democráticos e de formulação 
de políticas entre os jovens. O projeto foi executado entre 2018 e 2020.

O projeto atingiu os seguintes objetivos:
■■ Introduzir metodologias inovadoras, nomeadamente Teatro 

Legislativo e Teatro Jornal, no âmbito de atividades com jovensna 
Europa.

■■ Aumentar a capacidade das organizações parceiras para operarem no 
campo da advocacia e da formulação de políticas a nível Europeu.

■■ Estimular o intercâmbio de boas práticas no trabalho com as 
autoridades para solucionar problemas que os jovens enfrentam.

■■ Estimular o desenvolvimento de uma rede de praticantes do Teatro 
do Oprimido (com foco no Teatro Legislativo e no Teatro Jornal) na 
Europa.

■■ Melhorar a gestão de projetos, e as competências de comunicação e de 
liderança dos técnicos de juventude.

■■ Desenvolver atitudes proativas, e um sentido de iniciativa entre nossos 
membros e o público em geral.
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Os principais beneficiários do 
projeto participaram num curso de 
formação de longa duração concebido 
para o desenvolvimento de competências 
práticas de trabalho na metodologia do 
Teatro do Oprimido.

A formação foi projetada da seguinte 
forma:
1.	 Um curso de formação inicial para 

o desenvolvimento de competências 
práticas em Teatro Legislativo 
para os futuros multiplicadores (que 
decorreu na Madeira, Portugal, em 
maio de 2019);

2.	 Uma fase prática em cada um 
dos países parceiros, onde os 
multiplicadores prepararam e 
implementaram apresentações 
de Teatro Legislativo, para pelo 
menos 1500 jovens (250 em cada 
país), e iniciaram processos de 
advocacia em temas como: violência 
doméstica, questões ambientais, 
currículos escolares, bullying, 
inclusão de pessoas com deficiência e 
infraestruturas de transporte público.

3.	 Seguiu-se o segundo curso de 
formação (que decorreu em Busteni, 
Roménia, em dezembro de 2019), 
no qual se avaliaram os resultados 
da primeira fase prática, e foram 
desenvolvidas competências na área 
da advocacia e no método do Teatro 
Jornal.
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4.	 A segunda fase prática aconteceu nos países parceiros, onde os 
multiplicadores continuaram os esforços de advocacia e transferiram 
as suas competências no Teatro Jornal, numa nova ronda de 
apresentações para mais de 250 pessoas em cada país. Os temas 
abordadosforam: violência doméstica, consumo crítico de conteúdo 
da imprensa, migração e cyberbullying.

5.	 O Festival de Teatro do Oprimido reuniu grupos de teatro de todos os 
países parceiros. Aconteceu na Hungria, no segundo semestre do ano 
de 2021, e teve como objetivo proporcionar um espaço para partilhar 
as melhores práticas, atualizar competências e mostrar os benefícios 
dos métodos do Teatro do Oprimido para um público maior.

6.	 A reunião de avaliação finala conteceu em Balestrand, Noruega, onde se 
avaliou o impacto de todo o projeto, e planeou como a rede continuará a 
trabalhar de forma coordenada.

7.	 Cada parceiro divulgou os resultados do projeto (incluindo este 
manual) nas suas comunidades, para interessados e para outras 
organizações, a fim de aumentar o interesse da sociedade civil na 
utilização dos métodos do Teatro do Oprimido, e no seu impacto na 
sociedade.

8.	
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Os principais resultados do projeto foram:
■■ Uma rede de organizações competentes nos métodos de Teatro do 

Oprimido (Teatro Legislativo e Teatro Jornal).
■■ 150 voluntários que se envolveram nas apresentações locais como 

atores e membros de apoio.
■■ 3000 espectadoresdiretos, na sua maioria jovens, que participaram no 

processo interativo, exploraram exemplos de opressão nas suas vidas, 
conteúdos de imprensa, aumentaram a sua motivação, competências 
cívicas, pensamento crítico e se capacitaram para exercer os seus 
direitos democráticos.

■■ 60 parceiros locais, entre escolas, instituições de serviço social, 
centros juvenis, outros membros da sociedade civil, imprensa e 
autoridades locais.

■■ Este manual (que está a leragora)que serve para apoiar os técnicos 
de juventude interessados em trabalhar com o método do Teatro 
Legislativo.

■■ Um manual sobre o Método de Teatro de Jornal para apoiar os 
profissionais interessados. (Pode ser encontrado no site www.artfusion.ro)

■■ Um filme sobre o processo do projeto, destinado a inspirar outros 
profissionais da área. (Pode ser encontrado no site www.artfusion.ro)
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Metodologia do 
Teatro do Oprimido

– Breve Visão Geral -

O Teatro do Oprimidoé uma espécie de metodologia teatral 
desenvolvida por Augusto Boal (1931-2009) na década de 1960, inspirada 
na pedagogia crítica e na pedagogia dos conceitos oprimidos de Paulo 
Freire (1921-1997). Ambosestavamradicados no Brasil na época, e o 
contexto sociopolítico de então (era pós-colonialista e regime de junta 
militar autoritária)influenciousignificativamenteo desenvolvimento dos 
conceitos, abordagens e metodologia.

Na década de 1960, Augusto Boal experimentouo teatro para dar 
voz aos oprimidos, para capacitá-los na luta contra a opressão nas suas 
vidas. No início, ele trabalhou no Brasil. Entretanto, foi forçado a deixar 
o país, mas continuou atrabalhar com esses métodosnoutros países da 
América do Sul, e posteriormente na Europa. 
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Ao longo da sua vida, treinou e trabalhou em vários países do 
mundo, nos quaisteve contacto commuitos praticantes de teatro, e com 
outras pessoas interessadas em trabalhar com o teatro para a mudança 
social. Os métodos desenvolvidos inicialmente foram transformados e 
outros surgiram.Aspessoas comquem entrou em contactocontinuaram 
a trabalhar com estes métodos nas suas comunidades, adaptando-
oseajustando-os aos seus contextos.

Estima-se que desde os anos 60, até os dias de hoje, os métodos do 
Teatro do Oprimido foram praticados em mais de 100 países, embora seja 
difícil monitorizar este aspeto, porque não existe um sistema coordenado 
que possaidentificar todos os praticantes do mundo.

Devido a vários fatores, os métodos foram transformados, atualizados, 
ajustados, adaptados, alterados, etc. Neste momento, não há um conjunto 
de critérios concretos e específicos que possam tentar definir ou 
padronizar esta metodologia. O arsenal rico de abordagens e a liberdade 
completa em trabalhar com esses métodos permitiram que iniciantes e 
profissionais experientes trabalhassem em vários ambientes, tipos de 
comunidades e beneficiários, atingindo diferentes níveis de impacto. A 
desvantagem desta “liberdade” também conduz a práticas que podem ser 
categorizadas como potencialmente perigosas, para a equipa ou para o 
público, para o seu bem-estar emocional e, por vezes, físico, ou no que 
diz respeito à mensagem que enviam (por vezes reforçando a opressão ou 
promovendo a violência), fazendo mais mal do que bem.

Muitas vezes, os profissionais da área usam a mesma terminologia 
(que muitas vezes é considerada garantida), mas referem-se a coisas 
diferentes, e não há um ponto de referência concreto a ser usado.

Embora a metodologia tenha sido inicialmente desenvolvida como 
uma abordagem de base comunitária, para intervenção e capacitação, 
hoje em dia podemos encontrar vários tipos de Teatro do Oprimido a 
serem usados em oficinas ou cursos de formação (como ferramenta 
de introdução ou debate de temas específicos), ou como método de 
construção de equipas no sector corporativo.

Fazemos estas referênciaspara que saiba que elas existem, não só no 
que diz respeito ao Teatro do Oprimido presente neste material educativo, 
mas também noutros contextos.
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Principais características da Metodologia do Teatro do Oprimido 
(que não devem ser confundidas com os critérios de definição do Teatro do 
Oprimido, uma vez que não existem):
■■ É um tipo de teatro interativo - o público envolve-se ativamente, 

pode participar no processo. Em alguns dos métodos, torna-se 
“espectador-ator”;

■■ Aborda a opressão na vida realnas suas várias formas (a discussão 
sobre este tema é vasta, pois, muitas vezes, a opressão pode ser 
interpretada de muitas maneiras e pode ser aplicada a quase todas as 
áreas da vida);

■■ O objetivo é trazer uma mudançaem relação à opressão específica 
combatida, principalmente dando poder aos oprimidos e às pessoas 
em seu redor.

Principais métodos incluídos sob o Teatro do Oprimido (a descrição 
fornecida aqui é simplificada e, com certeza, não fornecerá compreensãosuficiente 
sobre os métodos, mas dará uma ideia básica):

Teatro Fórum
■■ É uma das modalidades mais populares do Teatro do Oprimido. Numa 

apresentação de Teatro Fórum, frequentemente vemos um caso da 
vida real retratado (que reflete uma situação concreta de opressão), em 
que o público é convidado a participar ativamente, subindo ao palco 
para propor soluções para os exemplos de opressão apresentados. A 
partir das propostas, ideias, e intervenções do público, ocorre uma 
discussão (fórum) com o público;

■■ A longo prazo, visa que o público aplique as soluções propostas na sua vida 
■■ real (se o tema retratado for relevante para eles, que deve ser o caso);
■■ O processo é facilitado, moderado por um Joker, que faz a conexão 

entre o palco (atores) e o público;
■■ Por ser tão popular, que é um dos métodos mais utilizados, de diferentes 

formas e para diversas situações. Desenvolvemos um manual detalhado 
sobre este método com base nas nossas experiências. Além de informações 
detalhadas sobre a estrutura e os aspetos técnicos do método, o manual 
inclui um currículo abrangente para iniciar um grupo de Teatro Fórum. 
O manual pode ser encontrado aqui: http://toolbox.salto-youth.net/1503
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Teatro de Imagens
■■ A principal característica deste método é o facto de usar estátuas/

posturas corporais (imagens) para retratar aspetos relacionados à 
opressão. Esta técnica pode ser usada como exercício de apoio no 
processo de desenvolvimento dos outros métodos (Fórum, Legislativo, 
Teatro Jornal e Arco-íris do Desejo) ou como um método separado na 
interação com o público.

■■ Trabalhar com imagens também leva a uma variedade de abordagens, 
pois émuito fácil e deixa espaço para criatividade e imaginação.

■■ No manual do Teatro Fórum, mencionado anteriormente, incluímos também
■■ uma secção sobre o Teatro de Imagens, explicando o método 

detalhadamente.
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Teatro Jornal
■■ Tal como no Teatro de Imagens, pode ser utilizado como técnica 

(exercício) no processo de desenvolvimento dos demais métodos, ou 
independentemente.

■■ A principal característica deste método tem a ver com a fonte central 
de informação (que posteriormente é utilizada no processo): jornais 
ou materiais da imprensa (artigos, anúncios, etc.). Podem ser usados 
como inspiração ou fornecer a matéria principal para o resultado 
artístico.

■■ Procura estimular o pensamento crítico e o consumo crítico dos 
conteúdos de imprensa, a fim de impulsionar o envolvimento e o 
interesse por questões levantadas por meio da representação (ligadas 
à opressão).

■■ Este método é flexível e a sua implementação resulta da forma como 
os jornais inspiram a equipa de trabalho. Também permite fazer 
uso do humor negro e da ironia para gerar reflexões e debates mais 
profundos sobre diversos temas.

■■ Com base nas nossas experiências, desenvolvemos outro manual 
detalhado sobre este método, que pode ser encontrado neste sítio: 
www.artfusion.ro
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Teatro Legislativo
■■ Aborda exemplos de opressão, que são apoiadas ou praticadas por 

instituições do Estado, e para as quais as mudanças de atitude não são 
suficientes para superar a opressão, mas o sistema precisa mudar (leis, 
procedimentos, regulamentos, etc.)

■■ Frequentemente segue a mesma estrutura do Teatro Fórum, mas visa 
extrair 

■■ ideias do público, para a elaboração de propostas de lei ou alterações 
de lei (a nível local, regional ou nacional).

■■ É preferível que este processo seja organizado em parceria com 
as instituições que são responsáveis por levar adiante os projetos 
propostos (municípios, juntas de freguesia, escolas, parlamentos, 
etc.). As equipas organizadoras acompanham o trabalho de advocacia, 
garantindo que as propostas cheguem às instituições responsáveis e 
sejam levadas em consideração.

■■ Neste manual, ofereceremos informações detalhadas sobre este 
método específico e orientações sobre como trabalhar com ele.

Teatro Invisível
■■ É implementado em locais públicos (ruas, cafés, restaurantes, lojas, etc.) 

e baseia-se num cenário inicialmente planeado, que é posteriormente 
alterado pelas pessoas do espaço público. O cenário inicial inclui e antecipa 
o envolvimento do público que está presente no local da representação.

■■ A ação parece natural e os transeuntes não devem perceber que foi, de 
facto, planeada. Ou seja, eles realmente acreditam que esta é uma situação 
da vida real.

■■ Pode explorar exemplos de opressão que acontecem em locais públicos, 
em que normalmente ninguém intervém (e desta forma são estimulados 
a fazê-lo), ou opressão em maior escala, presente na sociedade (para abrir 
um debate a este respeito).

■■ É um dos métodos com maior risco, pelo que é necessário cuidado 
adicional na sua implementação. Além disso, frequentemente mal 
utilizado e incompreendido de todo o arsenal.

■■ Desenvolvemos um manual detalhado sobre como trabalhar com este 
método, com base nas nossas experiências, que pode ser encontrado 
aqui: http://toolbox.salto-youth.net/2636
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Arco-íris do Desejo
■■ Este método explora a opressão interior, que existe dentro de nós a 

partir de vários eventos e relacionamentos do passado.
■■ Possui abordagem terapêutica e não requer exposição ao público. É 

projetado essencialmente para um processo pessoal dentro de um 
grupo confiável, que incentiva os membros do grupo a se capacitarem 
(reduzindo ou eliminando a opressão interna) por meio de diferentes 
exercícios (principalmente baseados em técnicas de Teatro de 
Imagens).

■■ Tendo em vista a abordagem extremamente pessoal desta técnica, ela 
deveser usada com extremo cuidado e por profissionais que possam 
lidar com fortes processos emocionais dentro de um grupo.

No mundo existem vários programas educacionais formais e não 
formais (de diferentes durações, ministrados por várias instituições, 
organizações, grupos de teatro, etc.) com o objetivo de treinar profissionais 
em métodos de Teatro do Oprimido (para simplesmente dar a conhecer 
esses métodos, ou para capacitar o seu uso nas comunidades).

Esta metodologia não é padronizada num sistemacoordenado, o 
que significa que nenhuma dessas opções de ensino disponíveis na 
área tem mais autoridade que as demais.
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Teatro Legislativo
- Visão geral - 

Semelhante à história de outros métodos do Teatro do Oprimido, o 
Teatro Legislativo nasceu através de uma combinação de circunstâncias 
afortunadas. Se essas circunstâncias não existissem, não a falar sobre este 
método agora.

 Em 1992, Augusto Boal usou métodos do Teatro do Oprimido, na 
campanha política da oposição para as eleições locais do Rio de Janeiro. 
Tendo em conta o seu envolvimento, foi adicionado à lista de candidatos 
(a vereador). Ele nunca acreditou que pudesse ser eleito, pelo que 
continuaria o seu trabalho como até então. Para sua surpresa, foi eleito. 
Ele agora fazia parte do sistema! Naquela época, já estava a refletir sobre 
como usar os seus métodos para mais mudanças a nível legislativo. Com 
a sua nova função idealizou o Teatro Legislativo.

A ideia principal era usar o teatro interativo para identificar e 
debater problemas dos cidadãos que as autoridades tinham o poder 
de resolver.

A peça retratou um desses problemas. Em seguida, os cidadãos (o público) 
tiveram a oportunidade de debater sobre a questão específica, as implicações 
nas suas vidas e bem-estar e, analisando os problemas, puderam explorar as 
abordagens e mudanças necessárias (subindo ao palco e experimentando 
ideias). Com base nas discussões, os cidadãos foram convidados a propor 
alterações legislativas específicas. Essas propostas foram processadas por um 
grupo de especialistas (geralmente pessoas formadas em Direito) e, em seguida, 
devolvidas ao público para votação. Votou-se quais deveriam ser enviadas ao 
município e quais não seriam. Augusto Boal e a sua equipa camarária foram os 
encarregados de impulsionar as mudanças propostas pela população. Durante 
a sua gestão, 13 das 40 leis reunidas nesses processos foram aprovadas. Pode 
encontrar mais detalhes no seu livro “Teatro Legislativo”, no qual ele listou os 
conhecimentos, abordagens e impressões da época.
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A experiência anterior no Teatro do Oprimido, a nova perspetiva 
adquirida e o poder (devido ao seu posicionamento) criaram um terreno 
fértil para que Augusto Boal desenhasse esse processo e levasse as 
propostas do povo a quem tomava as decisões.

Esta abordagem específica para lidar com a opressão inspirou e 
promoveu o debate entre praticantes sobre como fazer um trabalho 
semelhante, mesmo quando não tinham o apoio direto das autoridades.

 
Desde 1992, muitos grupos têm trabalhado com Teatro Legislativo 

e diferentes abordagens surgem, baseadas em diferentes realidades, 
contextos, relações com autoridades, etc.

Encontrámos projetos realizados:
■■ com ou sem parcerias com autoridades específicas;
■■ a visar autoridades locais, centrais ou regionais; 
■■ para simular a participação dos cidadãos (como um exercício 

democrático), mas não para fins de advocacia direta;
■■ para ensinar ou informar um grupo específico sobre o sistema 

legislativo e estrutural sobre um problema específico que enfrentam.

O Teatro Legislativo visa mudar o sistema (as leis, as estruturas, as 
regras, os métodos, etc.) mas, na prática, a extensão em que a mudança 
ocorre depende de muitos fatores.

Em cada país, há uma combinação diferente de fatores que podem 
influenciar o nível de alcance de um objetivo tão ambicioso. Muitos 
praticantes, só após tentarem este método, entenderam quais eram 
realmente as suas limitações. Alguns desistiram, outros mudaram e se 
adaptaram, e houve os que adicionaram novos métodos, etc., daí as diversas 
experiências. No capítulo Diretrizes, examinamos profundamente esses 
fatores e como podem ser usados para um processo mais bem-sucedido.
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A estrutura geral de um processo de Teatro Legislativo com público 
é aseguinte:
■■ É apresentada a representação teatral, que expõe a realidade de 

uma pessoa oprimida(ou de um grupo) em relação direta ou indireta 
com as autoridades. A peça deve representar uma situação de opressão 
ou um contexto que é diretamente criado, ativado ou apoiado pelas 
autoridades/sistema.

■■ O público discute e analisa a situação e o panorama geral em torno 
dessa questão específica. Em seguida, entram em cena e experimentam 
diferentes estratégias para superar os obstáculos criados ou reforçados 
pelo “sistema”.

■■ Os membros do público participam numa chuva de ideias e 
propõem mudanças legislativas, que possam resolver, de forma 
positiva, as necessidades das pessoas oprimidas naquela questão 
específica.

■■ As propostas são discutidas com todos os membros do público e 
estes são convidados a votar. Uma proposta tem de ser votada pela 
maioria do público para ser levada aos legisladores e aos decisores.
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Este processo faz parte de uma estrutura maior de ações antes 
e depois da interação direta com o público.No capítulo Diretrizes, 
incluímos detalhes específicos e informações sobre cada uma dessas fases 
e etapas com base na nossa experiência.

Vantagens do Teatro Legislativo (pontos fortes)
■■ mobiliza grupos de pessoas oprimidas que partilham obstáculos 

semelhantes
■■ torna a política/políticas acessíveis às pessoas
■■ examina estruturas complexas que sustentam o problema (instituições, 

lei, Estado e regras sociais)
■■ é uma ferramenta de mobilização civil para a mudança sistémica
■■ cria um espaço para interação direta entre cidadãos, decisores                             

e partes interessadas 
■■ influencia a agenda pública das autoridades
■■ incentiva os cidadãos a se informarem e envolverem nos processos 

democráticos apoia as ações de advocacia e o ativismo

Desvantagens do Teatro Legislativo (pontos preocupantes)
■■ é demorado, sem resultados garantidos
■■ o seu impacto final depende muito das pessoas no poder
■■ requer grandes esforço nas fases de pesquisa, mapeamento, parcerias 

e advocacia
■■ requer competências complexas para navegar num sistema 

frequentemente difícil de relações de poder entre autoridades, 
cidadãos e outras partes interessadas (vulgarmente designadas por 
“stakeholders” ou parceiros)

■■ deve ser feito com esforços conjuntos de várias entidades (não apenas 
pelo grupo de teatro)



25  

Teatro Legislativo
- Exemplos -

Exemplo 1 
Tema: Direitos Ambientais (corte de árvores em locais urbanos)

Esta apresentação foi desenvolvida e conduzida com um grupo 
europeu de praticantes durante uma formação de longa duração, 
em métodos de Teatro do Oprimido. O vídeo completo da peça 
e do processo com o público está disponível aqui: https://vimeo.
com/356478157 (em inglês).

      A peça foi inspirada em eventos ocorridos em Debrecen, Hungria, 
mas situações semelhantes foram encontradas em muitos locais urbanos 
dos países representados na sala.

Cena 1 – A cena começa com um trabalhador do município a cortar 
árvores, numa rua da cidade. Um cidadão preocupado (o protagonista 
principal) questiona-o sobre o assunto. O trabalhador informa que 
recebeu ordens para cortar todas as árvores daquela rua, e que não sabe 
muito mais. Entretanto, outra pessoa passa e junto com o protagonista 
debate a situação. Parece que a mesma coisa aconteceu noutras partes 
da cidade. A razão alegada é que as árvores são velhas, o que não parece 
ser o caso. O protagonista está furioso e pensa que deve haver alguma 
organização a se opor a essa decisão.

Cena 2 – Alguns dias mais tarde, na mesma rua. O protagonista passa 
e encontra uma senhora idosa, a reclamar que já não há mais sombra e 
está muito calor. Outro vizinho passa, mas não parece muito preocupado 
com a situação. Uma mãe com o seu filho chega e mostra preocupação 
pelas árvores e pelos pássaros que também morreram. Trocam opiniões 
sobre o assunto. O protagonista descobre que o que motivou o corte foi 
o facto as das raízes estarem a rebentar o pavimento, e algumas pessoas 
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terem reclamado disso. Os presentes não conhecem ninguém que 
reclamasse, e acham que também deveriam ter sido questionados antes 
de tal decisão ser tomada. O protagonista explica que analisou a lei, e 
que aparentemente era ilegal cortar árvores com ninhos de pássaros. 
Pretende ir à Câmara Municipal e discutir o assunto. Um motorista chega 
e estaciona o carro perto deles. Perguntam-lhe sobre o que ele pensa 
sobre isso e ele expressa alegria pelas árvores cortadas, pois agora pode 
estacionar com mais facilidade e rapidez, e os pássaros não sujam o seu 
carro. Ele não se preocupa com os aspetos ambientais e sai de cena. O 
protagonista e a mãe decidem que precisam fazer algo.

Cena 3 – Uma semana depois, o protagonista vai a uma reunião 
com o presidente da câmara. O edil presume que vem agradecer por 
terem cortado as árvores. O protagonista explica que, na verdade, vem 
denunciar o corte ilegal. O presidente explica que as árvores eram 
velhas, e havia o perigo de cair galhos nos carros ou pessoas. Acrescenta 
que estão a reorganizar as infraestruturas da cidade para a segurança 
e para o bem dos cidadãos, além de que estão a plantar novas árvores 
por cada árvore cortada. O protagonista comenta que as novas árvores 
não são comparáveis às antigas, que além de proporcionarem sombra, 
contribuíam para purificar o ar da cidade. O presidente ressalta que 
houve um processo de consulta pública, e que o protagonista deveria 
ter comparecido à reunião, em vez de reclamar só agora. A protagonista 
afirma que não sabia, mas o presidente não se importa e está de saída.
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Cena 4 – O protagonista aproxima-se de uma organização 
ambientalista. Estão a organizar um protesto na rua.Alguns repórteres 
recebem depoimentos dos manifestantes, os quais explicam os motivos 
para o protesto e as exigências que têm. Mencionam que desejam levar 
este caso a tribunal. Os repórteres vão até ao presidente, para tomar nota 
das suas declarações. O presidente lembra que apenas um pequeno grupo 
de pessoas está neste protesto, pelo que não são representativos. Refere 
que lhes falta uma visão maior para a sua cidade. Repete os detalhes e os 
benefícios do novo plano para a cidade.

 
Exemplo 2

Tema: Discriminação de pessoas de etnia cigana

Esta apresentação foi desenvolvida e conduzida com um grupo de 
praticantes europeu, durante uma formação de longa duração em métodos 
de Teatro do Oprimido. O vídeo completo da peça e do processo com o 
público está disponível aqui: https://vimeo.com/356587021(em inglês).

A peça foi inspirada em eventos que aconteceram em Debrecen, 
Hungria, mas situações de discriminação contra pessoas ciganas (ou 
outros grupos étnicos minoritários) foram igualmente sinalizados em 
muitos lugares dos países representados na sala.

	
Cena 1 – A  cena começa com a inauguração oficial de um parque 

infantil, construído num bairro de população predominantemente 
cigana. Os repórteres estão presentes, assim como o presidente que está 
fazendo um discurso. O discurso é foca-se na promoção da unidade na 
diversidade. Estão presentes algumas famílias ciganas (principalmente 
mães com filhos) que mostram entusiasmo com o novo parque infantil. 
O presidente tira fotos com os presentes e sai de cena. As famílias ciganas 
querem usar o parque infantil, mas há um segurança (do município) que 
lhes pede uma caução em dinheiro, por eventuais danos à propriedade. 
Eles discutem, pois não têm esse dinheiro e, eventualmente saem sem 
usar o parque infantil.
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Cena 2 – Após alguns dias, há um protesto em frente ao parque 
infantil organizado por uma organização de direitos humanos e a 
comunidade local. Os repórteres estão presentes novamente, e pedem 
declarações aos manifestantes. O representante da organização explica 
como a comunidade cigana é discriminada, e não tem permissão para 
usar as instalações fornecidas pelo município gratuitamente.

Cena 3 – Mais tarde, no município. O presidente e 2 auxiliares, 
assistem ao noticiárioque apresenta o protesto. Estão a comentar sobre 
como isto parece ruim, especialmente num ano eleitoral. Decidem pedir 
a identificação das pessoas em vez de depósito em dinheiro. Acham que 
é muito arriscado deixar as pessoas usarem sem nenhum mecanismo 
de controlo. O parque infantil é novo, epodem destruí-lo rapidamente. 
Pouco depois, o representante da organização de direitos humanos e uma 
senhora de etnia cigana vão ao gabinete do presidente para falar sobre o 
assunto. O presidente informa que a situação está resolvida, e que a partir 
de amanhã podem usar o parque sem pagar nada. Ele tambémlembra que 
não se devem esquecer disso um mês depois, nas eleições.

Cena 4 – No dia seguinte, no parque infantil. As famílias querem 
usar o parque, mas o segurança está a pediras identificações. Se não 
as mostram, não podem entrar. Têm de comprovar ser residentes. As 
famílias protestam. Entretanto, desistem e improvisam um parque na 
rua. O presidente passa e pergunta ao segurança porque motivo não há 
crianças a brincarno parque. O segurança explica, e o presidente então 
responde: “Eles nunca ficam satisfeitos”,pedindo para que o parque seja 
fechado.
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Exemplo 3
Tema: Violência Doméstica

 
“Próximo!” é uma peça de teatro 

legislativo sobre violência doméstica, 
especificamente sobre a reação das 
autoridades ao problema, e a relação entre 
as vítimas e as instituições (na Roménia). 
A peça foi composta por quatro histórias 
diferentes (reunidas a partir de artigos de 
imprensa e casos documentados), cada 
história é composta por 2 ou 3 cenas curtas.

A história de Ana -  
Personagens: Ana, um polícia, um promotor

O texto do Joker: Ana é casada há 30 anos com 
Mihai, mas a violência começou quandosurgiram 
os filhos. Após mais uma agressão do marido, 
Ana liga para o 112 e o polícia pede que ela vá à 
esquadra.

Na primeira cena, o polícia faz perguntas à 
Ana,a partir de um questionário, para saber se 
ela vai conseguir uma ordem de proteção. Ela 
é informada sobre a medida provisória (que 
pode ser prorrogada em tribunal). Dizem-lhe, 
também, que o seu marido também recebeu 
o mesmo apoio, porque este alegou ter sido 
agredido pela esposa. Ela é aconselhada a ir 
para casa, e resolver o problema em família.

Um dia depois, é chamada à polícia que 
a notifica para se dirigir ao escritório do 
procurador, pois este pretende ter certeza de que 
Ana ainda deseja prolongar a ordem de proteção. 
Na segunda cena, estamos na procuradoria, onde 
convencemAna a não pedir o prolongamento e 
ir para casa se reconciliar com o marido.
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História de Maria - 
Personagens: Maria, uma promotora
O texto do Joker: Maria é casada e 

tem dois filhos. Uma noite, o seu marido 
agride-a fisicamente, expulsa-a de casa e 
ameaça-a de morte.

Na primeira cena, Maria conversa 
com o seu advogado, que lhe diz 
que não há provas suficientes no 
seu processo e que ela deve ir á 
procuradoria.Na segunda cena, 
Maria conta ao procurador o que 
aconteceu.Na cena final, Maria 
recebe uma carta informando que 
o seu caso foi arquivado por falta de 
provas (embora ela tivesse atestado 
médico dos 3 dias em que esteve 
internada), discrepância dos custos 
que o julgamento acarretaria versus 
os custos dointernamento, e pelo facto 
de a agressão do marido ter ocorrido 
devido a fortes emoções causadas por 
uma alegada infidelidade de Maria.

A história de Nicoleta - 
Personagens: Nicoleta, Marius (seu 
marido)

Texto do Joker: Depois de ser atingida 
pelo marido com um taco de basebol na 
cabeça, Nicoleta recebe uma ordem de 
proteção.

Na primeira cena, o marido liga 
para pedir para vê-la, mas ela explica 
que teria que chamar a polícia.
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Na segunda cena, o marido chega ao local de trabalho dela, com uma 
faca, e ameaça matá-la se ela não voltar com ele, suicidando-se depois. 
Eles brigam e ela sai de cena gritando pela polícia. Ele sai depois dela, 
empunhando a faca.

A história de Laura - Personagens: Laura, ginecologista, e um polícia
O texto do Joker: Laura é uma mulher vive numa pequena vila, em Teleorman. 

Tem 5 filhos,está desempregada, e há 13 anos que é aterrorizada pelo marido. Uma 
noite, depois dele a violarnovamente, ela foge de casa em busca de ajuda. Uma 
ambulância leva-a para um hospital.

Na primeira cena, a ginecologista diz-lhe que não pode considerar 
violação, por ter ocorrido em ambiente conjugal. Pede que Laura vá para 
casa e resolva as coisas com o marido, sem lhe dar nenhuma documentação 
que comprove os seus ferimentos.

Na segunda cena, ela procura um centro para vítimas de violência 
doméstica.Todos os centros estão fechados durante o fim-de-semana, 
então a polícia tenta ajudar fornecendo ocontacto de uma ONG.

Exemplo 4
Tema: Infraestrutura em áreas rurais (Noruega)

Cena 1 - Chegando à escola
A cena começa na cozinha da casa de Ådne. Ådne pergunta à 

mãe porque tem de ir de bicicleta para a escola, e não pode apanhar o 
autocarro,como a sua vizinha faz. A mãe explica que não pode pagar 
o passe. É muito caro, e 0 filho não tem direito ao passe grátis (para 
conseguir o passe é necessário morar a não menos de 6 km da escola). É por 
isso que ele tem que ir de bicicleta para a escola. Enquanto a discussão 
continua, Ådne prepara-se para ir de bicicleta para a escola. A sua mãe 
lembra-o para ter cuidado, sobretudo na parte perigosa da estrada. Já na 
escola, Ådne corre para a sala de aulas, pois está atrasado. Ele explica que 
havia muito trânsito e que é difícil estimar o tempo necessário para vir de 
bicicleta. Ele é ridicularizado por alguns alunos, e a professorafica furiosa.
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Cena 2 - Chegando às 
atividades de tempo livre 
organizadas

Ådne e Melissa estão à 
espera de que o treinador 
chegue, para lhes abrir a porta. 
Eles chegaram muito cedo por 
causa do horário do autocarro. 
Não têm outra opção para 
se deslocarem para a aula 
de Karaté. A aldeia fica a 40 
minutos de distância. Enquanto 
esperam, Melissa informa a 
intenção dedesistir, porque a 
viagem ocupa muito do seu 
tempo. Ainda por cima tem de 
esperar na rua. Ela poderia usar 
esse tempo para fazer o trabalho 
de casa. Ådne diz-lhe que não 
quer que ela desista. Ele adora o 
karaté,e não quer viajar sozinho.
Entretanto, o treinador chega e 
a aula de Karaté começa. Todos 
divertem-se. Ådne mal pode 
esperar por aprender golpes 
novos, mas Melissa diz-lhe que 
está na hora de regressar. Eles 
têm que apanhar o autocarro, 
caso contrário, terão de 
esperar 4 horas até o próximo. 
Ådne fica triste, apesar dejá 
estarhabituado.
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Cena 3 - Chegando aos eventos sociais

Em casa, Ådne janta com a mãe, e aguarda a chegada de Melissa. 
Entretanto, recebe uma mensagem de Aron, questionando quando é que 
ele e Melissa vão chegar para a noite de cinema. Melissa bate à porta, e 
entra. Ela informa que seu pai tem que trabalhar até tarde e, por isso, não 
pode levá-los até a casa de Aron. Eles têm que encontrar outra solução 
para se deslocarem. A mãe de Ådne não tem carro e sugere que entrem 
em contacto com o vizinho. No entanto, é sexta-feira, e eles não obtêm 
resposta do vizinho. Enquanto isso, Aron e o resto do grupo perguntam-
se quando e se Ådne e Melissa se juntarão a eles.

Ådne e Melissa estão preocupados, e procuram outras alternativas. 
Verificam o horário dos autocarros, mas não existem carreiras. 
Entretantodesistem, porque não há transporte público disponível. 
Enviam mensagemaos seus amigos, pedindo que adiem o cinema. Os 
amigos ficam tristes, e concordam em assistir ao filme noutra noite. Ådne 
e Melisa ficam a jogar às cartas, muito desapontados.
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Teatro Legislativo
-Diretrizes do Método -

Neste capítulo incluímos informações que consideramos 
relevantes para qualquer pessoa interessada em trabalhar com o Teatro 
Legislativo:
■■ Detalhes específicos sobre os principais conceitos envolvidos neste 

trabalho (poder, opressão, sistema, autoridades, regras/leis, etc.)
■■ Passos a seguir no processo, e fatores de influência
■■ Regras para a conceção da Peça de Teatro Legislativo e para a interação 

com o público

As informações aqui fornecidas são baseadas na nossa experiência e 
perceções, ao longo do trabalho com o Teatro Legislativo. Consultámos 
o trabalho de outros praticantes para explorarmos e compararmos 
diferentes abordagens. Desenvolvemos o nosso próprio modelo, que fez 
sentido para nós, e em linha com a nossa própria compreensão do teatro 
dos oprimidos e do trabalho de advocacia.

 
O nosso desejo foi o de explicar com detalhes suficientes, para que 

qualquer potencial praticante fosse capaz de replicá-lo e experimentá-
lo nas suas comunidades. Portanto, às vezes, podemos ter repetido ou 
exagerado a quantidade de detalhes, pensando que mais é melhor do que 
menos.
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Principais Conceitos do Teatro Legislativo

Poder
Para entender a opressão, precisamos entender o poder. São conceitos 

associados. A opressão precisa do conceito de “poder” para ter um 
significado.

	 Desconstruir o conceito de poder leva-nos para a um caminho 
filosófico que pode criar confusão. No entanto, este exercício é necessário 
para que um grupo de praticantes troque pontos de vista, aprofunde 
conhecimentos, e opere os conceitos com mais segurança (consulte os 
Exercícios Preparatórios para exemplos).

O poder existe no corpo físico/ações, mente, linguagem (volume, 
tom, palavras, etc), símbolos e significados (dinheiro, status, papéis, 
comunicação social, etc), espiritualidade, política, decisões, relações, 
atitudes, objetos (armas, posses, etc.), natureza, grupos, privilégios, etc.

O poder em si não tem um valor positivo ou negativo, mas a forma 
como é usado (ou não usado) pode ter consequências negativas ou 
positivas.

Que tipo de poder analisamos no Teatro Legislativo?
■■ Por um lado, exploramos o poder das pessoas e instituições que 

elaboram/administram as leis que governam a sociedade em que 
vivemos.

■■ Por outro lado, usamos o poder dos cidadãos para influenciar os 
decisores a usarem o poder de uma maneira diferente.
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Opressão
Uma definição simples e 

genérica de opressão poderia 
ser “abuso de poder”. A opressão 

definida desta forma pode ser 
aplicada a várias dimensões 

da vida e da sociedade, e pode 
ser mais concreta ou mais 

abstrata: as pessoas podem ser 
os opressores, o sistema, os 

partidos políticos ou o governo, 
autoridades, religião ou figuras 

religiosas, etc.

No Teatro Fórum, por 
exemplo, focamos em formas 
muito específicas e concretas 
de opressão, onde o opressor 

é retratado por uma pessoa 
que tem uma conexão/relação 
direta com a pessoa oprimida. 

O objetivo do processo é dar 
poder aos oprimidos, aos seus 

aliados e às pessoas neutras, 
para desencadear a mudança 

de atitude dos envolvidos 
numa situação de opressão (por 

exemplo, bullying, assédio sexual, 
violência de género, violência 

doméstica, homofobia, racismo, 
xenofobia, trabalho infantil, 

discriminação, etc)
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Opressão no teatro legislativo
Ao contrário do Teatro Fórum, onde ampliamos uma 

situação muito concreta (geralmente encontrada na família, 
na escola, no trabalho, no transporte ou em locais públicos, 
etc.), no Teatro Legislativo retiramos o zoom e vemos a 
imagem em grande e a forma como o “sistema” é desenhado 
ou como o seu funcionamento restringe as liberdades, 
direitos ou necessidades de grupos de pessoas. O abuso de 
poder, nestes casos, reflete-se em obstáculos/dificuldades 
sentidas por pessoas pertencentes a um determinado grupo 
(obstáculos semelhantes são vividos por um grande número 
de pessoas pertencentes a esse grupo). Estasdificuldades são 
criadas e patrocinadas pelas autoridades responsáveis.

Alguns dos exemplos que trabalhamos no Teatro Fórum 
também podem ser tratados com o Teatro Legislativo. 
O foco, neste caso, é revelar exemplos específicos de 
opressão do ponto de vista de como as autoridades 
apoiam/permitem que ela aconteça entre os indivíduos 
(por exemplo, bullying da perspetiva da falta de procedimentos, 
regulamentos, currículos para prevenir ou impedir; violência 
doméstica na perspetiva de falta de sistema de apoio às mulheres 
que deixam os seus parceiros/ falta de leis para proteger os 
oprimidos do opressor; etc). 

Também temos opressão que é feita diretamente 
pelas autoridades, especialmente em situações em que 
os direitos não são igualmente exercidos por todos os 
membros de uma sociedade (por exemplo, casamento de casais 
do mesmo sexo, direito a um ambiente saudável, falta de acesso à 
educação gratuita, disparidade salarial entre homens e mulheres, 
e infraestrutura inadequada para pessoas com deficiência física, 
transporte público indisponível, etc).

Posteriormente, na construção da peça, forneceremos 
mais conhecimentos sobre como escolher uma situação 
de opressão e como apresentar o vínculo com o sistema de 
forma clara numa peça de teatro legislativo.
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Sistema
O que queremos dizer com sistema? É um conceito muito amplo, 

abstrato e, em certa medida, um conceito vago que é compreendido por 
diferentes pessoas de maneiras diferentes. Listamos alguns exemplos do 
que nos referimos:
■■ O sistema legal refere-se aos procedimentos ou processos para 

interpretar e fazer cumprir a lei. Elabora direitos e responsabilidades 
de várias maneiras. Geralmente é baseado num dos quatro sistemas 
básicos: direito civil, direito comum, direito estatutário, direito 
religioso ou uma combinação destes. Cada país tem seu próprio 
sistema, embora muitos tenham sistemas semelhantes. Na maioria dos 
casos, existe também um conjunto de leis internacionais que também 
devem ser respeitadas a nível nacional. Este sistema incorpora todas 
as normas jurídicas que devem ser seguidas pelos cidadãos, entidades 
jurídicas e autoridades. Essas regras não são estáticas. Mudam com 
base em novas dinâmicas sociais, culturais e políticas. Algumas foram 
abolidas, outras foram criadas recentemente, ou foram modificadas 
para responder a novas realidades.

■■ O sistema político analisa o processo de tomada de decisões do 
governo. Ele assume diferentes formas em diferentes países. Envolve 
várias instituições, etapas e procedimentos a serem seguidos (caso 
a caso), o que leva a diferentes níveis de complexidade. Pode ser 
centralizado ou descentralizado, transparente ou não; etc. Embora 
a democracia (onde os cidadãos criam e votam as leis, direta ou 
indiretamente, por meio de representantes) seja difundida por todo o 
mundo, a forma como realmente é posta em prática difere de país para país. 
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■■ Regulamentos e procedimentos podem ser vistos como subcategoria 
dos sistemas mencionados anteriormente, mas também podem ser 
vistos como um sistema independente. Incluímos aqui todas as 
regras de funcionamento de diferentes instituições, procedimentos 
específicos para certasleis ou recomendações a serem postas em 
prática, etc. Por exemplo, uma lei pode ser muito “boa” na forma 
como foi concebida e proposta, mas a sua implementação pode ficar 
a cargo de autoridades inadequadas. Pode incluir aspetos sensíveis 
e contraditórios no procedimento de aplicação, ou mesmo omitir 
aspetos processuais importantes para que os destinatários dessa lei 
possam efetivamente exercer os seus direitos (em relação a essa lei). 
Podemos encontrar procedimentos semelhantes para diferentes tipos 
de leis e podemos identificar que o procedimento tem falhas e não a 
própria lei. 

■■ O sistema sociocultural representa as regras informais (não escritas)
de funcionamento de uma sociedade. É o caso das normas subjacentes, 
que encorajam determinados comportamentos ou sancionam os 
“inaceitáveis” na sociedade. Algumas dessas regras estão encapsuladas 
no sistema legal, mas muitas delas influenciam subliminarmente os 
pensamentos e ações das pessoas. Ao mesmo tempo, também moldam 
as atitudes, a conduta e as visões de mundo dos grupos e, indiretamente, 
apoiam um tipo específico de ações políticas (e leis ativas). O Teatro 
Legislativo, pode não lidar diretamente com esse sistema (que muitas 
vezes é invisível), mas, como profissionais, precisamos estar cientes 
de quais são essas regras e como estão a influenciar o sistema formal.
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Autoridades
Representam o corpo concreto do sistema. Quando desejamos mudar 

o sistema, temos de identificar quais as autoridades que estão a lidar com 
aquela área específica que queremos mudar. Existem:

■■ Autoridades centrais - geralmente governam a gestão geral 
dasociedade,por exemplo: chefes de Estado, governo, parlamento/
legislatura, exército, tribunais, em alguns casos, órgãos religiosos, 
etc. Em diferentes países, existem diferentes poderes, papéis e 
hierarquia entre essas autoridades. Em cada uma destas instituições 
existem vários departamentos, comissões, agências, grupos, etc, 
exclusivamente encarregados de assuntos específicos.

■■ Autoridades Locais/ Regionais - responsáveis pela 
implementaçãolocal das leis nacionais e internacionais, mas também 
pela conceção e implementação de procedimentos e regras que se 
aplicam apenas a nível local: municípios, câmaras municipais, polícia, 
unidadeseducacionais, tribunais, classe trabalhadora, serviços 
sociais, prisões, centros de imigração, hospitais, escritórios locais para 
questões relacionadas ao meio ambiente, centros culturais, centros 
juvenis, autoridades de transporte, etc.

■■ Autoridades Internacionais - que regem as leis e 
acordosinternacionaisentre países, como as Nações Unidas (e os 
seussubdepartamentos), Comissão Europeia, Conselho da Europa, 
Organização Mundial da Saúde, etc, que dependendo do caso, têm 
representação em diferentes partes do mundo.

O que é a mudança sistémica?
Resumindo: imagine a sociedade como se fosse uma pessoa que queremos 

influenciar. O sistema seria a sua mente e as autoridades o seu corpo.

Quando falamos sobre mudança sistémica, referimo-nos a 
modificar a mente ou o corpo.
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Dependendo do nível de ambição/
motivação para uma mudança específica, 
esse processo requer diferentes níveis 
de tempo e esforço. Criar uma nova lei 
nacional do zero requer um esforço muito 
mais longo, complexo e persistente em 
comparação com a modificação de uma lei 
já existente. Ainda assim, pode levar mais 
tempo do que trabalhar numa lei local (seja 
nova ou para modificar uma existente).

Acreditamos que, com um exercício de 
pensamento adequado, podemos descobrir 
como e quais os empreendimentos são 
mais fáceis do que outros. Um processo 
mais longo e difícil não deve significar 
não o fazer, mas precisamos refletir mais 
profundamente e compreender o quão 
difícil pode ser a jornada e tomar decisões 
responsáveis. Escolha as suas batalhas e as 
suas jornadas de mudança sabiamente!

Trabalhámos com este método visando 
estruturas de Estado, daí o “grande sistema”. 
Se for considerado relevante e necessário, 
também pode ser usado para lidar com 
desigualdades ou procedimentos injustos 
a nível de uma entidade privada (um 
sistema menor).Se o problema sinalizado 
nesta entidade privada está realmente 
presente na maioria das outras entidades 
privadas, provavelmente precisa de ser 
tratado do ponto de vista estatal (nacional 
ou internacional), que tem mecanismos 
defeituosos (ou falta deles) em vigor.
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Passos Concretos

Estas etapas são relevantes para um grupo que começa do zero. 
O requisito mínimo é ter a intenção de usar o Teatro Legislativo. Um 
grupo pode passar por todas as etapas, saltar algumas ou agregá-las com 
base na sua experiência anterior, trabalho, especialização, orçamento, 
disponibilidade, requisitos da entidade contratante, objetivos do projeto/
organização a que pertence, etc.

As etapas são separadas com base em diferentes categorias de esforço 
que é necessário para um processo bem-sucedido no Teatro Legislativo. 
Diferentes competências e duração são necessários nas diversas fases. 
Portanto, acontece muitas vezes, as mesmas pessoas não estarem 
envolvidas em todas as etapas.

Uma equipa deve usar o máximo da capacidade dos seus membros, 
mas mesmo assim, todas as competências necessárias podem ser 
desenvolvidas. Uma equipa interessada, motivada e com bom 
funcionamento pode envolver-se em todas as etapas do processo. Essa 
também é a nossa recomendação!

Os passos:
1.	 Pesquisa e Documentação
2.	 Ligações com Entidades Relevantes
3.	 Seleção do Tema de Opressão
4.	 Preparação Específica
5.	 Criação da Peça de Teatro Legislativo e Ensaios
6.	 Apresente a Peça para um Público Pertinente
7.	 Trabalho de Acompanhamento – Advocacia

Etapa 1 - Pesquisa e Documentação
Esta etapa é preciosa, e sempre que possível deve ser executada 

(principalmente quando não há indicações pré-solicitadas).  Este exercício, 
quando bem feito, revela uma visãogeral abrangente dasquestões, 
interesses e prioridades visíveis e invisíveis de vários grupos de pessoas, 
entidades estatais e não estatais, etc, numa sociedade. 
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Nesta fase, a equipa investiga temas, 
necessidades, prioridades, estratégias, 
entre outros assuntos, de diversos grupos 
relevantes da sociedade e descobre como se 
ligam entre as diferentes partes/ângulos, bem 
como o que emerge como ponto de ação.

As descobertas desta etapa contribuem 
para o desenvolvimento da nossa ação 
baseada numa perspetiva atualizada da 
sociedade em que vivemos, e não com base 
em premissas e preconceitos.

A seguinte tabela pode ser usada como 
uma ferramenta de recolha de informações 
sobre categorias específicas que precisam 
ser analisadas e exploradas posteriormente.

Existem vários tipos de informações 
necessárias. Algumas são bastante objetivas, 
factuais, enquanto outras são mais subjetivas. 
No processo, diversas fontes de informação 
devem ser consultadas: relatórios, censos, 
estatísticas nacionais, resultados de pesquisas, 
artigos, entre outros. Não devemos apenas 
contar com dados baseados apenas em 
opiniões e impressões.

Esta tabela ajuda a traçar um perfil do 
seu país/comunidade a partir de diferentes 
pontos de vista. Pode ser tendencioso em 
relação aos indicadores, o que significa que pode 
ter o seu próprio ponto de vista muito subjetivo. 
Tal pode não significar necessariamente que 
seja um verdadeiro reflexo da situação no seu 
país. Esteja ciente disso e tente responder às 
perguntas usando diversas fontes.



44 

Categoria de 
Informação

Detalhes Fontes

Public Interest Issues
- Importante ou 
necessário para o 
bem-estar, segurança 
ou sucesso de uma 
comunidade e das 
pessoas

Liste as 5 questões mais importantes que 
são consideradas de interesse público
•	 A nível nacional?
•	 A nível regional (da sua região)?
•	 Na sua cidade (se diferente do nível 

regional)?

Entidades Relevantes Liste as entidades mais influentes 
(estatais e não estatais) que podem 
mudar/influenciar as questões de 
interesse público. Quem pode alterar/
regular a lei/influenciar as políticas para 
as questões mencionadas:
•	 A nível nacional?
•	 A nível regional (sua região)?
•	 Na sua cidade (se diferente do nível 

regional)?

Questões da
Agenda Pública
- Questões que estão a 
receber “atenção pública”
- Conjunto de problemas 
que as pessoas têm em 
mente num determinado 
momento

Liste as 5 questões mais presentes/
dominantes na agenda pública:
    • A nível nacional?
    • A nível regional (da sua região)?
    • Na sua cidade (se diferente do nível 
regional)?

Se as questões de interesse público não 
coincidem com as questões presentes 
na agenda pública, responda por que 
motivos.
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Agenda do Grupo de 
Cidadãos
- Questões prioritárias 
para diferentes grupos 
de cidadãos (unidos 
por importantes 
características comuns)

Quem é considerado cidadão? Que direitos 
os cidadãos têm, mas os não cidadãos não 
têm?
Quais grupos são considerados maioria no 
país?
Quem são as minorias?
Qual é a sua agenda específica e como ela 
difere dos outros grupos?
Quais os assuntos, relativos a grupos 
específicos, não fazem parte da agenda 
pública? Quais são as consequências disso?

Liste as 5 questões mais presentes/
dominantes nas agendas dos diferentes 
grupos de cidadãos:
•	 A nível nacional?
•	 A nível regional (da sua região)?
•	 Na sua cidade (se diferente do nível 

regional)?

Se as questões de interesse público não 
corresponderem às questões presentes nas 
agendas de alguns grupos de cidadãos, 
forneça uma explicação sobre os possíveis 
motivos.

Agenda
Política

Liste as 5 questões mais presentes/
dominantes na agenda política (mencione 
as diferenças entre os principais partidos no 
poder e os da oposição):

•	 A nível nacional?
•	 A nível regional (da sua região)?
•	 Na sua cidade (se diferente do nível 

regional)?

Por favor, reflita sobre o quão próxima a 
agenda política está da agenda do público 
ou de diferentes grupos de cidadãos.
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Agenda dos média Por favor, liste os 5 assuntos mais presentes/
dominantes na agenda dos média (por 
favor, mencione as diferenças entre os média 
convencionais e os alternativos):

•	 A nível nacional?
•	 A nível regional (da sua região)?
•	 Na sua cidade (se diferente do nível 

regional)?
Por favor, reflita sobre quais os assuntos 
relacionados com determinados grupos 
estão ou não presentes nos média.
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Agenda Institucional Liste os 3 assuntos mais presentes/
dominantes na agenda institucional na sua 
região:
(por favor, adicione/remova instituições 
conforme forem relevantes para seu contexto. 
Remova as listadas se não existirem na sua 
comunidade)
•	 Município
•	 Conselho Local/Regional/Municipal
•	 Prisões
•	 Polícia
•	 Instituições de Transporte Público
•	 Agência Ambiental
•	 Agência de Proteção ao Consumidor
•	 Promotor Público
•	 Centro Juvenil
•	 Escolas (particulares/públicas)
•	 Centros Culturais
•	 Centros de Direitos da Mulher
•	 Serviços de Imigração
•	 Centro de Refugiados
•	 Gabinete Antidiscriminação
•	 Grupos da Diáspora
•	 Instituições Religiosas (religiões 

dominantes, mas também outras 
presentes na comunidade)

•	 Hospitais
•	 …… …

A suaorganização/
Agenda do grupo

Por favor, liste os 5 assuntos mais presentes/
dominantes na sua própria agenda (como uma 
organização/grupo) e quem são os grupos mais 
afetados por essas questões:
•	 A nível nacional?
•	 A nível regional (da sua região)?
•	 Na sua cidade (se diferente do nível regional)?
Por favor, reflita sobre quais os assuntos 
relacionados com determinados grupos estão ou 
não presentes nos média.
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Recomenda-se juntar o máximo de informações possível, para todos 
os indicadores mencionados, antes de analisá-los e compará-los, a fim de 
evitar extrair uma conclusão imatura na fase de pesquisa.

No final da Etapa 1, a equipa deve decidir sobre uma lista restrita 
de questões, autoridades e entidades relevantes a serem analisadas mais 
profundamente na Etapa 2.

Idealmente, esta lista resumida emerge da intersecção de várias agendas 
e questões de interesse do público/grupos de cidadãos. Infelizmente, 
muitas vezes, não há muitos pontos comuns entre as diferentes agendas. 
Nesse caso, a equipa deve identificar os mais relacionados, e usar o passo 
2 para identificar os mais realistas para trabalhar mais adiante.

Etapa 2 - Ligações com Entidades Relevantes
	
A etapa anterior deve ser feita com um certo distanciamento relativo 

dos grupos/entidades em questão. Requer consulta de informações 
públicas de diversas fontes.

Na Etapa 2, é necessário estabelecer contacto direto com as 
entidades relevantes para os problemas listados na etapa anterior. Como 
entidades relevantes, incluímos autoridades, mas também grupos da 
sociedade civil, pesquisadores, o sector privado, a comunicação social, 
entidades públicas, etc.

Descobrimos quem está no comando, fazemos perguntas diretas, 
verificamos o que está a ser planeado, que suporte existe para um 
determinado tema/iniciativa, vemos se há interesse de cooperação num 
eventual processo, etc. 

Exige muito “bater à porta” de diferentes instituições (literal ou 
virtualmente) e lidar com diferentes reações e atitudes às suas perguntas 
(desde muito abertas, a completamente ignorantes ou agressivas).

É uma etapa crucial para o sucesso de todo o processo do Teatro 
Legislativo. Sem apoio, o impacto será (muito) menor e o esforço 
necessário será demasiado. Aborde o maior número possível de potenciais 
parceiros e entidades, para aumentar as hipóteses de vínculos fortes.
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Esta etapa ajuda a construir o 
capital de relacionamento. Ao mesmo 
tempo, junta informações. O sucesso 
de ambos os aspetos contribuem 
para a decisão que precisa ser 
tomada na Etapa 3. Reserve o tempo 
que for necessário nesta etapa e não 
a trate superficialmente.

Etapa 3 - Seleção do Tema de 
Opressão

Nesta etapa, vamos analisar 
os resultados da etapa anterior e 
selecionar a opressão sistémica 
específica que irá ser trabalhada. 
Tratar-se-á de um assunto que é 
relevante, adequado e realista para 
ser abordado.

 
      O Teatro Legislativo não 

funciona se quisermos fazer 
tudo sozinhos (como um grupo). 
É preciso uma rede de partes 
interessadas e, de preferência, de 
autoridades que sejam abertas, 
comunicativas e transparentes.

Portanto, a seleção do assunto 
deve ter em conta as entidades que 
mostram apoio, interesse, que estão 
envolvidas, etc. Deve escolher o tema 
de opressão específico, para o qual é 
mais provável que tenha o apoio de 
diversos parceiros e autoridades. 
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Precisa estimar as possibilidades políticas em relação à urgência/
importância de um determinado tema.

Na infeliz situação em que as autoridades não estão abertas, nem 
mostram sinais de cooperação em qualquer assunto, é preciso escolher um 
assunto para o qual tenha o mais diversificado e forte apoio de entidades 
privadas. Isso fornece mais poder e influência nas fases posteriores do 
processo.

Etapa 4 - Preparação Específica

Nesta fase, existem várias tarefas para serem executadas:
■■ selecionar e completar a equipa de acordo com as necessidades: atores, 

especialistas, consultores, etc.
■■ tornar-se conhecedor da estrutura legal em torno do tema 

selecionado	
■■ desenvolver parcerias específicas (com diferentes papéis e 

responsabilidades) com várias entidades relevantes, públicas e 
privadas

■■ juntar exemplos relevantes de opressão, diretamente das pessoas 
oprimidas ou de grupos que documentam tais situações (mesmo 
que haja pessoas oprimidas no seu grupo, ainda assim deve juntar 
experiências de outras pessoas, a fim de identificar a opressão 
sistémica comum)

Este trabalho, frequentemente, continua em paralelo com a próxima 
etapa, mas é preferível que aconteça previamente, pois ajuda a construir 
a peça de teatro.

Etapa 5 - Criação e Ensaios de Peças de Teatro Legislativo	

Nessa fase, os atores, por vezes com o apoio de um facilitador do Teatro 
Legislativo, passam por um processo específico. Este trabalho combina a 
preparação dramática geral com o teatro do oprimido específico, focado 
em exercícios de Teatro Legislativo.
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Em seguida, a equipa, com base nos 
exemplos de opressão (reunidos na etapa 
anterior), traça um cenário (com algumas 
regras específicas a serem seguidas) e 
realiza os ensaios.

Mais à frente, encontrarás explicações 
detalhadas sobre esta etapa. (Logo após 
todas as etapas serem apresentadas).

Etapa 6 - Apresente a Peça para um 
Público Relevante

	
Um público relevante é representado 

pelos grupos oprimidos. A peça precisa 
ser encenada para as pessoas que 
vivenciam os obstáculos específicos 
representados no palco. São eles que 
enfrentam essas lutas e são eles que 
devem aprofundar, identificar, refletir e 
propor mudanças relevantes para a sua 
vida.

Outras partes/entidades interessadas 
podem participar e contribuir com 
sugestões, dar opinião, etc., mas o foco 
deve ser nas próprias pessoas oprimidas. 
Elas precisam ser a maioria e as vozes 
principais no processo.

Eis uma regra de ouro que deve 
ser estritamente seguida por todo o 
praticante: Não se envolva num processo 
em que os destinatários de qualquer 
mudança sistémica nãosejam também 
os originadores dessa mudança.
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 São necessários esforços 
adicionais para a identificação dos 
membros da audiência, de modo a 

garantir que eles possam participar 
de tal processo. Se necessário, a 

equipa pode pensar em representar 
em locais alternativos ou em horários 

inconvenientes para facilitar a 
participação do público certo.

    Dependendo do tema e do tipo 
de mudança sistémica pretendida, é 

necessário ter um limite mínimo para 
os membros da audiência (no total, 

de todas as representações conduzidas 
usando a mesma peça). Compreenda 

que não consegue pressionar para uma 
mudança na lei nacional com propostas 

reunidas num grupo de 50 pessoas. 
Mas pode persuadir uma mudança nos 
regulamentos de uma escola. Para cada 

situação, precisa, de preferência em 
consulta com os parceiros envolvidos 

no processo, decidir o número mínimo 
de membros da audiência para reunir 

propostas e, assim, ter força no seu 
processo de advocacia (pode acontecer 

as autoridades indicarem um número 
mínimo que levam em consideração). 

No próximo capítulo preparámos 
um conjunto completo de diretrizes 

para conduzir o processo com o 
público (da perspetiva do Joker). O 

capítulo ilustra o que acontece passo a 
passo, o que o Joker deve fazer/dizer, e 

dicas para um processo mais tranquilo.
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Etapa 7 - Trabalho de Acompanhamento – Advocacia
Nesta fase, existem várias tarefas a serem realizadas.

Acompanhamento com os membros do público
•	 Mantenha o contacto. Crie um sistema de comunicação para facilitar 

o contacto com o público, e para que eles também consigam contactar 
de volta.

•	 Informá-los regularmente sobre o progresso do processo de advocacia.
•	 Convide e incentive-os a ter um papel ativo no processo.
•	 Passado algum tempo, organize uma reunião para os membros 

interessados, para avaliar a sua situação, o que mudou e o que ainda é 
importante para eles. Avalie as necessidades e a possibilidade de uma 
nova intervenção (com métodos semelhantes ou outros).

 
Processo de Advocacia
As propostas recolhidas do público chegar à agenda dos tomadores 

de decisão. Dependendo da mudança pretendida e do ímpeto político, 
o processo de advocacia pode levar meses, ou até anos (por exemplo, 
redigindo uma lei nacional totalmente nova). Num período alargado, as 
pessoas responsáveis podem mudar, e é necessário começar tudo de novo.

Este não é um manual sobre a defesa de direitos, por isso listámos 
apenas algumas das opções que podem ser usadas. Na verdade, o 
sucesso das táticas de advocacia é variável. O que funciona num lugar 
pode não funcionar noutro (mesmo dentro do mesmo país):
■■ As propostas recolhidas são processadas por um grupo de peritos 

e traduzidas em terminologia adequada de acordo com a estrutura 
legislativa em vigor. Documentos preliminares de políticas serão 
propostos aos decisores.

■■ Crie ou junte-se a alianças e redes (de entidades do foro não 
governamental) que defendem ativamente o mesmo assunto, e 
promova as mudanças sugeridas pelo seu público.

■■ Elabore manifestos e petições para que mais pessoas sejam informadas 
e envolvidas ativamente no processo.

■■ Mapeie as pessoas influentes nas autoridades visadas. Identifique os 
principais responsáveis, mas também potenciais aliados.
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■■ Contacte os decisores responsáveis pelas 
mudanças específicas pretendidas e 
apresente as propostas dos cidadãos. De 
preferência, organize reuniões face a face. 
Solicite atualizações e acompanhamento 
sobre o assunto.

■■ Envolva a comunicação social no 
processo. Um problema que chama 
a atenção dos média pode chamar a 
atenção dos decisores.

■■ Participe em processos de consulta 
entre autoridades públicas e grupos da 
sociedade civil.

■■ Aproveite as campanhas eleitorais para 
fazer com que as propostas entrem na 
agenda das pessoas potencialmente 
eleitas.

Fatores de Influência

Existem vários fatores que influenciam 
o processo de implementação dessas etapas. 
Alguns deles dependem de nós (equipa). 
Outros dependem do contexto em que está a 
fazer seu trabalho. 

As combinações desses pontos levam 
a diferentes níveis de dificuldades na 
implementação do Teatro Legislativo:

 
■■ Relacionamento com os grupos oprimidos - 

você e a sua equipa fazem relacionam-se 
com o grupo diretamente envolvido. Quão 
aberto e disponível é esse, grupo para se 
envolver neste processo (seja como atores 
e/ou, mais importante, como público) 
inclusive nos esforços de advocacia.
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■■ Relacionamento com decisores - é uma relação próxima e direta 
(como em pequenas localidades/instituições) ou distante e obstruída 
(como em grandes cidades, regiões ou com autoridades centrais, por 
exemplo: Ministérios). Os decisores envolvem-se pró-ativamente em 
consultas regulares com os cidadãos ou evitam essa proximidade. 
Existe confiança mútua entre cidadãos e autoridades. Existe alguma 
cooperação com a instituição alvo/decisores relevantes.

■■ Infraestrutura de parceiros relevantes - existência de outras partes 
(instituições, pessoas) ativas e envolvidas no tema e/ou em diferentes 
iniciativas dirigidas às autoridades. Quais são as relações do seu grupo 
com esses parceiros. Eles podem envolver-se na sua iniciativa. 

■■ Competência da equipa de implementação - quanta desenvoltura 
existe no campo de advocacia. Quantas iniciativas semelhantes 
foram conduzidas anteriormente. Qual é a posição do seu grupo na 
sociedade, e quanta confiança e crédito as diferentes entidades na 
sociedade lhe dão. 



56 

Orientações Técnicas para Projetar uma Peça de Teatro Legislativo
	
Na preparação para a encenação de uma peça de Teatro Legislativo, 

um grupo passa por diferentes fases:
■■ Compreensão do tema (encontro com especialistas, leitura de 

documentos relevantes, visitas de estudo, reuniões com pessoas 
oprimidas, recolha de histórias, etc) - consulte as páginas anteriores

■■ Preparação para a dramatização (aquecimento e competências 
derepresentação, poder e opressão e exercícios específicos de Teatro 
Legislativo, etc) - consulte o capítulo Exercícios Preparatórios

■■ Desenvolvimento da peça e ensaios (transferindo exemplos de 
opressão para o formato de teatro legislativo e ensaios) - detalhes mais 
à frente, neste capítulo

■■ Preparativos administrativos e logísticos (planeamento dos eventos, 
gestão da logística associada, promoção junto dos oprimidos e 
entidades relevantes, etc). Os membros do grupo podem envolver-se 
parcialmente neste processo
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Exemplos de Opressão 
- Critérios de Seleção
(para uma ou mais histórias)

■■ Deve ser uma história real: 
experiências pessoais de membros do 
grupo/pessoas próximas (parentes, 
amigos, colegas, vizinhos, etc) ou 
de casos documentados (relatórios, 
artigos, etc)

■■ Deve ser uma história com detalhes/
informações suficientes sobre os 
eventos, pessoas e instituições 
envolvidas (se a maioria dos elementos 
da história vier de suposições ou 
conjeturas, isso significa que não há 
dados suficientes e a história não deve 
ser usada)Deve refletir a situação 
legislativa atual (não use histórias 
da época antes de uma legislação 
relevante específica ser alterada)

■■ Aplica-se a/acontece com mais 
pessoas de um grupo semelhante

■■ Reflete uma luta mais comum/
prevalente de um grupo específico

■■ Reflete claramente a opressão 
sistémica. Se inclui opressão entre 
indivíduos, este não deve ser o foco 
principal/razão para a opressão.
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Possibilidades de usar a história/histórias selecionadas:

Use apenas uma história, de uma pessoa oprimida, com 3 ou 4 
momentos-chave em que vivenciam a opressão sistémica

Exemplos
■■ Legislação e mecanismo de proteção pós-detenção (tempo de prisão)

Momentos - chave a serem retratados na peça: pessoa com antecedentes 
criminais que tenta conseguir emprego no município (para trabalho 
sazonal/temporário, remunerado com salário mínimo) e é recusada 
com base nos registos. A mesma pessoa vai ao centro de emprego 
se inscrever, onde é informada das suas hipóteses muito reduzidas, 
com base na sua formação. O oprimido tem uma discussão com um 
amigo sobre as dificuldades que eles têm, sem dinheiro e nenhum 
sistema de apoio existente para ajudá-los a se reabilitar. Mais tarde, 
oprotagonista consegue trabalho numa empresa e aceita condições 
injustas, forçado pelo desespero.

■■ Legislação e infraestrutura para pessoas em cadeira de rodas. Momentos 
- chave a serem retratados na peça: a pessoa de cadeira de rodas está 
a tentar entrar no transporte público: Tem de esperar por aquele com 
a rampa a funcionar, e chega atrasado para o exame na universidade. 
Na universidade, o exame é realizado numa área do prédio inacessível 
para pessoas em cadeira de rodas. A pessoa liga para o professor e 
implora a troca de quarto, que é negada. É oferecida hipótese para 
fazer o exame noutro dia. Reclama aodiretor, que por sua vez informa 
que não está no seu poder providenciar essas coisas. Segundo ele, o 
município é responsável pela acessibilidade.
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Use 3 ou 4 histórias diversas, de diferentes pessoas oprimidas 
enfrentando tipos de lutas na mesma área legislativa.

Exemplos
- Mecanismo de legislação e proteção para os direitos das pessoas 

transgénero: uma pessoa sente dificuldades na escola,no uso dascasas 
de banho/com o currículo/com os nomes usados pelos professores 
(“deadnaming” é termo usado para o uso do nome de nascimento, ou 
outro nome anterior de um transgénero ou não pessoa binária, sem o 
seu consentimento). Outra pessoa com dificuldades no acesso ao serviço 
médico, devido aos documentos de identificação. Noutro caso,sofre 
violência e assédio porque não há abrigos ou mecanismo de proteçãona 
sua cidade.

- Legislação e mecanismos para refugiados e requerentes de asilo: 
um requerente de asilo luta para obter alojamento no local em que se 
encontra. Outro, incapaz de conseguir um emprego enquanto espera pela 
decisão do seu estatuto. Uma família refugiada incapaz de enviar os filhos 
para a escola local. Um refugiado sem capacidade de pagar o curso de 
idioma local (que lhe ajudaria a conseguir um emprego na comunidade).

Em cada país, existem diferentes estruturas e marcos legislativos sobre estas 
questões, e os exemplos fornecidos podem não ser relevantes para cada contexto, 
mas são mencionados para fins exemplificativos.
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Estrutura de uma Peça de Teatro Legislativa

■■ A duração da peça deve ser de 10 a 15 minutos, com 3 ou 4cenas, 
no máximo. Definimos cena como uma ação que ocorre numa 
combinação única de tempo e local. Se o tempo ou lugar mudam, 
então referimo-nos a outra cena. Todo o processo (com as discussões, 
intervenções, propostas e votações) exige muito tempo. Portanto, a 
peça deve ser curta e precisa, de modo a dedicaro tempo suficiente e 
adequado por todas as fases planeadas.

■■ O problema sistémico que deseja expor é provavelmente extremamente 
complexo e multifacetado. É precisoselecionar cuidadosamente os 
aspetos mais relevantes. Alguns pontos-chave podem ser combinados 
e retratados numa cena (se fizer sentido e for verdadeiro para a 
realidade), e é muito importante não repetir mensagens semelhantes 
em mais do que uma cena. Cada cena deve focar um ângulo ou aspeto 
diferente do problema em relação direta com as estruturas do Estado. 
A peça deve focar num problema/questão principal, a fim de ter 
um processo concentrado com o público. A representação de mais 
problemas carrega as discussões, dissipa as propostas legislativas e 
enfraquece o processo de advocacia.

■■ Os momentos selecionados da(s) histórias(s) devem expor de maneira 
muito clara os aspetos opressores do sistema, reais e presentes no 
momento (eventos atuais). Pode usar exemplos não tão atuais se 
ainda forem relevantes (por exemplo: de 1 ou 2 anos anteriores), se 
nenhuma mudança aconteceu na área específica.

■■ Os momentos-chave selecionados são considerados exemplos 
genéricos que, embora inspirados por experiências pessoais 
concretas, são aplicáveis a mais pessoas em condições semelhantes. O 
aspeto genérico ajuda na conversa com o público, a focar no grande 
quadro sistémico e não nos detalhes específicos de alguns indivíduos 
envolvidos.
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■■ Não há necessidade de uma cena introdutória ou de conclusão, 
ou qualquer fluxo específico de como as cenas devem evoluir.A 
cronologia não precisa ser mencionada, se não for relevante para 
o enredo. Se os eventos de uma cena influenciam as circunstâncias 
nas cenas seguintes, então, é claro, a cronologia deve ser respeitada e 
esclarecida, mas, excetono caso referido, não é obrigatória.

■■ As ações representadas devem ser muito reais, concretas e 
representadas o mais próximo possível da maneira como acontecem 
na vida real. Evite usar muito simbolismo e/ou elementos abstratos, 
que podem confundir e dissipar a compreensão da peça.

■■ Mantenha a peça simples, com o mínimo de acessórios e, muito 
importante, se possível, sem uso de tecnologia (como luzes, sons, 
microfones). O Teatro Legislativo (como muitos dos outros métodos 
do Teatro do Oprimido) é muitas vezes implementado na comunidade, 
onde quer que os oprimidos estejam. Portanto, uma peça de teatro 
simples e fácil de reproduzir em qualquer lugar é o que você precisa 
de preparar.

Presença de Instituições/estruturas do Estado na Peça

É Teatro Legislativo e na peça temos que expor as estruturas que 
oprimem um determinado grupo de pessoas. A estrutura/instituição 
específica envolvida deve ser representada na peça e estar presente em 
cada cena da peça.

O seu aparecimento pode ser direto, o que significa ter cenas a 
mostrardiretamente a interação entre oprimidos e representantes de 
instituições específicas. Também pode ser indireto, o que significa 
incorporar referências a instituições específicas ou quadro(s) legislativo(s) 
no diálogo de duas personagens. Nesse caso, o “Estado” não é visível no 
palco, mas está presente na conversa e fornece ao público informações 
específicas relevantes.



62 

Recomenda-se ter a maioria das cenas com aparição direta das 
instituições, a fim de ajudar o público a ter uma visão visual de seu 
envolvimento e, também, dar espaço para fazer intervenções na segunda 
fase do processo.

Para a construção da peça existem 3 tipos de possibilidades para 
expor as instituições do Estado. Pode-se mostrar:

■■ Apenas uma instituição - neste caso, os oprimidos estão em luta com o 
sistema encarnado numa instituição (por exemplo: escola, município, 
centro de refugiados, prisão, polícia, hospital, etc) e será a única 
instituição direcionada erefletida na peça, bem como o foco principal 
para propor mudanças mais tarde.

■■ Múltiplas instituições - muitas leis ou sistemas legislativos exigem 
várias instituições responsáveis pela implementação de certos 
elementos. Portanto, existem situações em que as pessoas estão a 
enfrentar dificuldades para aceder aos seus direitos nas relações com 
várias instituições (alguns dos exemplos fornecidos anteriormente)

■■ A falta de instituição -  para as situações em que certas necessidades 
das pessoas não podem ser satisfeitas por não existir uma instituição 
de apoio (na sua cidade, ou especificamente para o grupo oprimido 
a que pertencem, ou por insuficiência) e, por isso, o povo sente-
se oprimido. Neste caso, os diálogos entre os personagens focam e 
enfatizama lacuna no sistema, e como afeta as pessoas oprimidas. 
(por exemplo: comunidades onde não há abrigos para mulheres e 
crianças que escapam da violência doméstica; inexistência de centros 
especializados para fornecer serviços de reabilitação e apoio às pessoas 
após o período de detenção).
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Personagens do Teatro Legislativo

As histórias expostas no Teatro Legislativo são complexas e envolvem, 
nas ações retratadas, múltiplos papéis em diferentes cenários (diferentes 
locais, instituições, pessoas envolvidas, etc),o que dá mais profundidade e 
compreensão abrangente de questões sistémicas específicas. O objetivo da 
peça é ajudar o público a compreender as lutas e o contexto legislativo em 
torno da pessoa oprimida. Cada cena é uma peça do puzzle.

As pessoas que interagem com os oprimidos nas cenas estão ali 
como estavam na vida real, muitas delas sem uma relação pré-existente 
com o oprimido (semelhante à vida real, podem interagir apenas uma 
vez). Depois da peça, quando o público sobe ao palco,são convidados a 
substituir apenas a pessoa oprimida (detalhes mais adiante).

■■ O oprimido deve aparecer em cada cena - a peça concentra-se em 
retratar as lutas do oprimido em diferentes interações com o sistema, 
portanto, cada momento (escolhido para se tornar uma cena) deve 
refletir isso. Se na situação retratada não existe um oprimido singular 
visível, mas sim um pequeno grupo igualmente oprimido (ver o 
Exemplo 2 - Discriminação de pessoas de etnia cigana, do capítulo 
Exemplos do Teatro Legislativo), em cada cena deve haver pelo menos 
uma pessoa do grupo oprimido. 
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■■ Os atores podem ter papéis diferentes em cenas diferentes. Este 
aspeto é diferente do Teatro Fórum, onde todos (exceto o opressor) 
podem ser substituídos por membros da audiência. No Teatro 
Legislativo apenas o oprimido é substituído (detalhes sobre como 
isso acontece mais à frente), e todas as outras personagens estão a 
desempenhar um papel mais secundário. Para não confundir o público, 
elas precisam trocar de roupa e adereços para que seja mais fácil para 
o público entender cada cena (e os seus diferentes papéis). Desta 
forma, podemos desenvolver peças de teatro complexas, com grupos 
de pessoas “diferentes” presentes em cada cena (que geralmente se 
encontram em locais diferentes). Com uma equipa de 6 pessoas,pode 
desenvolver uma peça com 20 funções. (Claro, se exatamente a mesma 
personagem aparecer em mais cenas, deve ser interpretada pelo mesmo 
ator, para evitar confusão desnecessária)

■■ A exceção do ponto anterior é o papel do oprimido, que deve ser 
desempenhado o tempo todo pela mesma pessoa. Quando a peça 
é uma mistura de histórias diferentes, os oprimidos devem ser 
representados por pessoas diferentes em cada história/cena, a fim de 
dar uma mensagem clara de que existem várias histórias.

■■ O principal opressor na peça deve ser o Estado (veja como retratar 
as instituições/estruturas do Estado, anteriormente neste capítulo). 
Tenha cuidado ao retratar situações em que a pessoa oprimida está 
a passar por múltiplas opressões (do Estado, mas também de outras 
pessoas, como familiares, amigos, colegas, vizinhos, etc). O ângulo 
que escolheu para mostrar a sua história tem que focar na opressão 
do Estado e não no individual/pessoal- Caso contrário, o público não 
reconhecerá que se trata de uma situação de opressão sistémica, mas 
individual.
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Entre outras orientações técnicas para os preparativos, os atores 
devem ter em mente que os opressores são os que ditam as regras na 
sociedade, apoiando e mantendo o status quo, e que os oprimidos querem 
melhorias nas suas próprias vidas, mudando essas regras. É importante 
não exagerar, antagonizar, nem difamar desnecessariamente os 
decisoresretratados no palco. Alguns praticantes assumem uma postura 
brincalhona, retratando-os como personagens ridículas ou monstros 
em carne humana. Não queremos desenvolver ódio contra os decisores. 
Talseria contraproducente.Queremos apresentar uma perspetiva realista 
e estimular a cooperação. Em última análise, precisamos trabalhar juntos 
e não contra os decisores, para que a mudança aconteça.
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OrientaçõesTécnicas - Desempenho com o Público

Nas próximas linhas detalhamos a abordagem, regras e a lógica da 
estrutura aplicada do Teatro Legislativo (com o público). Recorde-se que 
este processo, assim como a construção da peça, é gerido de forma diversa 
por diferentes praticantes.

Localização e Atmosfera para a peça

■■ Semelhante a outros métodos do Teatro do Oprimido, o Teatro 
Legislativo precisa de um lugar onde o público possa se concentrar, 
se envolver em conversas mais profundas, ouvir bem uns aos outros, 
etc. Portanto, é necessária uma sala silenciosa, espaçosa e bem 
iluminada.

■■ O local deve ser próximo aos oprimidos visados pela peça, para 
facilitar a sua inda e participação. Na melhor das possibilidades, deve 
ser um espaço aberta, acessível e inclusiva. É contraproducente e 
irónico ter uma estrutura opressora exposta na peça também presente 
no local da peça (por exemplo: uma peça sobre os direitos das pessoas 
com problemas físicos e o local não é acessível para pessoas em cadeiras de 
rodas; uma peça sobre os direitos dos ciganos que é encenada num bairro 
onde a maioria das pessoas que vivem não são ciganas; etc)
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■■ Recomendamos que, nomáximo, a lotação esteja limitada a 50 
pessoas. A qualidade do processo, as conversas, fluxo e participação 
dos membros da audiência são menores à medida que o grupo é 
maior. Se possível, tente ter menos de 50 pessoas na plateia.

■■ O público deve sentir-se bem-vindo, importante, seguro e pronto 
para o processo. Planeie quebra-gelos/atividades específicas no início 
do evento para ajudar neste sentido.

■■ Em conexão com o ponto anterior, ao convidar partes externas para a 
apresentação, que não sejam os principais oprimidos (como representantes 
de autoridades, políticos, particulares, etc), certifique-se de que não são 
figuras controversas, o que pode levar a tensão e reações agitadas.

Participantes num Evento de Teatro Legislativo
■■ Grupo de representação (atores e Joker) - este grupo pode ser,ou 

não, formado por pessoas que vivenciam pessoalmente a opressão 
retratada. Não temos uma recomendação estrita a esse respeito. As 
circunstâncias em que as pessoas se tornam atores ou integram o 
grupo Teatro do Oprimido são muito diversas e igualmente válidas. 
Algumas pessoas podem querer usar este método para reivindicar os 
seus próprios direitos. Outras, podem querer lutar por justiça social. 
Cada situação tem prós e contras para o processo (de preparação ou 
implementação), mas nenhum deles é incontrolável. Um grupo que 
trabalha com a sua própria história deve estar ciente dos apegos e 
expectativas pessoais que podem torná-lo tendencioso e menos 
neutro. Um grupo que trabalha pela justiça social deve estar ciente 
do seu distanciamento e talvez necessite de uma compreensão mais 
profunda das realidades expostas. Em ambos os casos, um grupo 
pode tomar medidas para lidar com tais questões.

Importante 
◆◆ Os membros do grupo não têm de ser especialistas em questões legislativas, 

mas, devido ao processo preparatório, devem ter conhecimentos básicos 
sobre o enquadramento específico abordado na peça.
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◆◆ Só quando os atores fazem parte do grupo oprimido, podem 
envolver na elaboração de propostas de mudanças e processo de 
votação.

◆◆ O Joker deve ter apenas o papel de Joker - não deve entrar na 
peça. (veja o próximo capítulo para orientações específicas para o 
papel do Joker)

■■ Maioria dos membros do público - pessoas quepodem vivenciar 
um tipo de opressão semelhante ao descrito na peça. Eles precisam 
ser cuidadosamente identificados, convidados e motivados para 
participar no evento. Todo o processo é projetado para que eles 
tenham um espaço para analisar criticamente os problemas que estão 
a enfrentar, e fazer uma recolha de ideias para possíveis mudanças 
legislativas.

É importante que eles sejam representantes de um grupo maior, venham 
de origens diversas e tenham estilos de vida diferentes, a fim de explorar os 
problemas abordados sob muitos pontos de vista. Uma maior representação 
leva a propostas que se baseiam em necessidades complexas e diversas, que 
devem ser levadas em consideração. Frequentemente, um grupo concorda 
facilmente em apontar um problema comum, mas tem muitas dificuldades 
em arranjar uma solução satisfatória para todos os membros.

Importante 
◆◆ Apenas essas pessoas devem fazer propostas legislativas e votar 

(recebem o material para votar na entrada), sendo que, se possível, 
esta informação é comunicada no convite para o evento.

■■ Especialistas - (em diferentes materiais sobre o Teatro Legislativo, 
este grupo também é denominado célula metabólica ou painel 
legislativo) um grupo que inclui decisores políticos, especialistas em 
direito, advogados, profissionais envolvidos na estrutura legislativa 
abordada, etc.
São pessoas que estão diretamente envolvidas no assunto e têm peritagem 

sobre como funciona o sistema, quais são as legislações vinculadas aos temas 
expostos e, muito importante, podem comentar as propostas elaboradas.
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A sua contribuição é necessária para dar parecer sobre as propostas, se 
se referem a leis já existentes ou se são novas, quais os passos necessários 
para modificar ou criar uma nova lei (se esta for proposta pelo grupo) e 
traduzir as propostas finais na terminologia adequada (para serem usadas 
no processo de advocacia).

O seu envolvimento pode ser apenas como consultoria, para apoiar 
o grupo organizador com especialização específica. Também podem se 
juntar à equipa noutras etapas do processo (especialmente na parte de 
advocacia).

Este grupo é necessário porque não é esperado que o grupo executor 
tenha todo esse conhecimento. Sem eles, o processo é “cego”, pois não 
sabemos se aquilo de que falamos é realmente relevante do ponto de vista 
legislativo.

Importante
◆◆ Os especialistas precisam estar comprometidos com o processo, 

confiáveis (do ponto de vista do grupo organizador) e ter 
diferentes tipos de especialização.

◆◆ Eles não fazem propostas ou votam nelas. Esta parte do processo 
pertence exclusivamente ao grupo oprimido.

■■ Outras entidades como representantes do Estado, autoridades, 
empresasprivadas, grupos da sociedade civil, comunicação social, 
entre outros, que estejam direta ou indiretamente vinculadas à 
questão sistémica exposta.

Eles podem trazer pontos de vista adicionais na conversa sobre o 
assunto, enriquecendo as perspetivas, e comentar sobre as propostas 
criadas (a partir de sua perspetiva).

Importante
◆◆ Eles não fazem propostas ou votam nelas. Esta parte do processo 

pertence exclusivamente ao grupo oprimido.
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Processo e regras para gerir a interação com o público

Introdução
■■ Curta intervenção do Joker para definir o contexto e para convidá-los 

a prestar atenção ao que vai acontecer no palco.
■■ Antes da peça propriamente dita, alguns praticantes propõem atividades 

diferentes para os membros do público interessados, para ajudá-los a 
mergulhar no tema ou no contexto da peça: feira de informações com 
diferentes organizações e ativistas exibindo seus trabalhos; sessões 
de informação sobre uma questão legislativa específica; reuniões 
com representantes eleitos/defensores/jornalistas/outros; projeções 
documentais; exemplo de iniciativas anteriores de sucesso;

A peça é encenada sem interrupção
■■ O Joker pode intervir para explicar onde cada cena está a ocorrer, se 

necessário.

Discussão sobre a peça
■■ Esta discussão segue um fluxo específico (veja a seção Joker para mais 

detalhes) a fim de desconstruir o tema representado.
■■ Pontos importantes abordados na discussão: quais os problemas que 

foram expostos, que tipo de opressão é, quão prevalente são nas suas 
vidas, quem é mais afetado, quais são as raízes dos problemas, quais 
as consequências que causam, quais são as instituições e entidades 
envolvidas, como o sistema está a oprimir as pessoas, porque é que 
isso está a acontecer, etc.

Fase de sonho
■■ Neste estágio, o público é convidado participar numa chuva de ideias, 

e imaginar mudanças na opressão sistémica retratada na peça.
■■ São convidados a subir ao palco e substituir os oprimidos (apenas 

os oprimidos) e representar as suas ideias sobre o que desejam que 
aconteça/se obtenha nesses momentos específicos.Podem pensar 
sobre qualquer ideia, não precisa ser real ou mesmo possível (dentro 
do sistema atual que apoia essa opressão, provavelmente não é), mas 
deve ser algo que fará com que os oprimidos sejam menos oprimidos.
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■■ As regras são explicadas ao 
público: a peça começa pela 
segunda vez e os espectadores 
podem bater palmas sempre que 
quiserem substituir o oprimido.A 
peça pára, a pessoa sobe ao palco 
e testa a sua ideia. Depois volta 
para a plateia. A única restrição 
aos sonhos e desejos que eles não 
podem experimentar no palco: 
não podem usar violência no 
palco.

■■ Às vezes, o público pode ficar 
confuso sobre o que pode 
realmente fazer do lado dos 
oprimidos. Eles querem mudar 
outras pessoas no palco, porque 
acham que essas pessoas 
deveriam fazer algo também. 
A escolha de substituir apenas 
os oprimidos é para dar poder 
e voz a estes. São eles que 
enfrentam a luta (diretamente), 
pode haver alguns grupos 
secundários afetados, mas no 
final, um grupo específico está 
a sofrer mais. E esta é uma fase 
de sonho. O céu é o limite!Se 
quiser que as autoridades 
façam algo diferente, substitua 
os oprimidos e diga em voz 
alta o que quer que eles façam. 
Se quiser que outras partes/
entidades façam algo, substitua 
os oprimidos e diga/exija isso 
deles, etc. 
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■■ A ideia de mudança é a mesma, 
não importa de onde venha 

(expressa ou encenada), mas 
vindo dos oprimidos, a mudança 

está a dar aquele impulso extra 
de poder aos grupos oprimidos 

ao exigir o respeito/proteção dos 
seus direitos.

■■ As ideias representadas pelos 
membros do público são 

brevemente discutidas com a 
restante audiência, que partilha 

breves impressões.
■■ Nenhuma mudança é mantida. 

O palco é como um espaço 
para experimentar ideias, tantas 

quanto possível em cada cena. 
Nenhuma mudança é avaliada 

como boa ou má, realista ou não 
(muito provavelmente não são 

realistas com a legislação vigente). 
É por isso que não falamos de 

realismo na fase de sonho, para 
não restringir as possíveis ideias 
do público. Na próxima fase, há 

foco no realismo.
■■ Este processo de partilha de 
ideias ajuda o público a refletir 

e pensar sobre as mudanças que 
são necessárias para lidar com a 

opressão sistémica.
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Propostas de mudança legislativa
■■ Após asrepresentações na fase de sonho, o público é convidado a 

levar em consideração toda a discussão, ideias e opiniões partilhadas 
no processo até o momento e a identificar que tipo de mudanças são 
necessárias no sistema/estrutura legislativa, de modo a prevenir ou 
lidar com situações semelhantes de opressão.

■■ Os membros da audiência discutem em grupos de 3 ou4 pessoas. 
Reúnem ideias e escrevem uma pequena lista (2 ou 3 por grupo) 
de propostas. Essas propostas são entregues aos especialistas que as 
classificam e agrupam.

Votação de propostas
■■ As propostas, quer em formato bruto (propostas pelo público), quer 

ajustadas à terminologia jurídica (por especialistas), são lidas para o 
público (pelo Joker ou especialistas).

■■ Em alguns casos, os especialistas fornecem comentários ou 
informações adicionais, para apontar se eles já existem no sistema 
legislativo (nesse caso, pode haver uma discussão sobre a razão pela 
qual não estão a ter o impacto esperado) ou quais as medidas legais 
que são necessárias para uma mudança específica para se tornar 
realidade.

■■ Cada proposta é discutida pelo público presente: comentários gerais, 
argumentos pró e contra, etc. Para as sugestões que já existem no 
sistema legislativo, o público pode decidir retirá-las ou propor 
um mecanismo de reforço (que pode não existir, ou funcionar 
incorretamente).

■■ No final da discussão, os membros do público votam, com cartão 
(verde - a favor, vermelho - contra, amarelo - abstenção). Se a maioria 
dos votos for verde, a proposta passa e será defendida pelos decisores.
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Votar no Teatro Legislativo é importante porque proporciona 
ao público a experiência de um exercício democrático, onde debatem 
e validam, por maioria, uma solução relevante para todos. O público 
delibera quais as propostas que devem passar para a agenda dos decisores. 
Isso aumenta o compromisso dos próprios eleitores com determinada 
área de ação, e também os apoia a priorizar as soluções mais urgentes/
importantes. Mesmo que em menor escala, permite vislumbrar como 
diferentes propostas legislativas são elaboradas, debatidas e votadas, 
e aumenta o nível de compreensão dos processos democráticos. Em 
algumas situações, os participantes obtêm conhecimentos profundos 
sobre a abstenção, como, por exemplo, mesmo que 90% do público mostre 
cartão amarelo, enquanto 9% mostre verde, a proposta seguirá em frente.

Fecho
■■ Breve resumo do que aconteceu no evento (do início até agora).
■■ Visão geral das próximas etapas e convite para que o público se 

envolva no processo.
■■ Espaço aberto para comentários de conclusão das pessoas envolvidas.
■■ Avaliação do processo (capítulosseguintes com detalhes neste sentido)
■■  Opcionalmente, a peça pode ser seguida de outro evento, workshop, 

etc, relacionado aos temas expostos.
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Teatro Legislativo
- Orientações para o Joker -

Nos capítulos anteriores, oferecemos detalhes sobre o Processo 
Legislativo do Teatro e as regras a serem seguidas antes e durante a 
apresentação. Neste capítulo, queremos nos concentrar no papel do Joker 
e fornecer orientação e estrutura específicas para ajudar qualquer pessoa 
na posição de Joker numa peça de Teatro Legislativo.

Joker
■■ É o nome da pessoa que faz a mediação do processo entre o público e 

a peça (representada pelos atores).
■■ Não tem nenhum papel de ator na peça.
■■ É o anfitrião e supervisor do processo.
■■ Tem um papel crucial na realização dos objetivos de qualquer método 

de Teatro do Oprimido.

Significado do termo Joker
Existem diferentes explicações para o uso desse termo para este papel 

específico no Teatro do Oprimido. Obviamente, em idiomas diferentes, o 
termo é diferente, ajustado ou estruturado de forma diferente para tornar 
mais fácil para os profissionais operá-lo em seu próprio contexto, mas o 
termo Joker é (ainda) amplamente usado em todo o mundo.

O termo Joker permite várias explicações simbólicas que 
ilustramaspetos chave desse papel no Teatro do Oprimido:

■■ Joker é a carta idiota do baralho de tarot.
As explicações convencionais dizem que O Louco significa a carne e a sensibilidade 
da vida. Também pode ser um aviso de que uma mudança significativa está a 
chegar. Outra interpretação da carta é a de agir onde as circunstâncias são 
desconhecidas, confrontando os próprios medos, assumindo riscos e assim por 
diante. O Louco é conhecido por representar novos começos, o início de uma 
jornada ou nova fase na vida, inocência, entusiasmo, admiração, bravura, 
otimismo, autoconfiança e, ocasionalmente, jogando cautela ao vento.
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■■ Joker é a carta neutra do baralho de cartas padrão. 
O número 0 é um símbolo perfeito neste caso, pois pode se transformar em 
qualquer coisa ao chegar ao seu destino. Zero mais qualquer coisa é igual à 
mesma coisa. Zero vezes qualquer coisa é igual a zero. Zero é nada, uma falta 
de substância sólida e, como tal, pode refletir um não-problema ou falta de 
coesão para o assunto em questão.

Um termo menos simbólico que pode ser usado é ‘facilitador’ 
ou‘moderador’, pode ajudar a evitar mal-entendidos, já que a palavra 
‘Joker’ pode ser percebida como alguém que faz piadas, é engraçada ou 
entretém o público.

No entanto, este termo e o seu significado são relevantes 
principalmente para fins internos de uma equipa do Teatro do 
Oprimido, para a compreensão do papel de cada pessoa no processo. 
Não precisa ser usado para comunicação externa ou explicações com não 
praticantes (termos simplificados podem ser usados nesses contextos).

O Papel do Joker nos Processos do Teatro Legislativo
■■ Envolver-se na preparação da peça, muitas vezes realizam jogos e 

exercícios com os atores. Facilitar a criação da peça e os ensaios.
■■ Orientar o público passo a passo do início ao fim de uma apresentação 

de Teatro Legislativo.
■■ Garantir um ambiente seguro, descontraído, construtivo e produtivo 

para o público.
■■ Estimular o intercâmbio de diversos pontos de vista e opiniões.
■■ Lidar com possíveis conflitos ou tensões entre aassistência.
■■ Apoiar o processo de avaliação após o término da peça, motivando e 

explicando as tarefas e procedimentos específicos ao público.

Há uma grande pressão sobre o Joker para garantir que o processo 
atinja seu objetivo. Muitas coisas podem dar errado. Está nas mãos do 
Joker preveni-las ou controlá-las. O papel deve ser assumido com cuidado 
e responsabilidade.
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Principais Características do Joker
Estes aspetos raramente são inatos a uma pessoa. São formados 

e desenvolvidos ao longo do tempo, com experiência (no Teatro do 
Oprimido, mas também noutros aspetos da vida), intenção e esforço.

■■ Neutralidade - o Joker faz perguntas, desafia presunções e padrões 
de pensamento, estimula soluções e caminhos alternativos para 
a exploração de um problema, mas nunca se pronuncia sobre os 
assuntos discutidos. Esse recurso é importante para garantir uma 
rica troca de opiniões e ideias entre os membros do público, sem ser 
influenciado pelo julgamento do Joker.

■■ Foco - o Joker precisa manter a atenção do público e seguir a estrutura 
do processo, não divagar e se perder no labirinto de opiniões expressas 
pelo público. Precisam de ser o “marco” claro e lúcido para todos os 
envolvidos e ter certeza de que passam por todas as fases do processo 
no tempo estipulado (geralmente há um tempo limitado para uma 
peça).

■■ Postura - o Joker mantém a calma e o autocontrole, não importa o que 
os membros do público digam, ajam, declarem, etc. Isso inclui uma 
atitude fria em relação a declarações verbalizadas (nível racional), 
mas também em relação às emoções expressas (nível emocional). 
O Joker precisa de ser capaz de destacar os seus próprios pontos de 
vista e emoções, manter o espaço para que o público se expresse e 
se manifeste plenamente e os apoie para refletir, processar as suas 
próprias reações e avançar para as próximas fases do processo.

Cada método do Teatro do Oprimido requer um tipo específico de 
facilitação (Jokering), pois os objetivos e estrutura são diferentes.

A peça de Teatro Fórum “The Jokering” (ver http://toolbox.salto-youth.
net/1503, página 127) é muito diferente do que o Joker deveria fazer 
numa peça de Teatro Legislativo. Enquanto no Teatro Fórum analisamos 
histórias individuais e o que as pessoas poderiam fazer diferente, no Teatro 
Legislativo examinamos o que precisa ser mudado no sistema. Assim, 
as questões utilizadas e o fluxo da discussão possuem uma estrutura 
específica.
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A estrutura seguinte é destinada a Jokers (especialmente para 
iniciantes), para ser usada no sentido de alcançar um processo suave e 
lógico com o público no Teatro Legislativo.

Incluímos exemplos de perguntas/texto a serem usados em cada 
fase do processo. São orientações genéricas. No entanto, convidamos os 
Jokers a encontrar o seu próprio estilo e abordagem de facilitação de uma 
discussão sobre um tema específico (o que muitas vezes requer perguntas 
feitas à medida, consoante os assuntos abordados pela peça).

Breve estrutura da peça de Teatro Legislativo da perspetiva do 
Joker
1.	 Introdução - muito curta, apenas para preparar o público, sem fornecer 

detalhes
2.	 Desempenho - não superior a 15 minutos
3.	 Discussão sobre o desempenho - abordando questões sobre os 

problemas descritos, partilhando experiências semelhantes; raízes/
causas; principais atores/entidades relevantes; conotações com o sistema 
(leis, instituições, políticas); pessoas afetadas

4.	 Regras de Intervenção na Peça - Fase de sonho - expressando as 
esperanças/desejos/vontades do protagonista/oprimido (único que se 
altera, em qualquer cena, nenhuma violência é permitida)

5.	 Fase de intervenção - O oprimido é substituído, discussões breves, 
nenhuma mudança é mantida, recolha de contributos através das 
intervenções

6.	 Propostas de Mudança de Sistema - Pequenos grupos sugerem 
propostas recolhidas pelo Joker/grupo de especialistas, processo de 
triagem das sugestões

7.	 Propostas de Votação - Discussão com o público sobre as propostas, 
votação

8.	 Encerramento - Resumo do processo até o momento, conclusões do 
processo de votação, próximos passos para o processo de advocacia, 
avaliação
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Uma estimativa de tempo geral deste processo leva a pelo menos 2 
horas divididas da seguinte maneira:

20 minutos - etapas 1 e 2
30 minutos - etapa 3

30 minutos - etapas 4 e 5
1 hora - etapas 6, 7 e 8

Estrutura expandida da Peça do Teatro Legislativo da perspetiva 
do Joker

* inclui exemplos de perguntas e texto a ser usado

1. Introdução
A introdução deve ser curta, simples, direta ao ponto e despertar a 

curiosidade e o entusiasmo pelo que está para acontecer. Destina-se a 
enquadrar brevemente o contexto e preparar o público para futuras discussões.

Exemplo:
“Olá, muito obrigado por estarem aqui connosco!

Somos uma equipa de voluntários (que não são atores profissionais) que preparou 
uma representação teatral (dê um nome se tiver um título para a mesma) 

abordando uma questão/situação social (não mencione o problema - porque 
isso influenciará o público), inspirado na realidade (talvez seja também na sua 

realidade), que queremos apresentar e discutir com vocês. Após a curta peça 
voltarei e discutiremos as vossas observações sobre a representação. Como já 

disse, os voluntários não são atores profissionais, por isso quero convidá-los a 
encorajá-los com uma forte salva de palmas.”
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Importante a considerar

■■ Evite longas explicações sobre o que 
vai acontecer após a peça. Isso pode 
aborrecer o público e perder o interesse. 
É suficiente que o público saiba que 
haverá uma discussão depois, e que 
depois de ver a peça, o próximo conjunto 
de explicações será compreendido mais 
facilmente. A introdução deve durar no 
máximo 2 minutos.

■■ Evite fornecer informações sobre o 
Teatro do Oprimido, a sua história, 
os seus métodos, propósito, etc. Por 
mais valiosa e interessante que esta 
informação seja (especialmente para 
nós, os praticantes), é muito provável 
que não seja tão interessante para os 
membros da assistência. Use palavras 
simples e comuns (ajustadas ao perfil do 
público) que possibilitem compreensão e 
envolvimento mais amplos. (Não apenas 
na etapa de introdução, mas em todo o 
processo).

■■ Opcionalmente, se julgar necessário, 
pode fazer algumas perguntas ao público 
sobre os temas da representação, para 
iniciar um pouco da conexão com a sua 
realidade e torná-los ainda mais curiosos 
sobre a peça (por exemplo, quem de vocês 
já procurou um trabalho? Quem participou 
de uma reunião da Assembleia Municipal? 
Quem acha que o sistema em que vivemos 
é injusto? Etc). 
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Se o público parecer tenso, também pode fazer um exercícioquebra-
gelo para animar a atmosfera (veja os exemplos no capítulo Exercícios 
Preparatórios). Qualquer decisão da secção opcional deve ser 
considerada cuidadosamente em termos de alocação de tempo. A 
prioridade é ter tempo suficiente para as próximas fases do processo.

2. Desempenho – não superior a 15 minutos
Durante a apresentação, o Joker deve observar a plateia, as suas 

reações e comportamentos nos diferentes momentos da peça. Isso 
ajuda a ver como os participantes parecem entender o que acontece no 
palco: se eles estão confusos, concordam com a cabeça, ficam chocados, 
emocionalmente afetados, entediados, conversam lado a lado, etc.

O Joker pode usar algumas dessas observações mais tarde na 
discussão (por exemplo, notei que alguns de vocês balançaram a cabeça 
em alguns momentos da peça; observei em alguns momentos que vocês 
pareciam zangados. O que os deixou zangados? Observei algumas reações 
confusas. O que é que não estava claro na peça? etc).Estas observações 
ajudam principalmente o Joker a avaliar o foco do público, a fim de tomar 
o melhor curso de ação na fase de discussão.

O Joker pode informar o público sobre os principais momentos da 
peça, como, onde e quando uma determinada cena está a ocorrer; ao 
mesmo tempo, eles podem apoiar a mudança de configuração entre as 
cenas (se necessário, para reduzir a presença de atores no palco entre as 
cenas).

3. Discussão sobre o desempenho
Nesta etapa, o Joker auxilia o público a analisar e a desconstruir 

os acontecimentos retratados na peça. O público precisa de espaço e 
tempo para refletir, partilhar e trocar pontos de vista desencadeados pela 
representação. Existem vários pontos-chave a serem discutidos com o 
público numa ordem específica (veja abaixo).Uma vez que um ponto é 
discutido, o Joker passa para o próximo, e assim por diante, pois cada 
ponto é baseado na elaboração apropriada do anterior. Não passe para 
frente e para trás entre esses Temas, pois isso cria confusão e tira o foco 
da conversa.
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Problema(s) retratado(s) na peça
O que aconteceu no palco? Sobre o que era a peça? Que questões/problemas 

notou na peça? Quem concorda com isso? Alguém tem ideias diferentes? Notou 
algum outro problema? Qual é/são o(s) problema(s) dominante(s)?

Como Joker, precisa reconhecer que as questões que eles mencionam 
(se houver mais) estão provavelmente interligadas, mas é importante 
concordar sobre uma questão dominante que será central nas próximas 
etapas.

Partilhando experiências semelhantes:
Este problema está presente na sua sociedade/comunidade? Isso aconteceu 

consigo? Poderia partilhar experiências semelhantes da sua vida ou da vida de 
pessoas que conhece pessoalmente?

Esta parte é importante para o público, para refletir e ligar-se com os 
eventos descritos na peça a partir da perspetiva das suas experiências de 
vida. Isso aumenta a motivação e o interesse em se envolver em novas 
discussões e encontrar soluções. Convide algumas pessoas para partilhar. 
Esteja ciente do tempo e, se necessário, peça ao público para ser breve. 
Certifique-se de que as histórias partilhadas são semelhantes àquela no 
palco. No sentido de retratar a opressão sistémica e não entre indivíduos.

Raízes / Causas:
Porqueé que esse problema existe? Quando é que esse problema começou a 

existir? Quais são as suas causas/raízes? O que “ajuda” esse problema a continuar 
existindo? O quê mais?

Esta fase ajuda o público a ir além da identificação de um problema 
específico (presente nas suas vidas), para explorar e listar as fontes, 
causas e fatores que possibilitam tais problemas. Abrem-secaminhos 
de pensamento que podem ser usados mais tarde ao explorar soluções 
e mudanças no sistema. Como Joker, precisa estimular o público a 
identificar o maior número possível de causas.Provavelmente, todas têm 
influência (em grau diferente) na situação presente.
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Atores/ entidades relevantes 
da sociedade: Queatores da sociedade 
desempenham papéis neste problema? Quais 
os que têm mais poder nesta questão? Quais 
podem ter uma influência positiva? Quais são 
os negativos? Quais os que são relevantes, mas 
não se envolvem?

Nessa fase, o público mapeia os atores 
relevantes e as relações de poder existentes 
na sociedade em torno dos problemas 
específicos discutidos. Este exercício ajuda 
a expor diferentes sistemas defeituosos e 
potenciais relações que podem ser usados 
no processo de desenvolvimento de 
soluções.

Ligações com o sistema:
Quais os elementos do sistema que estão 

ligados a este problema? Quais os que estão a 
apoiar o problema? Queas autoridades, leis, 
instituições, regulamentos e políticas específicas 
viram expostas na apresentação? Que outras 
são relevantes, mas não foram explicitamente 
mostradas na representação?

Nesta fase, o público procura perceber 
como o sistema está no problema discutido. 
Em cada cena da peça havia referências 
ao sistema. Agora serão identificadas 
e nomeadas. O Joker ajuda o público a 
identificar todas as presentes no palco, mas 
também aquelas que não estavam fisicamente 
presentes, mas que são importantes. Essa 
discussão ajuda o público a ver claramente 
os elementos defeituosos do sistema, que 
mais tarde estarão sujeitos a alterações.
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Pessoas afetadas: 
Quem são as pessoas afetadas por este problema? Quem é o mais afetado? 

Porquê? Quem é o mais oprimido pelo Estado? Quais são os desejos/vontades da 
pessoa oprimida?

A última parte desta discussão foca o oprimido/protagonista principal. 
Muito provavelmente, o problema exposto no palco afeta muitas pessoas 
de maneiras diferentes, mas o público precisa de identificar e apontar o 
mais diretamente ou indiretamenteafetado ou oprimido pelo Estado. Essa 
pessoa é aquela que pode ser substituída no palco na próxima etapa do 
processo. Portanto, esta discussão é colocada no final desta etapa.

4. Regras de intervenção no exercício
Se a etapa anterior foi um exercício analítico, uma discussão 

substancial, a próxima etapa é dedicada à ação, para a concretização de 
ideias e para a superação dos obstáculos vivenciados pela pessoa oprimida. 
Na etapa n.º 4, o Joker explica claramente as regras e o processo para fazer 
intervenções no palco, e também motiva, incentiva o público a entrar no 
palco.
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Exemplo:

“Acabamos de ter uma discussão, onde partilharam asvossas próprias 
experiências e olharam para diferentes dimensões e atores do poder em torno 

deste problema.
Agora, nós vos convidamos a visualizar a mudança para tais questões, a se 

envolverem num exercício coletivo de partilha deideias.Nós vosconvidamos a 
entrar em cena, substituir o protagonista/oprimido/nome da pessoa e expressar/

mostrar os vossos desejos/vontades para o sistema (mencionaram algumas na 
discussão anterior). Vamos cena por cena e podem experimentar diferentes 

alternativas.

Podem substituir apenas a pessoa oprimida, mas a vossa ideia de mudança 
pode se referir a qualquer uma das pessoas/entidades presentes ou não presentes 

na cena. As outras pessoas de cada cena agirão como agiram originalmente e 
adaptarão seu comportamento com base na vossa intervenção.

Depois de a peça recomeçar, devem bater palmas sempre que quiserem substituir 
a pessoa oprimida. Nós paramos a peça e sobem ao palco para substituir os 

oprimidos e de uma forma breve mostrar/representar a vossa ideia.
Vocês são livres para pensar e experimentar qualquer ideia, não importa se tão 

pequena, grande, lógica, ilógica, mágica, sonhadora, fantástica, confiável ou não 
etc.

Existe apenas uma regra, não usar violência quando entram no palco - não 
importa o quão zangados possam estar com qualquer um dos comportamentos 

ou pessoas presentes no palco.”

Se a peça não tiver um oprimido singular visível, mas sim um 
pequeno grupo igualmente oprimido (ver o exemplo do Exemplo 2 - 
Discriminação de ciganos, do capítulo de exemplo do Teatro Legislativo), 
podem substituir qualquer um dos membros do grupo presente em cada 
cena. Nesse caso, o Joker deve apontar que apenas uma pessoa pode fazer 
uma mudança num determinado momento. Apenas um oprimido pode 
ser alterado a cada intervenção.
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Recomenda-se, uma vez explicadas as regras, realizar 1 ou 2 
exercícios de aquecimento com o público, para tranquilizar o clima, 
desinibir os participantes, prepará-los para a representação e motivá-los 
a subir ao palco. Isso depende muito do público, da sua história comum, 
idade, experiência com teatro, etc. O Joker deve avaliar a necessidade 
e estar pronto para realizar tais atividades. Se a audiência permanecer 
rígida ou fria, isso afetará a próxima fase do processo. (Exemplos de 
aquecimentos podem ser encontrados no capítulo Exercícios Preparatórios)

5. Fase de intervenções
A peça recomeça. Os membros do público substituem os oprimidos, 

mostram as suas ideias e, em seguida, voltam para os seus lugares e segue-
se uma breve discussão. Este processo repete-se várias vezes para cada cena.

É fundamental que o membro voluntário do público mostre a sua ideia 
e não a explique de antemão. Se começarem a explicar o que pretendem 
fazer, peça-lhes que mostrem no palco e discutam, depois de vermos.

Como Jokers, nesta parte do processo, pressionamos por mais ação e 
menos discussão, a fim de ter a chance de ver mais ideias experimentadas 
no palco, de ter um processo visual mais dinâmico e de explorar o poder 
do teatro para seu máximo.

Discussão sobre as ideias representadas:

A pessoa que fez a mudança é aplaudida (quando se ofereceu, e depois 
que saiu de cena) e, uma vez que voltou para a área da assistência, ela 
pode explicar brevemente o que tentou fazer e porquê.

Em seguida, pergunta-se ao resto do público o que pensa sobre a ideia 
apresentada:

Quais são as suas impressões/pensamentos sobre a ideia que acabamos de ver?
Que tipo de obstáculo a pessoa oprimida enfrentou?
Que oportunidades veem nessa ideia?
Quais os desafios?
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Partilhas muito rápidas de visualizações são recolhidas.

NÃO pergunte ao público se a ideia que eles viram é realista ou se 
pode funcionar ou não na sua comunidade! Esta pergunta provavelmente 
produz respostas negativas, porque no sistema atual a mudança proposta 
provavelmente não é realista e irá desmotivar o público para se envolver 
mais no exercício. A fase de intervenção é uma fase de ‘sonho’ e partilha 
de ideias. Portanto, todas as ideias são bem-vindas e nenhuma é avaliada 
ou julgada. Oobjetivo é desencadear um processo de pensamento mais 
amplo, que será colhido mais tarde na fase de elaboração da proposta.

Nenhuma mudança é mantida - Cada cena é repetida da mesma 
maneira, até que todas as ideias para uma cena específica sejam esgotadas. 
Vale lembrar que algumas apresentações do Teatro Legislativo são baseadas 
em histórias diferentes (cada cena apresenta uma situação diferente de 
pessoas diferentes), portanto, manter as mudanças não é relevante para 
as cenas seguintes. Ao mesmo tempo, para abraçar totalmente o conceito 
de partilha de ideias, essa decisão ajuda a colher mais ideias de mudança 
geral.
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6. .Propostas para mudar o sistema
Nesta fase do processo, o público apresenta propostas concretas 

demudança dosistema em relação ao problema específico discutido.

Exemplo:

“Agora, é hora de pensar de forma concreta e realista sobre as mudanças que 
queremos fazer naestrutura do sistema envolvida 

no problema que discutimos hoje.

Tivemos uma extensa discussão analítica e fizemos uma partilha de ideias dos 
nossos desejos e vontades imaginados, que servirão de inspiração para esta etapa.

É hora de utilizar a vossa perícia e visão para reunir as mais importantes 
propostas concretas de mudanças no sistema que, posteriormente defenderemos 

junto dos decisores.Pode alterar qualquer ideia anteriormente partilhada/
encenada ou pensar em algo novo, que acha que funcionará.

O que precisa fazer é discutir com 2 ou 3 outras pessoas ao seu redor sobre que 
transformações precisam acontecer na estrutura do sistema da qual falamos hoje.
Houve muitos pensamentos e ideias partilhados, mas precisa extrair as mudanças 

mais cruciais/importantes/urgentes necessárias para se materializar.

De cada grupo, queremos no máximo 3 propostas, 
que vamos recolher e discutir com todos”.

Forneça papel e caneta e reserve 10 a 15 minutos para as discussões em pequenos 
grupos. As propostas são recolhidas e entregues aos especialistas.

Os especialistas irão classificar e categorizar as propostas em 2 secções:
•	 Leis existentes (propostas que se referem a aspetos já presentes no sistema atual)
•	 ‘Leis novas’(propostas que se referem a aspetos que não existem no sistema atual)

* Neste contexto, usamos o termo lei para incorporar qualquer mudança 
sistémica
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7. Propostas de Votação
O Joker ou um representante dos especialistas apresenta as propostas 

ao público.

As leis existentes são introduzidas primeiro e é explicado de que 
forma estão presentes no sistema atual. Os especialistas, dependendo 
de cada caso, descrevem os mecanismos do sistema ou que estrutura 
existente é responsável por garantir a aplicação da lei.

Em algumas situações, os especialistas podem sinalizar que não há um 
mecanismo de controlo ou implementação sólido e forte o suficiente para 
uma “lei” específica, que poderia ser redigida como uma proposta de ‘lei nova’.

As novas ‘leis’ são apresentadas. Se necessário e se houver tempo, 
são enquadradas ou reformuladas numa terminologia adequada.

Se forem necessários esclarecimentos, o grupo proponente fornece 
explicações adicionais. Para cada proposta, os especialistas mencionam 
quais são as etapas e os processos para que esta aconteça. O público tem a 
hipótese de debater o que pensa sobre tal mudança.

O Joker pede que expressem os diferentes pontos de vista.
Quem beneficia com a situação atual e quem beneficiaria com essa mudança?
Quais são as consequências de tal mudança?
Quais poderiam ser os impactos indesejados de tal mudança?
Continuarão os problemas relacionados à dinâmica de poder entre os diferentes 

atores da sociedade?

Após o debate sobre uma proposta específica, o Joker anuncia que é 
hora de votar. Apenas os membros da audiência que representam o grupo 
oprimido possuem cartões de voto de cores diferentes e com significados 
diferentes (verde - a favor; vermelho – contra; amarelo - abstenção).

Se uma proposta obtiver a maioria verde, será adicionada à lista de 
propostas para a campanha de advocacia. Se for vermelho, a proposta 
não é aprovada. Mesmo que a maioria dos votos seja amarela, não contam 
para a decisão final.

Em alguns casos, após a votação ser lançada, uma discussão adicional 
é levantada e a votação pode ser repetida.

O processo de votação é repetido para cada proposta.
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8. Encerramento 
O Joker resume todo o processo, o problema abordado, os pontos 

discutidos, as propostas de mudança sistémica criadas e a conclusão 
da votação. As próximas etapas para o processo de advocacia são 
apresentadas e o Joker explica como os membros do público podem se 
envolver e manter informados.

O Joker apresenta o processo de avaliação (veja o capítulo Avaliação) 
e convida todos a participarem.

Se houver alguma atividade de acompanhamento imediatamente 
após a peça, o público é convidado a participar e o evento é encerrado.
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Teatro Legislativo
- Desafios do Joker -

Muitos desafios enfrentados pelos Jokers são devidos a erros 
cometidos no processo de preparação/plano da peça. Mesmo os Jokers 
mais habilidosos e experientes têm dificuldade em facilitar uma peça que 
é muito complexa, confusa ou irrelevante para o público.

É muito importante dedicar atenção e pensamento crítico suficiente para:
■■ Todas as etapas e regras exigidas na criação da peça;
■■ Identificar o público certo;
■■ Testar a peça antes de ser apresentada ao público;
■■ A preparação da equipa, visto que um grupo deficientemente 

preparado para enfrentar um público, vai criar dificuldades para todo 
o processo;

■■ Avaliação de risco, e traçado do plano B (e C);
■■ Preparação pessoal do Joker (planear as questões, aquecimento, etc)
■■ Preparações logísticas (um local ou espaço inadequado para a 

apresentação afetará muito o andamento da apresentação).

Qualquer um desses aspetos, abordados de forma superficial ou 
incorreta, podem criar dificuldades ao Joker. Podem seracautelados 
apenas anteriormente e não durante a peça.

Regra de ouro: para qualquer desafio que um Joker enfrente, 
primeiro deve refletir se todos os aspetos foram executados de 
acordo, antes de identificar causas que surgem durante o tempo de 
apresentação.

A seguir, vamos listar uma série de desafios comuns que os Jokers 
encontram na sua prática, e indicar as suas possíveis causas e estratégias 
para lidar com eles na hora. Alguns dos desafios mencionados abaixo 
também são comuns a Jokers que trabalham com Teatro Fórum ou Teatro 
de Imagens.
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“Pesadelos” dos Jokers

Problemas de gestão de tempo - Quando os Jokers reclamam e falam 
sobre tempo insuficiente para passar por todas as fases do processo.

Problemas de gestão de tempo - Quando os Jokers reclamam e falam 
sobre tempo insuficiente para passar por todas as fases do processo.

Gerir o tempo pode ser difícil por vários motivos:

■■ Os membros do público são ativos, interessados, têm muitas ideias (às 
vezes não relacionadas) e explicam as mesmas de maneira detalhada.

■■ As discussões são complexas, a terminologia é nova, muitas perguntas 
surgem (sobre os assuntos discutidos ou o processo do Teatro 
Legislativo) e não pode passar para a próxima etapa das discussões 
sem ter um conhecimento sólido do público.

■■ Subestimar o tempo necessário para diferentes aspetos do processo, e 
perceber que precisa mais tempoquando está em plena apresentação 
(pode não estar disponível se tiver umasala reservada para determinado 
período de tempo).

■■ Suposições positivas sobre o público, e do seu conhecimento e nível 
de compreensão sobre este tipo de eventos e discussões que se provam 
erradas e o Joker não estava preparado para isso.

■■ Problemas inesperados surgem durante a representação (por exemplo, 
perturbação de eventos externos, conflitos etc.), o que afeta o tempo 
planeado.

■■ Falta de coordenação entre Jokers e atores, o que faz com que a peça e 
as intervenções no palco demorem mais do que o planeado.

Erros do Joker quando os exemplos anteriores acontecem:

■■ Nãocontrola o tempo, deixa-se levar pela corrente e percebe que o 
tempo está quase a acabar,quando já é tarde demais.
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■■ Não respeita a atribuição de tempo 
para cada fase do processo do 
Joker. Permite mais tempo para 
os primeiros passos e acabapor 
apressar (ou até saltar) os últimos, 
com o tempo a terminar.

■■ Fica excessivamente entusiasmado 
com alguém que deseja falar ou 
intervir (por medo de que o público 
não participe) e perde o controlo 
do período de tempo. Permite que 
todos falem o quanto quiserem e 
quando quiserem.

■■ Tem medo de parar e interromper 
a conversa das pessoas, para não os 
impedir de falar novamente. Ou ao 
contrário, torna-se agressivos com o 
público e isso, de facto, leva a impedir 
que as pessoas se envolvam mais, o 
que também retarda o processo.

■■ Não enquadra as intervenções das 
pessoas com mais firmeza,(por 
exemplo, para insistir em intervenções 
breves, para não repetir os pontos de 
vista de outras pessoas, etc)nemo seu 
número (por exemplo, para tomar 
um número limitado de intervenções/
respostas em diferentes fases de 
discussão).

■■ Não controla o processo com os 
atores com mais firmeza, quando 
os atores demoram mais do que 
deveriam para representar ou repetir 
cenas diferentes.
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■■ Considera que as suas próprias explicações sobre o processo e as 
regras são fáceis de entender, e acabapor falar mais, repetindo em 
termos mais claros e simples. Pelo mesmo motivo apressa-se com as 
explicações, para depois perceber que o público não entendeu tudo o 
que tinham que fazer.

■■ Se as coisas correrem de maneira diferente do planeado, entra em 
pânico. Fica agitado e nervoso,apressa-se, salta fases ou improvisaações 
que não o ajuda em geral. O seu nervosismo também inquieta o 
público, e pode criar desconforto e reações estranhas.

Dicas para Jokers que experimentam o Pesadelo da Gestão de Tempo

■■ Aceite totalmente e compreenda que o que acontece no tempo que 
tem, é da sua responsabilidade controlar. Se começar a apontar o 
dedo a outras pessoas (atores, público, etc) ou outros aspetos (clima, 
salas, ruído, etc), isso não vai ajudar a administrar melhor o tempo. 
Na verdade, é proporcional. Quanto mais apontar o dedo para outros 
aspetos, maior será a probabilidade de falhar em administrar o seu 
tempo adequadamente. É o anfitrião e o gerente do processo, e tudo o 
que faz determina como o processo ocorre. As suas ações enquadram 
e influenciam o comportamento dos outros.

■■ Esteja constantemente ciente do tempo. Não precisa se afligir com isso, 
masprecisa estar consciente. Pode usar um relógio na sala, um relógio 
de pulso, um telefone ou um colega a sinalizardesde a plateia. Qualquer 
que seja o método que usar, tente verificar de maneira subtil e não passe 
a impressão para o público de que está com pressa ou preocupado. Com 
a experiência, também é possível avaliar melhor como o tempo passa. No 
entanto, um Joker deve gerir o tempo de forma objetiva e garantir que 
todas as etapas do processo sejam implementadas de forma adequada. 
Use a estrutura para ajudá-lo a administrar o tempo. Processos menos 
estruturados têm maior probabilidade de ser mais difíceis de gerir. É por 
isso que criamos estruturas para ajudar os Jokers e praticantes a alcançar 
os objetivos do Teatro do Oprimido. A estrutura existe para o ajudar, 
use-a com confiança, siga a divisão do tempo conforme as instruções e 
faça os ajustes tendo em conta as consequências no tempo global.
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■■ Priorize o processo do grupo sobre 
o individual. Há sempre pessoas na 
plateia que exibem comportamentos 
que podem gastar tempo de forma 
não construtiva, como dominar as 
conversas e dar sugestões, exigir 
espaço constante nas conversas, 
etc. Jokers que desejam estimular a 
participação, serem acolhedores e 
atenciosos com todos, muitas vezes 
caem na armadilha de disponibilizar 
todo o espaço exigido por essas 
pessoas em detrimento do grupo. 
Se der mais atenção às necessidades 
dessas pessoas, estará a perder os 
outros e também o controlo do 
grupo. Como Joker, precisa manter a 
visão de todo o grupo e seu bem-estar 
e, se necessário, interrompa, pare 
as pessoas, lembre-as sobre quais 
eram exatamente as perguntas, peça 
informações a outras pessoas, não 
dê espaço às mesmas pessoas, etc. 
Claro, todas essas ações podem ser 
feitas de maneira gentil e razoável, de 
tal forma que mesmo que as pessoas 
que precisavam de atenção e não a 
receberam, não se sintam ofendidas 
com sua interrupção. Também é útil 
consciencializar todos sobre o grupo 
e como as suas ações podem afetar os 
outros e o processo. O mesmo vale 
para lidar com atores “desobedientes”. 
As suas necessidades não devem 
superar as necessidades do processo 
com o público.
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■■ Acompanhe os pontos discutidos. É preciso proteger a fluidez 
das discussões e fazer com que as pessoas respondam às questões 
levantadas. Pode acontecer que uma das pessoas entendeu mal a sua 
pergunta, ou quer dizer algo (não relacionado) e começa apartilhar (e 
a tirar tempo) coisas que não estão a apoiar a discussão, o que distrai 
o grupo e, se permitido, incentiva outras pessoas a fazerem o mesmo. 
Como Joker, precisa repetir a pergunta e realçar claramente as respostas 
que está a procurar. Interrompa as pessoas que fazem comentários não 
relacionados, mencione que este não é o momento e o espaço para essas 
questões e lembre o grupo para manter o foco em geral. Os membros da 
audiência podem continuar o quanto você permitir. Se eles saírem da 
pista, é sua responsabilidade trazê-los de volta rapidamente.

■■ Dar prioridadeaos aspetos cruciais do processo. Se precisar acelerar, 
saltar ou apressar alguma parte do processo, certifique-se de salvar os 
aspetos mais significativos. Sim, todos os elementos são importantes 
e apoiam uns aos outros, mas ao mesmo tempo, se perceber que não 
tem mais tempo para todos eles, é melhor fazer ajustes sábios. Poderia 
agilizar a recolha breves opiniões em vez de pontos de vista elaborados. 
Limitar o número de intervenções para cada cena. Focar apenas nas 
cenas mais relevantes, insistir em adicionar à conversa (e não repetir 
os pontos já mencionados) e resuma os pontos de discussão com 
frequência. Vai precisar de tempo suficiente para redigir propostas 
legislativas e discutir sobre elas, uma fase que definitivamente não deve 
ser comprometida ou apagada.

■■ Vá com calma. Frequentemente, os Jokers colocam tanta pressão sobre 
si mesmos, esperam gerir perfeitamente o processo, e isso faz com que 
fiquem rígidos, nervosos, emocionais e a parecerem uma “bomba-
relógio”. Isto significa que quando algo não é planeado (o que quase 
sempre acontece), irão sucumbir e agir inadequadamente. A coisa mais 
simples que um Joker pode fazer parece ser a mais difícil: esperar que as 
coisas deem errado e lidar com elas uma de cada vez. Seja honesto com 
o público, consulte-os sobre as melhores reações caso algo externo afete 
todo o processo, explique que o processo pode precisar de mais tempo, 
que eles também poderiam ajudar no processo, etc.
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Gestão de problemas de participação do público - quando os Jokers 
reclamam que os membros do público não se envolvem, eles envolvem-se 
demais no processo ou envolvem-se de forma “errada”.

A primeira observação que temos sobre este aspeto é que o público 
faz o que sabe/quer fazer, a menos que os Jokers os guiem no caminho 
desejado.

Gerir a participação do público pode ser difícil por vários motivos:

■■ O público é composto na sua maioria por pessoas que não são 
relevantes para o tema ou questões levantadas pela representação.

■■ A peça e/ou o processo são confusos, vagos e irrelevantes para o seu 
perfil e experiências.

■■ A peça pode ser emocionalmente muito forte e chocar o público. 
■■ A composição do público pode limitar a participação de alguns 

membros, se na sala houver pessoas com poder ou relações tensas 
(problemáticas) com outras pessoas na sala.

■■ Os participantes são tímidos e não se sentem confortáveis para falar à 
frente de estranhos e, especialmente para representarà frente deles. Ou 
ao contrário, sentem-se muito à vontade, estão a gostar do processo, 
têm muitas ideias e estão muito animados para fazer mudanças, 
debater propostas e se envolver em conversas críticas.

■■ Alguns membros da assistência têm experiência em processos 
semelhantes e vão à frente das etapas propostas pelo Joker, ou num 
ritmo mais rápido em comparação com outros membros da audiência.

■■ Alguns membros estão familiarizados com parte ou todos os 
espetadores, atores ou equipa, eles tomam liberdades amigáveis e 
estão mais à vontade para agir e intervir no processo.

■■ Alguns participantes mostram um entendimento diferente das regras 
e pedidos do Joker e sobem ao palco para substituir pessoas que não 
podem ser substituídas ou mostram ideias que não estão relacionadas 
a mudanças sistémicas, etc.
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Erros do Joker quando coisas mencionadas 
anteriormente acontecem ou permitem que 
erros aconteçam:
■■ Quando as pessoas não falam, o Joker entra 

em pânico e vitimiza-se ou tenta manipular 
emocionalmente o público para se envolver.

■■ Permite que os membros do público falem 
sobre as suas ideias em vez de mostrá-las no 
palco, o que desmotiva outras pessoas de entrar 
no palco (especialmente se isso acontecer no 
início do processo)

■■ Pressiona por uma conversa racional quando 
o público precisa processar as suas emoções 
(especialmente após uma peça muito 
emocional).

■■ Não é assertivo com os membros do público 
excessivamente participativos e faz comentários 
passivo-agressivos ou agressivos para 
desencorajar sua participação.

■■ É influenciado pelos membros da audiência 
acostumados com o processo e o ritmo mais 
rápido, e continua o processo ao seu ritmo e 
perde os outros (muitas vezes a maioria).

■■ Quando os participantes fazem intervenções 
fora da estrutura apresentada, o Joker invalida 
diretamente sua intervenção, o que geralmente 
desmotiva a participação do público, ou deixa 
que aconteça sem qualquer comentário, o que 
encoraja outros a contribuírem com ideias não 
relacionadas.

■■ O Joker explica diretamente qual é a mensagem 
da apresentação quando o público fica 
confuso ou não consegue extrair exatamente o 
significado do que a equipa pretendia. OJoker 
torna-se um pregador e dá palestra, ao contrário 
dos facilitadores que apenas fazem perguntas.
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Dicaspara Jokers que enfrentam o Pesadelo de Participação do Público

■■ Vá tão rápido quanto a pessoa mais lenta da sala. As pessoas têm 
ritmos, experiências e estilos diferentes; alguns são mais reflexivos, 
enquanto outros são mais impulsivos e ativos. A nossa velocidade 
deve ser adaptada com base naquelas que precisam de um ritmo 
mais lento, pois com um ritmo mais lento você mantém todos a 
bordo (mesmo que algumas pessoas possam achar chato ou lento, 
ainda serão capazes de seguir), enquanto com um ritmo mais rápido 
ritmo você definitivamente perde pessoas. Isso deve se refletir na 
linguagem utilizada, com termos/conceitos simples e fáceis e também 
na verificação constante e na garantia de que todos estejam no mesmo 
nível com o andamento dos eventos.

■■ Ative seu radar de emoções. É importante sentir se um grupo precisa 
de mais tempo para processar as suas emoções ao assistir a uma peça, 
antes de continuar a descodificá-la racionalmente. Se as emoções 
são muito fortes em resultado da peça, eles precisam de espaço para 
processar as reações. Se não conseguirem fazer isso, alguns deles 
perder-se-ão nas próximas fases do processo. Pode pedir-lhes que 
digam como se sentem (numa palavra, ou noutro método), e o que os 
faz sentir assim. Ou podem partilhar em pares ou trios, e depoiscom 
todo o grupo, para algumapartilha final (opcional). Se algumas pessoas 
desligarem completamente, podem até abandonar o evento. Não se 
preocupe. Não podemos saber as histórias de vida de todos, e que 
botões sensíveis foram acionados. Processar emoções é importante, 
mas não é nosso foco principal. Devemos proporcionar um espaço 
mínimo para desabafar emoções fortes, mas, mesmo assim, após 
reconhecer o impacto emocional e o gatilho, ainda precisamos dar 
continuidade ao nosso Processo de Teatro Legislativo.

■■ Concentre-se nas pessoas que não se envolvem. É fácil se “distrair” 
com as pessoas que se envolvem, conversam e participam, pois elas 
exigem a sua atenção, retorno e coordenação. E enquanto sua atenção 
e energia vão para gerir as pessoas “ativas”, você perde de vista aquelas 
que não se envolvem. 
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Precisa desenvolver uma visão periférica e, em 
paralelo com a supervisão dos participantes 
ativos/visíveis, verificar os que não estão 
envolvidos. Faça contacto visual com eles, 
veja suas reações e comportamento. Peça 
regularmente novas opiniões de pessoas que não 
participaram ou não se manifestaram até agora, 
peça que levantem as mãos, que concordem 
ou discordem de comentários anteriores, peça 
justificativas para sua posição, convide novas 
pessoas para o palco, etc. Dê-lhes atenção, 
mostre que os vê, que se importa se eles estão 
a bordo. Não presuma que quem quiser falar 
falará; algumas pessoas precisam de espaço e 
paz para fazer isso. Precisa garantir que está a 
manter um espaço confortável para todos.

■■ Adapte seu estilo ao público. Perguntas abertas 
favorecem mais contribuições do público e 
perguntas fechadas desencorajam uma ampla 
partilha. Portanto, se o seu público não é muito 
falador, pode ser porque as suas perguntas não 
os estimulam. Use menos perguntas sim/não 
e mais perguntas como: “o quê?porquê?como? 
quem?”, que favorecem mais partilha. Faça o 
oposto quando o público for excessivamente 
participativo e falador. Os exercícios de 
aquecimento podem ajudar a descongelar um 
público rígido. Convém estar sempre pronto 
para fazer um ou mais durante o processo, 
se achar que vão ajudar. Algumas pessoas 
precisam brincar um pouco, mudar a energia do 
corpo para ativar o cérebro e a motivação. Por 
outro lado, algumas pessoas não precisam ser 
estimuladas com jogos. Na verdade, pode afetar 
o processo ao ativá-los em demasia. 
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■■ Trabalhe COM o público, não PARA o público. Use as diversas 
experiências do grupo, estilos e compreensão do Teatro Legislativo 
para ajudá-lo a gerir os problemas com membros do público que não 
entendem ou fazem intervenções “erradas”. Peça ao público para dar 
opiniões ou respostas às questões levantadas ou a intervenções fora 
do lugar. Se comentários e lembretes sobre as regras vierem de outros 
membros da audiência, podem ser aceites mais facilmente, reduzir a 
perceção de autoridade do Joker e também validar os participantes 
atentos e ativos.

■■ Seja assertivo. Seja honesto, franco e direto com o público. Se 
a participação deles (baixa ou alta) está a se tornar realmente 
problemática, você tentou métodos e abordagens diferentes e ainda é 
difícil, seja franco com o público. Explique que assim não vai a lugar 
nenhum. Precisa da cooperação deles para seguir em frente e será útil 
se puderem partilhar como estão no processo, o que pode ser mudado 
para acomodá-los melhor, como podem participar melhor ou o que 
está na sua mente. Negar ou fingir que nada “errado” está a acontecer 
e arrastar um processo difícil não é construtivo, e principalmente 
alimenta o ego ferido de um Joker que não quer aceitar a derrota. 
Às vezes, quando os Jokers se esforçam demais para “representar um 
papel”, as pessoas que gostam de jogos e truques são ativadas e tentam 
ver o quanto podem forçar uma pessoa. Ser natural e assertivo irá 
afastar essas pessoas, pois tira a diversão que elas estavam a ter com o 
seu comportamento.

■■ Personalize. Se tem o azar de facilitar de uma peça vaga, confusa ou 
não relacionada com o público, precisa investir mais tempo para uma 
discussão sobre como o queveem no palco está relacionado à sua vida 
pessoal. Pegue em todas as conexões que fazem e estimule o público 
a elaborar mais sobre essa ideia e partilhar histórias e experiências 
pessoais. Se a peça for mal construída, mas conseguir extrair alguma 
conexão pessoal, ainda terá a hipótese de conduzir um processo 
razoável. Mesmo que as suas ligações não sejam o que pretendia 
discutir, deve prosseguir com o que eles veem. Forçar um tema ao 
público será contraproducente e o desencorajará.
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Gerirsituações de conflito  -  Quando os Jokers reclamam, os 
membros da audiência ou atores entram em conflito uns com os outros 
(ou com o Joker) e interrompem o processo.

Gerir conflitos pode ser difícil por vários motivos:

■■ Geralmente são inesperados e surpreendentes para muitas pessoas 
envolvidas, pois parte-se do pressuposto de que todos queremos 
trabalhar juntos para um bem maior.

■■ É bastante difícil identificar com exatidão quando um debate acalorado 
se transformou numa briga e num conflito aberto ou quando uma 
conversa racional mudou para ataques pessoais.

■■ Se a peça abordou questões políticas e a sociedade está bastante 
polarizada, a atmosfera pode ficar tensa entre o público.

■■ Muitas vezes, é devido àsrelações anteriores entre as partes envolvidas, 
que são reacendidas na peça do Teatro Legislativo.

■■ Algumas pessoas têm uma tendência clara para entrar em conflito 
com todos, ou alguém em particular presente no evento.

■■ Os egos de atores ou até mesmo de Jokers. Perdem a compostura e 
envolvem-se em debates pessoais com o público ou uns com os outros. 
Também podem discordar sobre as próximas ações no processo e 
tentam impor sua visão.

Erros do Joker quando coisas mencionadas anteriormente 
acontecem, ou permitem que erros aconteçam:

■■ O Joker subestima o potencial de debates acalorados de se 
transformarem em conflitos. Não percebe quando a discussão se 
torna muito pessoal para as pessoas envolvidas.

■■ Exibe apego pessoal ou preconceito no tema (através da maneira 
de fazer perguntas, levantar questões, fazer comentários, etc), o que 
desencadeia reações do público que se sente tratado injustamente.

■■ Não tem uma compreensão complexa das narrativas e debates em 
torno dos temas exibidos na peça, no contexto da sociedade em geral, 
e pressiona botões errados involuntariamente.
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■■ Não tem um plano para lidar com tal situação e improvisa mal no 
local.

■■ Dá destaque ao incidente, que cresce. As pessoas envolvidas podem 
gostar, o foco do público é alterado e o processo fica comprometido.

■■ É atraído por ataques pessoais ou comentários do público. Fica na 
defensiva, ou mesmo agressivo com os membros dopúblico.

Dicas para Jokers que vivenciam o Pesadelo dos Conflitos

■■ Mantenha a sua objetividade em alerta. Isso faz parte das características 
de neutralidade do Joker, mas é testado ao máximo quando uma troca 
de opiniões opostas é expressa, e quando o Joker precisa conter suas 
próprias opiniões. Não apenas expressões verbais diretas, mas também, 
e às vezes até mais importante, as indiretas. As piadas, os comentários 
passivo-agressivos, as observações subtis, acenando com a cabeça para 
as opiniões com as quais concordam etc. A segunda categoria pode 
ser mais irritante ou enfurecedora do que o simples abraçar de certos 
pontos de vista. O Joker deve manter sua neutralidade e objetividade 
alerta durante todo o processo e prestar atenção às suas reações não 
verbais e passivas. Se solicitado, o Joker não deve tomar partido, e deve 
lembrar ao público que há espaço para a troca construtiva de opiniões 
diversas, e que eles apenas facilitam isso.

■■ Refocalize o público. Quando uma conversa entre as mesmas pessoas 
parece dominar a discussão geral, é hora de lembrar ao público qual 
é o propósito do nosso evento e de como podemos torná-lo mais 
construtivo. Não permita que debates extensos de pingue-pongue 
entre as mesmas pessoas monopolizem a discussão. Desta forma, 
mesmo que as pessoas envolvidas no debate não pareçam cooperar, 
outras pessoas do público podem apoiá-lo e pedir-lhes que se 
acalmem. Em casos extremos, se continuarem e não mostrarem sinais 
de cooperação, não há problema em pedir-lhes que saiam da sala. Não 
se envolva em grandes esforços para discutir com eles. Isso consome 
tempo, foco e energia do que realmente deveria estar a fazer com o 
resto do público. 



104 

Nas situações em que o público o critica, como Joker, não deve entrar 
em trocas/debates pessoais com ninguém em particular, e sempre 
promover a discussão sobre o tema e as diferentes fases do processo. 
Se cometeu um erro ou fez comentários, piadas ou observações fora 
do lugar, peça desculpas e gentilmente peça ao público para passar 
para outros temas.

■■ Não tenha medo de medidas extremas. Se algumas pessoas pisarem 
a linha de maneira extrema: violência física, insultos, discurso de ódio 
explícito, comentários racistas, homofóbicos, sexistas, xenófobos, etc, 
não se intimide com medidas extremas. Peça à pessoa em questão para 
sair da sala. Não é o propósito deste evento tentar mudar a opinião 
das pessoas. Envolver-se em discussões sobre este assunto apenas 
distrairá o público e não será produtivo.Se alguém tem uma opinião, 
ela não mudará tão facilmente durante uma discussão acalorada com 
alguns estranhos.
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Teatro Legislativo
- Avaliação e Exame de Impacto -

Como tudo em tudo o que fazemos, não importa os métodos que 
apliquemos, é muito importante saber se e como alcançamos os objetivos.

O foco principal de alguns praticantes vai para a execução da peça de 
Teatro Legislativo, perdendo de vista o planeamento e a medição do impacto 
real nas pessoas envolvidas e no sistema. Se apenas assumirmos que deve 
haver algum efeito, e que não precisamos (como os iniciantes na área costumam 
pensar) medi-lo, com as melhores ferramentas possíveis para identificar 
o impacto exato e o grau de mudança que produzimos, não estamos a ser 
prudentescom o nosso trabalho.

Os profissionais que planeiam avaliações sérias e processos de análise 
de impacto são vistos como mais responsáveis, sendo levados a sério por 
diferentes parceiros e autoridades. Adquirem mais crédito e validação 
pelo trabalho e resultados que alcançam.

Para que o processo de avaliação seja realmente efetuado, deve ser 
cuidadosamente planeado com antecedência, como parte de todo o processo 
do Teatro Legislativo, para que a equipa elabore e aplique as ferramentas mais 
adequadas neste sentido.

Para traçar e desenvolver um plano de avaliação, a equipa necessita 
analisar diferentes dimensões, que então precisam ser comparadas ao 
desejado Objetivo do Processo do Teatro Legislativo.

O objetivo deve estar claramente delineado no início do processo e deve 
guiar as etapas e ser referência principal na avaliação.

Se o objetivo não for claramente definido, então não podemos ser 
críticos acerca dos nossos resultados: Nada do que alcançámos está ok!
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As duas dimensões que precisamos analisar são:
■■ Os Resultados Alcançados
■■ O Processo para Chegar a Esses Resultados

Resultados 
■■ Quantitativos: número de atores, peças, representações, público, faixa 

etária, distribuição de género (para cada representação), número de 
especialistas e parceiros envolvidos (estatais e não estatais), número 
de intervenções no palco, número de propostas legislativas, etc.

■■ Qualitativos (curto e longo prazo): relevância do grupo-alvo, 
parceiros, intervenções/reações do público, propostas legislativas, 
influência sobre os atores, público, legislação/sistema, cooperação 
futura, etc.

Processo
■■ Processo de equipa: pontos positivos, negativos, conflitos, gestão, 

desafios, estratégias para superar obstáculos, feedbacks, etc.
■■ Processo de advocacia: métodos e abordagens usados, pontos 

positivos e negativos, desafios, reações de parceiros, cidadãos, 
respostas oficiais e mudanças, etc.

■■ Processo de parceria: pontos positivos e negativos, conflitos, gestão, 
dinâmica de poder, desafios, estratégias para superar obstáculos, 
comentários, etc.
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Métodos para Medir Resultados ou Processos

Para cada um dos indicadores e aspetos mencionados anteriormente 
(em Resultados ou Processo), podem ser utilizados diferentes ferramentas 
e métodos para recolher dados, informações qualitativas e medir a 
mudança produzida.

Alguns dos métodos possíveis dependem do contexto específico no 
qual os profissionais estão a atuar,portanto, cada equipa deve explorare 
escolher/projetar os métodos mais adequados e apropriados.

A seguir, listamos uma série de ferramentas que podem ser usadas 
para avaliar o impacto desse tipo de trabalho. Aconselhamos a usar 
tantos quanto possível, e a compilar as suas descobertas num conjunto de 
conclusões.

Resultados Quantitativos

A primeira ferramenta é um exemplo de plano de monitorização que 
pode ajudá-lo a rastrear os dados quantitativos durante a performance. 
O exemplo pode ser modificado e ajustado com base nos desejos e 
necessidades específicas de cada equipa.

Para os restantes indicadores, cada equipa pode desenvolver facilmente 
o seu próprio sistema para recolher as respetivas informações.
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Folha de Observação de Peças do Teatro Legislativo

Local________________
Data____________________
Nome da peça___________
Tema principal abordado na peça___________

•	 quanto tempo (em minutos/horas) durou a representação junto com 
as discussões e intervenções? ______

•	 número de pessoas na assistência  ________________
•	 número de pessoas na assistência pertencentes ao grupo oprimido 

______

Quantas pessoas saíram durante a apresentação? ___

•	 número de mulheres: ___________		

•	 número de homens: _____________

•	 faixa(s) etária(s): ______________

•	 avaliar o nível geral de interesse e participação ativa do público 
durante a peça (alto, médio, baixo __________

•	 número de pessoas que subiram ao palco para intervenções 
___________

•	 número aproximado de pessoas ativamente envolvidas nas discussões 
______

•	 ideias do público como Propostas Legislativas 
-
-
-
-
Outros comentários/observações:



109  

Ferramentas para Medir Resultados Qualitativos – exemplos
Algumas destas ferramentas também podem ser usadas para recolher 

informações sobre os processos (equipa, parceiros ou advocacia). 

Processo da Equipa e Impacto na Equipa
Ao longo do processo de trabalho a equipa deve ter reuniões regulares 

com o objetivo de avaliar o seu próprio procedimento, o impacto sobre 
si própria, trocar impressões, identificar desafios, debater estratégias e 
mudanças que deve fazer para um trabalho em equipa mais construtivo e 
produtivo. Essas reuniões podem ser facilitadas por uma pessoa externa, ou 
os membros podem trocar de funções para se capacitarem uns aos outros a 
assumir mais responsabilidades.

Uma discussão muito importante ocorre imediatamente após a 
apresentação. Os objetivos desta reunião são:
■■ processar os sentimentos dos atores a partir da sua representação;
■■ listar a perspetiva de cada ator sobre o processo com o público;
■■ Partilhar opiniões uns com os outros;
■■ explorar os desafios e sobre como estes foram enfrentados;
■■ identificar os pontos fortes e fracos no cenário e no processo geral 

com o público;
■■ tomar decisões sobre as mudanças que devem ser feitas se implementadas 

novamente;

Avaliação do Impacto no Público – exemplos
■■ ISe o público estiver a usar dispositivos móveis ligados à internet, pode 

usar uma ferramenta online para reunir as impressões e pensamentos 
sobre o Processo do Teatro Legislativo. Escreva num local visível a ligação 
específica que vão usar, e gentilmente pedir-lhes que o façam antes de 
sair das instalações. A pesquisa deve ser curta, para combinar marcas 
quantitativas e qualitativas.

■■ Os membros da equipa e outros voluntários após as apresentações podem 
ir ao público e interagir com os membros do público, perguntando 
diretamente como se sentem em relação a isso, o quão relevante foi para 
eles este processo, o que querem fazer a seguir, etc?



110 

■■ Folhas de papel grandes podem ser colocadas no local, nas quais o público 
pode escrever quando acabar a apresentação. As perguntas devem ser 
relacionadas com o tema da peça e não devem ser mais do que 3 ou 4!

■■ As mesmas perguntas de antes, junto com outras relacionadas com o 
assunto, podem ser feitas num pequeno formulário de avaliação. O Joker 
poderá mencionar no final do evento que alguns voluntários virão fazer 
algumas perguntas e serão gentilmente convidados a apoiar a iniciativa.

■■ A mesma ficha de avaliação, mencionada anteriormente, pode ser colocada 
já no assento de cada um, e estes podem preenchê-la individualmente e 
entregá-la à equipa no final da apresentação. O Joker deve mencioná-lo, e 
encorajar as pessoas a fazê-lo.

Ideias para avaliação de longo prazo com membros do público
■■ Pode-se configurar um meio online específico para o processo de 

acompanhamento após a representação, no qual, quem quiser se 
envolver ou ser informado pode inscrever-se. Publique a localização 
exata deste meio num lugar visível e convide as pessoas a participarem. 
Este meio pode oferecer informações sobre o impacto de longo prazo: 
quantas pessoas aderem/seguem o processo de advocacia, quantas estão 
ativamente envolvidas, que tipos de reações têm, etc.

■■ Pode reunir detalhes de contacto (durante a apresentação) e depois de 
algum tempo entrar em contacto com alguns dos espectadores (via correio 
ou telefone) e convidá-los para algumas reuniões de acompanhamento 
para discutir os problemas, as mudanças nas suas vidas e o processo 
de advocacia. Ou pode perguntar via correio ou telefone (avaliação de 
impacto de pós-desempenho).

Medindo o Processo de Advocacia
Para avaliar este processo, precisamos olhar para os aspetos quantitativos 

e qualitativos. Listamos os principais aspetos que precisam ser analisados e 
as perguntas que precisam ser respondidas. A equipa e os parceiros devem 
explorar essas questões juntos. Um relatório final de advocacia deve ser 
elaborado, o qual pode ser usado pela equipa em iniciativas futuras.
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■■ Quantos métodos e abordagens de 
advocacia foram testados no processo? 
Quais geram mais suporte e porquê? 
Quais poderíamos ter tentado? O que 
devemos fazer diferente da próxima vez?

■■ Quantos parceiros (estatais e não 
estatais) foram abordados? Quantos 
responderam positivamente e aderiram 
ao processo? Porque disseram sim, não, 
ou nos ignoraram? O que poderíamos 
ter feito de maneira diferente para 
envolver mais parceiros no processo?

■■ Em que medida os meios de 
comunicação social apoiaram as nossas 
ações? Porquê? O apoio deles ajudou ou 
não nossas ações?

■■ Quantos cidadãos apoiaram nossa 
iniciativa? Como mostraram o seu 
apoio? Como poderíamos ter alcançado 
mais cidadãos? Por que não mostraram 
apoio?

■■ Quantas reuniões oficiais tivemos com 
representantes estatais? Que respostas 
oficiais obtivemos até agora? Que 
mudanças desencadeámos com as nossas 
ações até agora? O que precisa acontecer 
a seguir?

■■ Quais foram os principais desafios neste 
processo?

■■ Quanto tempo demorou até agora, e 
quanto mais será necessário a partir 
de agora? Quantas pessoas precisam 
estar envolvidas no processo e quantas 
estavam realmente envolvidas?

■■ Quais são os custos desse esforço?
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Teatro Legislativo
- Pontos de Reflexão Crítica -

Ao trabalhar com o Teatro Legislativo, experimentando-o em 
diferentes contextos e trocando opiniões com diferentes profissionais 
(de diversas áreas), deparamo-nos com uma variedade de reflexões que 
levantaram questões sem respostas claras/diretas.

Acreditamos que é importante refletir criticamente sobre nosso 
trabalho e não fugir de dilemas ou pontos instigantes. Frequentemente, 
iluminam dimensões profundas da nossa abordagem e contribuem para 
moldar uma intervenção mais complexa, rica e cheia de nuances nas 
nossas comunidades.

Abaixo listamos alguns desses pontos. Convidamo-lo a levá-los em 
consideração no seu próprio processo com o Teatro Legislativo, debatê-
los com a sua equipa e de vez em quando voltar a eles para ver se mudou 
de ponto de vista.

Parceiros Controversos: Sim ou Não?
Tentar mudar o sistema às vezes implica em cooperar, formar parcerias, 

apertar as mãos, etc, com pessoas que estão a promover valores muito 
opostos dos nossos e que podem estar, em alguns assuntos (diferentes do 
tema do seu desempenho), explicitamente no lado dos opressores.
■■ O quanto a sua integridade está comprometida neste caso?
■■ Qual a importância da sua integridade ao trabalhar com o Teatro 

Legislativo?
■■ Pode fechar os olhos a alguns aspetos para que outros sejam corrigidos?
■■ Podemos atingir nossos objetivos sem trabalhar/cooperar com essas 

pessoas/estruturas?
■■ Se as pessoas saem dos seus cargos, mas a mudança (se a conseguirmos) 

permanece, faz diferença?
■■ A longo prazo, o que é mais importante?
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■■ Qual é o nosso limite? Com quem nunca devemos cooperar ou 
trabalhar? Devemos ter essa lista enquanto queremos mudar o 
sistema? E se essa for uma abordagem de autossabotagem?

Mudando ou Desafiando o Sistema?
Essa questão costuma aparecer quando analisamos e refletimos sobre 

a sociedade e o sistema em que agimos, todos fazemos parte do sistema. 
Às vezes, podemos sentir que todo o sistema é tortuoso e construído 
sobre bases problemáticas.
■■ O Método do Teatro Legislativo está a legitimar o sistema, pois está 

apenas a fazer ajustes e não a desafiar realmente todo o seu núcleo e 
estrutura?

■■ Devemos investir os nossos esforços em pequenas mudanças que dão 
mais força a uma estrutura problemática ou devemos abalar toda a 
estrutura?

■■ Podemos realmente abalar toda a estrutura?
■■ Podemos mudar e desafiar o sistema com a ajuda do Teatro Legislativo? 

O que isso significaria para nossas ações?

Propostas Legislativas - Quem Decide?
Segundo a teoria, os membros do público sugerem propostas 

legislativas, que são debatidas e discutidas entre si, submetidas a votação 
e, se aprovadas, serão encaminhadas a quem toma as decisões.

Na prática, às vezes, existem alguns aspetos sobre os quais temos que refletir:
■■ Como é que as relações de poder entre os membros do público 

influenciam o voto? Se houver algumas pessoas agressivas e estridentes 
na plateia, como estão a afetar o processo de votação?

■■ Como lidar com figuras fortes do público, que pressionam (manipulam) 
por várias propostas (devido à sua experiência ou personagens mais 
fortes) e inibem outros membros do público na expressão dos seus 
pontos de vista ou ideias para propostas?

■■ De que forma a votação do público influencia o ponto de vista da minoria? 
Os membros da audiência podem se sentir pressionados a votar de uma 
determinada maneira por causa das pessoas presentes na sala?
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■■ Como uma solução proposta por 
um público pode ser relevante para 
outro público também (quando 
a representação é repetida para 
grupos diferentes)? As pessoas têm 
necessidades diferentes, mesmo que 
estejam a partilhar experiências com 
um tipo semelhante de opressão.

■■ Como a composição e o número de 
públicos diferentes influenciam os 
tipos de propostas que são elaboradas 
e quais são votadas? Existe uma 
hipótese justa para todas as ideias no 
processo geral? Quão representativos 
e relevantes são realmente para todo 
o grupo (exposto a esse problema 
específico)?

■■ Quão bem informados sobre o 
tema e o sistema legislativo devem 
os membros da audiência ser para 
apresentar propostas relevantes ou 
revê-las criticamente? Que tipo de 
contribuição pode vir de um grupo 
com baixo nível de compreensão do 
quadro geral e das implicações de 
algumas das suas ideias?

■■ Como é que a idade influencia 
a maneira como o público reage 
ao processo? Quão jovem pode 
ser um público para se envolver 
adequadamente na discussão, 
aprofundar o entendimento das 
raízes e dos atores vinculados a 
um problema específico e sugerir 
mudanças estruturais na sua 
sociedade?
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■■ Todas as ideias devem passar para o processo de advocacia? Uma longa 
lista de mudanças pode ser menos bem-vinda pelos decisores do que 
uma menor. Devemos limitar a recolha a um número mínimo? Como 
podemos ter certeza de que esses são os mais relevantes? Devemos 
permitir que os decisores escolham as mudanças que desejam fazer?

■■ O que fazer em caso de soluções que são discriminatórias/ colocam 
problemas para outro grupo? Quem deve garantir que ninguém seja 
negativamente influenciado pelas mudanças propostas? Quem pode 
decidir o que é uma influência negativa de uma ideia específica? As 
propostas devem ser filtradas sob este ponto de vista, mesmo que isso 
signifique rejeitar uma ideia que foi votada pelo público?

■■ O que devemos fazer com propostas conflituosas do público, que 
passam na votação ou sobre as quais não sabemos como responder 
(especialmente se os especialistas não estiverem presentes)?

■■ Quanto o ponto de vista de especialistas e entidades externas pode 
influenciar as opiniões do público e, portanto, o resultado do processo 
de votação?

■■ E quanto às autoridades envolvidas? Como pode a sua presença ou 
ausência (da representação) influenciar o processo?

■■ Como lidar com especialistas que possuem diferentes agendas e 
prioridades influenciando o processo de discussão de propostas? Eles 
podem não ser neutros e podem desejar promover algumas mudanças 
mais do que outras? Qual é a sua posição sobre isso?

■■ Quais são os custos das soluções propostas? Quem paga pela 
implementação das soluções aprovadas? Como é que isso influencia 
a decisão de qualquer decisor? Os custos devem ser discutidos com 
o público para refletir quais são mais realistas para levar adiante? O 
dinheiro deve ser um fator de seleção/decisão nas soluções? 
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Joker ou Equipa - Envolvidos Politicamente?
Em tese, o Joker (equipa em geral) deveria ser neutro, a fim de 

proporcionar um espaço seguro e aberto para as pessoas pertencentes a 
um grupo oprimido debater e identificar soluções para suas próprias lutas.
■■ Um Joker ou membros da equipa podem fazer parte de um partido 

político ou de uma estrutura política emergente? Se o influencia, que 
tipo de influência negativa ou positiva tem no processo?

■■ Se ‘‘o pessoal é político’’, não estamos todos politicamente envolvidos? 
O que faz a diferença entre o envolvimento num partido político e 
qualquer outra entidade/estrutura de uma sociedade?

■■ A discussão com o público deve abranger críticas a diferentes 
partidos/personalidades políticas ou focar o sistema, que se forma e se 
desenvolve a partir da representação de múltiplos atores e entidades 
ao longo da história?

■■ Quais são os riscos de uma discussão centrada nos aspetos políticos 
em comparação com as questões sistémicas?

■■ Devemos convidar figuras políticas para nossos eventos no Teatro 
Legislativo? Em caso afirmativo, devemos convidar todos os partidos 
e perspetivas políticas? O que faremos se apenas alguns aceitarem vir?
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Temas Proibidos?
No processo de escolha dos temas que mencionámos, o melhor é fazer 

uma análise das várias agendas e necessidades, a fim de identificar o tema 
mais adequado. No entanto, muitas vezes queremos fazer uma mudança 
de uma questão importante, porque parece urgente, sem a necessária 
análise do contexto geral, visto que a decisão já foi tomada.
■■ Podemos usar o método do Teatro Legislativo para exigir mudança de 

um assunto considerado ilegal se torne legal?
■■ Quão pronto o sistema deve estar para as diferentes mudanças 

pretendidas?
■■ Quanto devemos prestar atenção ao fator de segurança?
■■ E se a vida de certas pessoas já for insegura no sistema atual, quão mais 

insegura pode se tornar aoganharvoz através do Teatro Legislativo?
■■ Pode priorizar os benefícios de longo prazo sobre o bem-estar das 

pessoas nos tempos atuais? Quem deve decidir sobre isso? Como 
podemos garantir que a decisão seja tomada refletindo sobre todas as 
consequências possíveis para todos os envolvidos?

■■ Para temas muito difíceis (que são ilegais) a cooperação (com os 
decisores) pode realmente acontecer ou, de facto, um protesto (ou 
ações mais radicais) é necessário para realizar a mudança?

■■ Se precisamos pressionar por uma mudança necessária/desejada 
numa sociedade, que não é desejada pelos atores estatais, devemos 
tentar mesmo assim? O que vai ser diferente?

Capacitação do Público versus Mudanças na Lei
O objetivo do Teatro Legislativo é trazer mudanças ao sistema, mudar 

leis, regulamentos e a forma como as diferentes estruturas operam. No 
processo para atingir esse objetivo, envolvemos e ativamos os membros 
do público, pessoas pertencentes a um grupo oprimido específico. O 
processo do Teatro Legislativo tem um grande impacto no público, e isso 
traz pontos de reflexão que tocam o nosso foco potencial.
■■ Cidadãos mais ativos, informados e capacitados contribuem 

para um dever cívico mais forte na comunidade. Isto leva a um 
processo democrático mais saudável, no qual os decisores sentem-
se pressionados e são observados pelos eleitores. Deveria ser este o 
nosso foco em vez da mudança legislativa, que muitas vezes não está 
totalmente ao nosso alcance e é difícil de conseguir?
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■■ Devemos nos concentrar numa dessas duas dimensões ou trabalhar 
igualmente em ambas? É realista fazer isso?

■■ Podemos atribuir a este método, os resultados de um processo de 
compromisso e esforço de longo prazo de diferentes entidades (e, 
muitas vezes, um momento político favorável)?

■■ O Teatro Legislativo pode ser considerado o único determinante de 
uma mudança legislativa específica?

Flexibilidade. Quanta?
Sugerimos uma estrutura clara e passos a seguir no processo de conceção 

de uma peça de Teatro Legislativo e também na interação com o público. 
A estrutura proposta é baseada na nossa experiência concreta e na nossa 
visão de como um processo poderá ser mais bem-sucedido. No entanto, os 
praticantes enfrentaram diferentes realidades, desafios e, às vezes, tiveram 
que alterar ou ajustar a estrutura para responder às necessidades da situação 
contextual.
■■ Quanta flexibilidade devemos permitir a nós mesmos no processo? 

Onde fica a fronteira entre flexibilidade e perda de controlo do 
processo? Não deveria evitar a flexibilidade para manter um processo 
estável?

■■ Como lida com as propostas legislativas do público sem especialistas a 
bordo? Devemosapenas extrair a matéria-prima do público, e depois 
deixar os especialistas trabalharem sem que o público seja informado 
ou envolvido?

■■ Quanta flexibilidade devemos ter em relação ao processo participativo: 
os espectadores são espectadores-atores se não entrarem em cena? 
Em que medida isso muda o núcleo do método e qual é a sua posição 
sobre isso? E se os resultados forem muito interessantes?

■■ O processo de votação com o público é realmente necessário? Qual 
é o seu benefício? Não poderíamos simplesmente pegar em todas as 
propostas e filtrá-las com a ajuda de especialistas?
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Outros Dilemas Éticos 
■■ Os próprios atores deveriam ser os oprimidos? Se não forem, existe 

algum dilema ético relacionado a pessoas não oprimidas retratando 
as vidas das pessoas oprimidas? Se é um dilema ético, aplica-se a todos 
os processos de representação ou apenas ao Teatro do Oprimido?

■■ O “Teatro Legislativo” é Teatro DO oprimido ou Teatro PARA o 
oprimido?

■■ Devemos contratar especialistas e/ou parceiros para garantir que os 
temos a bordo? Como é que isso pode influenciar o processo e seus 
resultados?
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Exercícios Preparatórios

Neste capítulo, incluímos:
■■ Uma lista de recomendações para praticantes que trabalham numa 

peça de Teatro Legislativo;
■■ Uma compilação de exercícios que podem ser utilizados em diferentes 

momentos do processo de preparação;
■■ Exemplos de programas preparatórios estruturados de diferentes 

durações que podem ser aplicados a diferentes grupos;

O processo preparatório para o teatro inclui diferentes categorias de 
exercícios: construção de grupos, exercícios dramáticos e teatrais, exercícios 
específicos para o Teatro Legislativo, improvisação, construção de personagens 
e atividades de apoio aos ensaios, etc. Cada equipa, dependendo do seu perfil 
e experiência, precisa de um programa preparatório sob medida diferente e 
tempo para estar pronto para uma apresentação.

Neste manual, não incluímos um currículo geral para ser usado com 
um grupo desde o início até o momento da apresentação.

Detalhámos uma quantidade generosa de exercícios (específicos para Teatro 
Legislativo), que podem ser enquadrados em diferentes programas de formação. 
Qualquer equipa pode decidir, com base nas necessidades dos membros do seu 
grupo e no tempo disponível, pela sua própria seleção e estrutura, combinando 
jogos e atividades de outros manuais e dos aqui mencionados.

Já desenvolvemos manuais sobre outros métodos de Teatro do Oprimido 
e não queremos repetir exercícios ou atividades que possam ser utilizados 
também no Processo Teatral Legislativo.

No manual do Teatro Fórum (http://toolbox.salto-youth.net/1503) listámos 
um currículo geral que pode ser usado para trabalhar com uma nova equipa 
(sem experiência na área). São diversos aquecimentos, exercícios de teatro, 
exercícios de poder e opressão, que podem servir de recurso para qualquer 
equipa.
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No manual do Teatro Invisível (http://toolbox.salto-youth.net/2636), 
há uma variedade de exercícios destinados a preparar e apoiar uma equipa 
que trabalha com este método específico. Há exercícios de trabalho em 
grupo, força, emoções e improvisações que também podem ser usados 
para trabalhar com uma equipa no Teatro Legislativo.

Os exercícios que listámos estão separados em diferentes categorias, 
que devem ser incluídas num programa de formação preparatória 
para o Teatro Legislativo. Para cada categoria, uma equipa pode utilizar 
um ou mais exercícios, para responder às necessidades dos indivíduos ou 
do grupo em geral.

Os exercícios são separados em categorias genéricas e um grupo pode 
decidir trabalhar também em outros aspetos e questões, não listados aqui, 
para um programa de treino mais complexo.

Após as descrições de todos os exercícios, listamos exemplos de 
programas de treino (com base nos exercícios listados) de diferentes 
durações, para serem usados por qualquer praticante interessado.

Além da preparação do grupo, desenvolvimento das cenas, improvisação, 
entrada nos personagens, ensaios, etc, uma equipa deve considerar fazer 
um ensaio de teste com um pequeno grupo de colegas e/ou amigos, para 
testar a clareza da peça e o processo de intervenções no palco.

Recomendações Gerais para Praticantes de Teatro Legislativo 
■■ Comparando com outros métodos do Teatro do Oprimido, os praticantes 

do Teatro Legislativo precisam desenvolver competências na descodificação 
e mapeamento do poder e opressão na sociedade, problemas sistémicos, 
soluções e compreensão do complexo labirinto legislativo.

■■ Este método é mais frequentemente adotado por pessoas com 
experiência noutros métodos de Teatro do Oprimido ou noutras 
formas de teatro político/social. Isso significa que é importante avaliar 
as competências/necessidades individuais, mas também as do grupo, 
para definir o melhor programa preparatório. É comum supor que 
a experiência passada seja suficiente para esse processo, mas muitas 
vezes não é.
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■■ Se os membros da equipa trabalharam com diferentes versões 
dos métodos do Teatro do Oprimido, é importante ter um terreno 
comum na compreensão dos métodos e das regras/estrutura que 
serão seguidas no processo de desenvolvimento da peça, mas também 
no processo com o público.

■■ As pessoas do campo do Teatro do Oprimido não estão isentas 
de dinâmicas problemáticas e conflitos de grupo. O programa 
preparatório, inclui atividades para construir coesão do grupo e 
competências de gestão de conflitos.

■■ A equipa precisa se preparar para várias intervenções e possíveis 
rumos dos eventos com o público. Eles precisam saber exatamente 
como agir e o que fazer em determinados momentos, a fim de ajudar 
o Joker e o processo a ser tranquilo e construtivo.

■■ Se a equipa estiver a se reunir por um longo período de tempo (por 
exemplo, semanalmente), é útil apresentar trabalhos de casa ou tarefas, 
a serem feitas entre as reuniões, especialmente em relação à pesquisa 
na comunidade ou entidades relevantes. Alguns dos exercícios listados 
mencionam essa opção.
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Exercícios Preparatórios 
- considerações gerais -

	

Alguns dos seguintes exercícios não servem para grupos pequenos 
(de 5 a 7 pessoas), mas todos podem ser adaptados, ajustados e servir de 
inspiração para qualquer praticante interessado em fazer uso deles.

A duração mencionada é uma estimativa, pois é fortemente influenciada 
pelo tamanho do grupo e pelas discussões necessárias em alguns dos casos.

O facilitador deve usar seu próprio julgamento ao escolher, adaptar e 
usar essas atividades com diferentes grupos e pessoas.

A Sociedade (atores, relações de poder, panorama geral)
◆◆ As regras que seguimos (60 min)
◆◆ Poder sobre um grupo (30 min)
◆◆ Mestre das Marionetas (30 min)
◆◆ Pára-Senta-Deita (50 min)
◆◆  Mapeamento do Poder (40 min)
◆◆ Estatuto Interno e Externo (40 min)
◆◆ Imagem da tua comunidade (50 min)
◆◆ O que há de especial na minha comunidade? (60 min)
◆◆ Mapeamento da comunidade (3-6 horas)
◆◆ Fazer ou não fazer algo (60 min)
◆◆ Símbolos de Poder (60 min)
◆◆ O Jardim das Delícias Terrenas (60 min)

Problemas e Soluções
◆◆ O Idoso (60-90 min)
◆◆ A a B a C (60-90 min)
◆◆ Tipos de Opressão (90 min)
◆◆ Fotos e Estátuas de Grupo (2-3 horas)
◆◆ Máquina Humana (90 min)
◆◆ Separadores e Unificadores (90 min)
◆◆ Análise Rashomon (90 min)
◆◆ Seis Chapéus Pensadores (90 min)

125
128
131
133
135
138
140
143
145
147
149
151

153
156
159
163
165
168
170
173
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◆◆ Sim ou Não, mas Porquê (60-90 min)
◆◆ Preveja o Futuro (60-90 min)
◆◆ O Pior Futuro (90 min)

Reflexão Pessoal
◆◆ Eu e a Minha Comunidade (3 horas)
◆◆ Declaração de Identidade (60-90 min)
◆◆ Impacto Forte (60 min)
◆◆ Termómetro de Opressão (60 min)
◆◆ Perguntas Pessoais (45 min)
◆◆ Pessoal é Político (90 min)
◆◆ Vamos Assistir (60 min)
◆◆ Eu e os outros (60 min)
◆◆ Introdução à Cadeira Vazia (60 min)

Improvisações/ Competências de representação/ Ensaios
◆◆ O que estás a fazer? (20-30 min)
◆◆ Isso é Mentira (20-30 min)
◆◆ Felizmente e Infelizmente (30-40 min)
◆◆ Entrar e Sair (30 min)
◆◆ Atividade Urgente (30-40 min)
◆◆ Relacionamentos e Intenções Ocultas (30-40 min)
◆◆ ImitandoPessoas Importantes (60 min)
◆◆ Ensaios com Obstáculos (30-40 min)

Reflexões Críticas 
◆◆ Em que ponto te encontras (60 min)
◆◆ Dilemas (90 min)
◆◆ Paradoxo do Plano (90 min)

Exercícios Simples / Rápidos
◆◆ Grupos de Interesse (10/40 min)
◆◆ Espaço Igual (10/40 min)
◆◆ Eu (não) Quero Ver (5/30 min)
◆◆ Luta de Dedos (5/30 min)
◆◆ É Difícil abraçar (10/30 min)
◆◆ Círculo de Contribuição (15/30 min)
◆◆ Isso Magoa-me (10/30 min)

177
179
180

218
222
227

183
186
189
191
193
196
199
201
205

206
207
209
210
211
213
215
216

235
237
239
241
243
245
247
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A Sociedade
- Atoreschave, Relações de Poder, Panorama Geral -

Título: 
As Regras que Seguimos 

(60 min)

Objetivos: Compreender como as regras são formadas e aplicadas 
numa sociedade; desenvolver o pensamento crítico sobre a legitimidade 
das regras numa sociedade; para refletir sobre o que as regras positivas 
ou negativas significam; obter uma compreensão mais profunda sobre as 
regras formais e as informais;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Proponha um aquecimento (descrito em baixo) ao grupo e não 

acrescente mais detalhes sobre o propósito da atividade ou quais são os 
próximos passos.

■■ O aquecimento é o seguinte: cada participante deve proteger os joelhos com 
as mãos, mas ao mesmo tempo deve procurar tocar os joelhos das outras 
pessoas do grupo; o seu objetivo é tocar os joelhos do maior número possível 
de pessoas, sem permitir que ninguém toque nos seus próprios joelhos.
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■■ Reserve alguns minutos para que os participantes entrem no clima 
lúdico e para a manifestação de diferentes tipos de comportamentos.

■■ Pare o grupo e pergunte:
◆◆ Quais são as regras desta atividade? (Provavelmente irão repetir 

as instruções que mencionou);
◆◆ Se eles mencionarem uma regra que não disse especificamente, 

pergunte aos outros: Eu mencionei isso? Isso era uma regra? 
Quem deu essa regra?

◆◆ Que outras regras que não mencionei seguiram? (Provavelmente 
mencionarão coisas sobre segurança, diversão, inclusão, etc.)

◆◆ Quem mais seguiu esta regra?
◆◆ Por que seguiram regras que não mencionei?

■■ Peça para formalizarem algumas regras adicionais como um grupo: 
Quais as regras que desejam adicionar a esta atividade e porquê?

■■ Para cada sugestão, peça ao grupo para decidir se deseja adicionar 
essa regra ao exercício ou não.

■■ Pergunte também ao grupo como quer decidir que regras serão 
seguidas por todos. Se querem que algumas regras sejam seguidas 
opcionalmente ou apenas por alguns membros do grupo. Também, 
devem mencionar se deve haver alguma consequência para quem não 
obedecer às regras.

■■ Jogue com as regras modificadas por alguns minutos. Se algumas 
regras sugeridas parecerem muito difíceis de serem seguidas, pode 
interromper o exercício e perguntar ao grupo o que quer fazer.

■■ Pare o exercício e passe à discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
(Selecione apenas as questões que tocam nos pontos que deseja discutir com o grupo)

■■ Como foi a experiência de jogar o exercício modificado em relação à 
versão original? Qual é que gostou mais e porquê?

■■ Houve alguma regra que o grupo seguiu no segundo exercício, que 
não foi sugerida pelo grupo? Seguiu individualmente algumas outras 
regras?

■■ Poderia seguir todas as regras que concordou?
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■■ Que regras não foram respeitadas e porque acha que isso aconteceu?
■■ O que observou no exercício em relação ao comportamento do grupo?
■■ O que as regras acordadas refletiram sobre o grupo?
■■ Que tipo de comportamentos/ações os membros do grupo desejam 

formalizar e observar? Que outros comportamentos deveriam ter sido 
formalizados?

■■ O que se assemelha entre o processo do exercícioe a nossa sociedade?
■■ Quais são as regras formais que todos nós (devemos) seguir? Pode dar 

exemplos?
■■ Como é que essas regras foram criadas?
■■ Quanta influência tiveram as pessoas que deveriam seguir as regras, na 

sua elaboração?
■■ As pessoas devem estar envolvidas neste processo? Porquê?
■■ Que regras informais as pessoas seguem? Pode dar exemplos de algumas 

delas? Como foram criadas essas regras?
■■ Quais podem ser as consequências se não obedecer a essas regras?
■■ Existem regras informais que são mais poderosas na sociedade do que 

as regras formais? Porque acha que isso acontece?
■■ O que acha que é uma regra positiva e o que é uma regra negativa? Que 

tipo de regras eram as dos exercícios ou as que indicou como exemplo?
■■ Qual é a principal diferença para quem segue as regras? Que regras são 

mais fáceis de seguir?
■■ As regras são bem inspecionadas na sua comunidade? Quão relevantes 

são as regras para uma comunidade se não há mecanismo para controlá-
las?

■■ Obedece a todas as regras da comunidade? Quais as que não quer e 
porquê?

■■ Existem regras boas e más? Quem decidiu se são boas ou más?
■■ As regras são uma bússola moral na sociedade? Porquê? Dê exemplos.
■■ Qual é a diferença entre legalidade e legitimidade? Pode dar exemplos?
■■ Qual é o propósito das regras numa comunidade?
■■ Como é que as pessoas se podem envolver na criação das regras 

que devem seguir? Deveriam envolver-se? E se uma regra visar 
comportamentos que as pessoas não querem mudar?

■■ Qual é a reflexão mais importante que tira dessa discussão?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ O exercício pode ser praticado em pares, e cada par deve definir suas 

próprias regras. Neste caso, a discussão pode abordar as principais 
diferenças e diversidade de ideias, bem como os elementos comuns 
que todos os pares pensaram. Para o exercício com o grupo, peça a 
todos os pares que decidam quais as regras das que criaram (para seu 
par) que gostariam de usar com todo o grupo.

■■ Pode pesquisar e preparar exemplos de regras formais, informais, 
positivas e negativas da sua comunidade, para fornecer como exemplos, 
se o grupo não estiver a apresentar os seus próprios exemplos.

Título: 
Poder sobre um Grupo 

(30 min)

Objetivos: Refletir sobre o conceito de poder, dominação e submissão; 
compreender mais profundamente as implicações de poder de diferentes 
papéis na sociedade; analisar profundamente a sociedade a partir da perspetiva 
das relações de poder.

Detalhes e Descrição da Atividade:
■■ Peça a um voluntário do grupo para ser o ‘líder’. Essa pessoa deve 

guiar o resto do grupo com a mão. As outras pessoas do grupo devem 
seguir a mão/palma do líder.

■■ O exercício ocorre em silêncio. O líder é convidado a circular pela 
sala, a aproveitar ao máximo o espaço e a desafiar o grupo.

■■ Lembre o líder de estar ciente das limitações da sala e da segurança 
física das pessoas envolvidas.

■■ Dê 5 minutos para que uma pessoa esteja na posição de líder, depois 
troquee peça a outro membro para substituir o líder.

■■ Dê tempo para 2 ou 3 liderarem o grupo, e depois passe para a 
discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais foram os seus sentimentos/emoções durante o exercício?
■■ Como se sentiu ao liderar o grupo e/ou ao ser liderado?
■■ Houve diferenças significativas entre os estilos dos líderes? Como é que 

isso o afetou?
■■ Qual foi o aspeto mais incómodo dessa experiência?
■■ Algum de vocês “desobedeceu” ao líder? Porquê, e o que fez depois?
■■ Como viu os conceitos de poder, dominação e submissão refletidos 

durante o exercício?
■■ Pode fazer alguma conexão com a sociedade e com o poder que os 

líderes têm sobre os grupos na nossa sociedade?
■■ Quem tem essa posição na sua sociedade (semelhante ao líder no nosso 

exercício)? Que tipos de poder têm? Como é que estão a usar o seu poder?
■■ Como estão os grupos da sua sociedade a se comportar em relação a 

essas pessoas poderosas?
■■ Porque têm esse comportamento? Em que assuntos se comportam de 

maneira diferente?
■■ O que pode fazer com que as pessoas tenham um comportamento 

diferente?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Divida os participantes em grupos de 4 a 5 pessoas, para fazer o 

exercício em paralelo, e convide todos do grupo a partilhar a posição 
de líder.

■■ Para a parte de discussão, pode pesquisar e preparar exemplos 
concretos de diferentes papéis da sociedade (ou comportamentos de 
diferentes grupos), para sugerir e usar para discussões concretas.

■■ Observe o comportamento dos participantes. Alguns líderes podem 
desafiar e empurrar os limites do grupo ao extremo, o que produz 
fortes emoções negativas. Ou decide intervir e lembrar ao grupo sobre 
respeitar os limites de segurança ou certifique-se de abordar isso na 
discussão, para permitir espaço suficiente para que as emoções fortes 
sejam partilhadas e discutidas.

■■  Uma versão alternativa é ter 2 líderes ao mesmo tempo e o grupo 
tenta acompanhá-los da melhor maneira possível. A discussão, neste 
caso, deve tocar em questões de papéis de poder conflituantes numa 
sociedade e como afetam as pessoas.
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Título: 
Mestre das Marionetas 

(30 min)

Objetivos: Exercer posição de poder; refletir sobre o conceito de 
poder e abuso de poder; para testar os seus limites; compreender mais 
profundamente os perigos das posições de poder numa sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em pares. Em cada par, devem decidir quem é 

a pessoa A e quem é a pessoa B.
■■ Explique que este exercício requer uma atitude séria.
■■ Após o sinal, a pessoa A torna-se o Mestre das Marionetas da pessoa 

B. A pessoa A precisa usar apenas as mãos na direção de qualquer 
parte do corpo da pessoa B, e a pessoa B tem que seguir a mão, como 
se fosse puxada por uma corda. A pessoa A não toca na pessoa B. É 
suficiente estar alguns centímetros de distância da parte específica do 
corpo de B para se mover.

■■ Por 5 minutos a pessoa A pode mover, dobrar, empurrar e puxar, etc, 
a pessoa B no espaço dado. Após o tempo determinado, as funções 
são trocadas pelo mesmo período de tempo.

■■ Certifique-se de mencionar ao grupo para estar ciente do espaço, das 
limitações do corpo e da segurança quando eles ‘exercerem’ seu poder.

■■ Depois de cada pessoa ter sido Mestre das Marionetas, passe à discussão.

Esclarecimento/sugestões para perguntas
■■ Descreva esta experiência numa palavra.
■■ Como foi ser o Mestre das Marionetas?
■■ Como foi ser seguidor?
■■ Qual o papel que preferiu e porquê?
■■ Quanto é que ultrapassou os limites do seu parceiro? Porquê?
■■ Como soube quando estava perto de ultrapassar os seus limites?
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■■ Como tentou influenciar as ações do Mestre? Porquê? Quanto é que 
mudou suas ações?

■■ Quem são os Mestres das Marionetas na nossa sociedade? Quem são 
seus seguidores?

■■ Que semelhanças consegue encontrar entre o que aconteceu na sua 
dupla e o que acontece na sociedade?

■■ Quantos Mestres deve um cidadão seguir na realidade? Quanto 
podem influenciar as ações do Mestre?

■■ Quando é que o exercício de poder se transforma em abuso de poder? 
Com que facilidade pode isso acontecer? Tem exemplos?

■■ Que outras perceções, observações tem com este exercício?

Recomendações para a Atividade/Adaptações
■■ Versão alternativa: use 2 Mestres das Marionetas para um seguidor 

que tem que seguir os dois. A discussão, neste caso, deve tocar em 
questões de papéis de poder conflituantes numa sociedade e como 
estes afetam as pessoas.

■■ Preste atenção ao comportamento do grupo, a fim de detetar se alguma 
pessoa está a empurrar os seus parceiros para além da segurança física, 
e intervir quer seja para lembrar da regra, ou para parar o exercício se 
for necessário.
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Título: 
Pára – Senta - Deita chão 

(50 min) 

Objetivos: Refletir sobre o conceito de dinâmica de poder e pressão de 
grupo; compreender melhor como as relações de poder são construídas; refletir 
criticamente sobre sua própria posição em relação ao poder numa sociedade;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Na sala há cadeiras suficientes para cada pessoa, colocadas aleatoriamente 

no espaço.
■■ Existem 3 ações que podem ser utilizadas no exercício: Parar - significa que 

todos têm de parar e ficar quietos; Sentar - significa que todos podem se 
sentar numa cadeira; Deitar - significa deitar no chão.

■■ Os participantes estão a andar pelo espaço e a qualquer momento, qualquer 
pessoa pode realizar uma das 3 ações - quando uma pessoa (em silêncio) 
pára, senta-se ou se deita no chão, todos têm que fazer o mesmo. Após a 
conclusão da ação, o grupo deve continuar a andar no espaço. Dê 5 minutos 
para o grupo praticar as ações e a dinâmica.

■■ Divida os participantes em pares e continue o mesmo processo por 5 
minutos: se um parceiro pára, o outro pára; se um parceiro se deita, o outro 
parceiro também se deita, etc.

■■ Solicite aos pares que decidam sobre uma relação de poder entre duas 
pessoas (por exemplo, um cidadão e a polícia, o paciente e o médico, 
aluno e professor, etc.) e criem uma cena/sequência de um minuto usando 
apenas duas cadeiras e as mesmas três instruções. Reserve 5 minutos 
para a preparação. Aconselhe os grupos a não discutirem muito durante 
a preparação, mas a desenvolverem a sua cena principalmente praticando 
em silêncio.

■■ Cada par mostra a sua pequena cena em silêncio. Após cada cena, peça ao 
grupo para refletir brevemente: o que observaram, notaram, que tipo de 
relacionamento acham que foi retratado, o que pensam sobre a cena, etc. A 
dupla que representou é solicitada a revelar (após os comentários) qual era 
o relacionamento deles e que tipo de dinâmica de poder desejavam retratar.

■■ Depois de todas as duplas se apresentarem, prossiga para a discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as vossas principais impressões desta atividade?
■■ Que tipo de sentimentos experimentou durante a atividade? O que o 

fez sentir assim?
■■ O que percebeu no processo do grupogrande? Quantas pessoas 

tentaram influenciar o grupo?
■■ Houve tempo suficiente entre as ações, para dar espaço para outras 

pessoas experimentarem? Alguém quis fazer uma ação e não a fez? 
Porquê?

■■ Como foi o processo nos seus pares? Alguém dominou o processo? 
Como é que decidiu sobre as suas ações?

■■ Como é que escolheu a relação de poder que queria retratar? Como 
é que decidiu se vai mostrar uma relação de poder equilibrada ou 
dominadora?

■■ O que é que pode associar, de todo esse exercício às dinâmicas de 
poder e aos comportamentos existentes na sociedade? Poderia dar 
alguns exemplos?

■■ Quais são os seus pensamentos sobre o comportamento dos 
grupos na sua sociedade? São principalmente obedientes, seguem o 
comportamento dos outros, ou são rebeldes e quebram as normas?

■■ Qual é a sua opinião sobre o comportamento das pessoas em relação 
às pessoas em posição de poder?

■■ Qual é a conclusão mais importante que extraiu dessa discussão?

Recomendações para a Atividade/Adaptações
■■ O exercício pode ser modificado para focar apenas uma das dinâmicas 

que o exercício oferece: o comportamento de grupo, o comportamento 
nas relações de 1 para 1 ou o comportamento em relação a posições 
de poder.

■■ Para a parte das relações de poder, se deseja discutir sobre relações 
específicas (relevantes para o seu tema), forneça a cada par a relação 
exata que deve trabalhar.
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Título: 
Mapeamento Avançado 

(40 min)

Objetivos: Identificar os principais papéis de poder na sociedade; 
refletir criticamente sobre as relações de poder entre esses atores; tomar 
consciência das implicações das relações de poder sobre os cidadãos. 

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Peça a grupos de 5 a 6 pessoas para criar uma imagem que retrate 

os papéis de poder da sua sociedade (enquadre isso no contexto da 
sua iniciativa). Eles têm 15 minutos para decidir sobre os papéis que 
desejam mostrar na imagem e as relações entre eles. Precisa de ter 
pelo menos 2 grupos a trabalhar em paralelo. Se tiver menos pessoas, 
use a versão alternativa das recomendações.

■■ Eles podem usar os adereços e o espaço como quiserem, a fim de 
mostrar sua compreensão dos papéis e relações de poder. Cabe a eles 
o quão abstrata ou concreta querem ter a sua imagem, mas, mesmo 
assim, precisam ter uma mensagem clara para o público.

■■ Cada grupo mostra a sua imagem ao resto dos participantes.



136 

■■ Peça ao público para refletir sobre a imagem: O que vê? Que papéis 
de poder reconhece na sua sociedade? Qual parece ser a relação entre 
eles? Tem alguma outra observação significativa da imagem?

■■ Repita o processo para cada imagem criada e prossiga para a discussão.

Esclarecimento / sugestões para perguntas
■■ Quais foram as semelhanças entre as imagens que mostrou?
■■ Quais foram as principais diferenças?
■■ Como decidiu que papel/pessoa mostrar e de que maneira retratar no 

palco?
■■ Porque é que essas pessoas têm o poder na nossa sociedade? Porque é 

que lhes deu um papel importante na sua imagem?
■■ Quem mais tem poder e não os mostrou na sua imagem?
■■ Quais são as impressões sobre os papéis que essas pessoas 

desempenham na vida real?
■■ Que tipo de relacionamento mostrou? Porque são assim?
■■ Existem poderes equilibrados na sociedade? Quem tem mais e menos 

poder?
■■ Quem está a dominar e porquê?
■■ Onde estão os cidadãos nesta imagem? (Esta questão é importante se 

os cidadãos não foram mencionados pelos participantes até agora)
■■ As relações de poder na sociedade podem ser equilibradas? Ou 

precisamos de dominadores para que a sociedade se empenhe? Qual 
é a sua opinião sobre este assunto?

■■ Que outra impressão tem sobre essa discussão?
■■ Como podem os cidadãos obter mais poder e estar mais presentes nas 

estruturas de poder nas nossas sociedades?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Ajuste o exercício e a discussão para o “tipo” de sociedade que almeja 

com seus esforços, por exemplo, cidade, região, escola, instituição, etc.
■■ Se os participantes não estão muito cientes dos diferentes papéis 

existentes na sociedade, peça para eles fazerem uma tarefa de 
pesquisa (seja no local ou de antemão) sobre os papéis de poder da 
sua sociedade e, em seguida, usar as informações que reuniram para 
esse exercício. Alternativamente, pode preparar um breve resumo 
desses dados.

■■ Pode sugerir diferentes sistemas para mostrar as relações entre os 
atores de poder: posicionamento espacial (pequena distância significa 
relações positivas e maior distância significa negativa), objetos 
codificados por cores entre os atores, cordas de cores diferentes 
ligando os atores, etc.

■■ Se o grupo for muito pequeno para usar apenas estátuas corporais 
para retratar os atores de poder, pode usar objetos que devem ser 
posicionados em diferentes instalações para refletir a dinâmica de 
poder da sociedade. Essa versão pode ser feita individualmente ou 
em duplas, a fim de se ter mais perspetivas para discutir. Também 
pode ser feito por todo o grupo, trabalhando juntos em silêncio, para 
organizar os objetos da maneira que todos sentem reflita sua própria 
compreensão da sociedade.

■■ Outra alternativa é rotular cada membro do grupo como um ator de 
poder da sociedade. Os rótulos podem ser distribuídos aleatoriamente 
ou escolhidos pelos atores. A etiqueta é colocada numa parte visível do 
corpo. Em seguida, os atores são convidados a se posicionar na sala, 
como entenderem que o seu poder está na sociedade. De preferência, 
o exercício ocorre em silêncio até que cada pessoa sinta que está no 
lugar certo. Então, passe à discussão. Também pode permitir a diálogo 
entre os atores durante o posicionamento. Neste caso, o foco está em 
argumentos racionais, ao invés de impressões pessoais subjetivas. 
Ambas as abordagens podem gerar conversas frutíferas.
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Título: 
Estatuto Interno e Externo  

(40 min)

Objetivos: Desenvolver competências para expressar e reconhecer 
posições de poder; refletir sobre o poder interno e poder externo 
(percebido); desenvolver o pensamento crítico sobre o que é, eo que se 
entende por poderoso;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Prepare duas pilhas de notas de papel com números diferentes, de 1 

a 10. Uma pilha representa o estatuto interno de uma pessoa (a sua 
força interna) e a segunda, o seu estatuto externo (como são vistos 
pela sociedade)

■■ Peça a 2 voluntários para entrarem no palco. Cada um escolhe 2 
números para saber que estatuto interno e externo deve retratar.

■■ Em conjunto com o grupo, decida sobre os diferentes locais/
instituições onde os voluntários devem representar os seus números: 
município, governo, escola, polícia, hospital, empresa, igreja, etc. (use 
exemplos adequados para o problema que deseja para abordar na sua 
peça de Teatro Legislativo)

■■ Eles começam a representar, de acordo com os seus números. É 
preferível que não usem palavras, mas comunicação não-verbal. Se 
quiserem usar palavras, que usem linguagem inventada. Não devem 
revelar os números que escolheram uns para os outros, nem para o 
resto do grupo.

■■ Permita no máximo 2 minutos por cena.
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■■ Pergunte ao resto do grupo o que eles pensam, quem tem estatuto externo/
interno mais alto e porquê? Quem acham que os atores representam 
naquela instituição específica? Depois de alguns comentários, os 
voluntários revelam os seus números e partilham impressões.

■■ A cada vez, use um local diferente e pode usar números diferentes (de 
1 a 4) de voluntários a representar e passar para a discussão quando 
todos os membros do grupo tiverem tentado.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi para si agir de acordo com os números que tinha?
■■ O que foi fácil e o que foi difícil?
■■ Foi difícil descodificar o número por trás do comportamento das 

pessoas no palco? O que o ajudou e o que dificultou?
■■ Qual é a principal diferença na descodificação dos dois tipos de 

potência?
■■ Que impressões/reflexões teve durante a atividade?
■■ O que acha que acontece na realidade?
■■ Que combinação de números acha mais realista e menos realista?
■■ Pode ter um estatuto interno baixo e um estatuto externo muito alto? 

Como é que isso pode acontecer?
■■ Até que ponto consegue esconder seu nível de força interior quando 

tem um alto nível de posição na sociedade?
■■ O que isso significa para nós? Como é que isso nos está a ajudar?
■■ Já refletiu sobre a força interior das pessoas no poder na sua sociedade 

/ comunidade?
■■ Precisamos ter isso em mente? Se sim, de que forma?
■■ Que outra perceção tem dessa conversa?

Recomendações para a Atividade/Adaptações
■■ Pode ser usado como exercício de construção de personagens e 

ensaios; cada ator pode ter 2 números, representá-los nas cenas e 
comparar as diferenças.

■■ A força interior é mais difícil de expressar; ajuda os voluntários a terem 
momentos a solo nas suas cenas, para que possam mostrar melhor o 
nível interno e perceber a diferença na interação com os outros.
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Título: 
Imagem da Sua Comunidade 

(50 min) 

Objetivos: Analisar o conceito e significado de uma comunidade; 
mapear os seus membros-chave; refletir sobre as premissas por trás do 
relacionamento entre os membros de uma comunidade; refletir sobre o 
seu próprio papel na sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Esta atividade é adequada para um grupo com o mínimo de 20 

pessoas.
■■ Explique ao grupo que queremos criar a imagem da nossa comunidade. 

Um a um, os participantes são convidados a entrar no palco e se 
posicionar. Eles têm que dizer quem são: uma pessoa, instituição ou 
local específico: eu sou o Presidente da Câmara, eu sou o hospital, sou 
a igreja, sou uma floresta, etc.

■■ Eles precisam pensar sobre os elementos-chave da sociedade, que 
consideram parte da sua comunidade. Uma vez que entram no palco, 
nomeiam-se, e devem também escrevê-lo num papel e colá-lo no 
corpo, num local visível,para se ter uma perspetiva visual e lembrar o 
que cada pessoa representa.
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■■ Depois que uma pessoa entrar no palco, pergunte ao grupo “o que mais 
deveria haver? O que está a faltar?” até que outra pessoa entre no palco.

■■ Continue até que não tenham mais ideias ou até que esteja sem 
recursos humanos.

■■ Peça às pessoas que mudem de lugar, de forma a refletir o quão próximas 
ou distantes estão dos demais elementos exibidos no palco. Isso deve 
ser feito em silêncio e representa uma perspetiva subjetiva das pessoas 
envolvidas. Eventualmente, as pessoas vão parar de se mover.

■■ Após a configuração final pergunte ao grupo:
◆◆ Sente-se confortável com sua posição na comunidade?
◆◆ Quer estar num lugar diferente? Se sim, onde e porquê?
◆◆ O que gosta e / ou não gosta nessa configuração?
◆◆ Ainda falta alguma coisa nesta imagem? Quem / o quê, fica de 

fora desta imagem?
■■ Peça ao grupo para tirar uma imagem mental da configuração, liberte-

os da sua posição e passe para a discussão.

Esclarecimento/ sugestões para perguntas
■■ Como se sente em relação à imagem que criou da sua comunidade?
■■ O que há de agradável nisso?
■■ O que há de perturbador nisso?
■■ Como decidiu quem retratar da comunidade?
■■ O que acha da localização dos diferentes elementos? O que é que isso 

significa para a sua comunidade?
■■ Quanto é que esta imagem representa a realidade da sua comunidade? 

Porque produziu tal imagem e não uma diferente?
■■ O que define uma comunidade?
■■ Esta é uma configuração “saudável” de uma sociedade? Que problemas 

identifica na imagem?
■■ O que precisa ser alterado para uma configuração mais saudável?
■■ Quais são as suas reflexões sobre os elementos que faltam na imagem? 

Porque é que estão a faltar?
■■ Onde estão os cidadãos nesta foto? Onde estão os decisores? Onde 

está a sociedade civil? Onde está o sector privado?
■■ Onde é o seu lugar nesta comunidade? Em que lugar da comunidade 

gostaria que fosse o seu lugar? O que pode fazer nesse sentido?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ É preferível usar apenas a perceção subjetiva para criar a imagem. Se 

acha que o grupo precisa de apoio neste exercício de pensamento crítico, 
pode preparar (escritos em diferentes quadros) nomes de pessoas, 
lugares e instituições que eles podem usar quando entrarem no palco.

■■ Se puder, tire uma foto da configuração da comunidade e use-a para 
futuras discussões ou análises comparativas.

■■ O esclarecimento pode ser adaptado para focar nos problemas existentes 
na comunidade ou no papel e poder dos seus cidadãos.

■■ Se o grupo quiser agregar mais elementos e não houver mais pessoas, 
deixe-os usar cadeiras vazias e posicioná-las no espaço que acharem 
melhor. Esta opção também pode ser usada quando algum elemento 
crucial é esquecido no momento em que todas as pessoas entraram no 
palco.
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Título: 
O que há de especial na minha comunidade

(60 min)

Objetivos: Refletir sobre os pontos fortes e positivos de uma 
comunidade; para desenvolver apego e conexão entre os membros do 
grupo; para estimular a motivação dos membros do grupo para proteger 
sua comunidade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 5 a 6 pessoas. Se o grupo for 

diverso, tente misturar as experiências e perspetivas existentes.
■■ Cada grupo tem 20 minutos para discutir e preparar uma cena que 

mostre o que eles consideram especial na sua comunidade. Podem 
usar qualquer material e configurar o que desejarem. Todos têm que 
estar a representar na cena.

■■ Após a apresentação de cada grupo, pergunte ao público: o que achou 
da apresentação? O que há de especial na comunidade?

■■ Depois que todos os grupos se apresentarem, passe à discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como decidiu o que retratar na cena? Foi fácil concordar, como um 

grupo, sobre o quê e como mostrar?
■■ Quais são as suas principais observações em todas as apresentações?
■■ O que surpreendeu no que viu?
■■ Quais foram os elementos repetidos? Quais foram os aspetos únicos?
■■ Há algo que viu e discorda? Porquê?
■■ Que outros aspetos, que não mostrou / viu, são especiais sobre a sua 

comunidade?
■■ Como é que os aspetos especiais podem ser usados para tratar de 

questões problemáticas?
■■ O que pode fazer nessa matéria?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ A palavra “especial” pode ser interpretada como se referindo tanto 

a aspetos negativos quanto positivos. Se preferir, deixe que cada 
grupo decida sobre o assunto por sua conta e, em seguida, também 
discuta que perspetiva têm sobre a sua comunidade. Se foi negativa 
ou positiva, e qual poderia ser a razão?

Título: 
Mapeando a comunidade 

(3 a 6 horas)

Objetivos: Analisar a comunidade onde ocorre o processo de Teatro 
Legislativo; desenvolver competências analíticas para diferentes atores e 
poderes da sociedade; desenvolver o pensamento crítico em relação ao 
espaço da comunidade e como é utilizado pelos cidadãos; refletir sobre as 
questões que devem ser mudadas na comunidade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 4-5 pessoas que vão explorar a 

cidade/município/comunidade alvo. Algumas das pesquisas podem 
ser feitas online (por exemplo, infraestrutura de transporte público, área 
verde versus edifícios, etc.), mas alguns lugares, com certeza, precisam 
ser visitados e verificados fisicamente.

■■ A sua tarefa pode incluir a observação de aspetos muito específicos 
ou uma tarefa mais geral para um mapeamento mais amplo da 
comunidade. Deve ser adaptado para os problemas específicos 
abordados na peça.

■■ Os problemas que uma equipa pode procurar são:
◆◆ Localização dos principais atores na comunidade (polícia, câmara 

municipal, hospital, centros juvenis/culturais, serviços sociais, 
etc.) - quão longe/perto estão das pessoas e quão acessíveis são 
(incluindo os seus horários de trabalho e informações/serviços).
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◆◆ Localização dos principais atores não estatais na comunidade 
(diferentes empresas privadas, fábricas, grupos da sociedade civil, 
etc.).

◆◆ Como é fácil para os cidadãos chegarem aos locais mais 
importantes.

◆◆ A infraestrutura de transporte público, hospitais, parques, escolas, 
postos de polícia, casas de banho públicas, iluminação, locais 
religiosos, lojas de produtos essenciais, etc.

◆◆ Quão acessível a cidade é para pessoas com diferentes 
capacidadesfísicas, estrangeiros, grupos étnicos, etc.

◆◆ Os locais preferidos pelos cidadãos para atividades de lazer;
◆◆ As áreas da comunidade com alto/baixoíndice de criminalidade, 

trânsito, pessoas a viver nessas áreas, etc.
◆◆ Etc.

■■ Cada grupo deve extrair as suas conclusões sobre as questões 
problemáticas que emergem do mapeamento da comunidade.

■■ Todos os grupos apresentam as suas descobertas e conclusões aos 
outros grupos e procedem à discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Tem alguma pergunta para os outros grupos?
■■ Como é que o seu grupo tirou as conclusões?
■■ Qual a sua opinião sobre as conclusões de cada grupo?
■■ Que impressão tem quando olha para os resultados de todos os 

grupos?
■■ Quais são as principais diferenças/semelhanças?
■■ Em que questões concorda ou discorda?
■■ Quais acha que são as razões para isso?
■■ Este é um mapeamento abrangente da sua comunidade? Porquê?
■■ Há algum aspeto que acha que está a faltar nas suas descobertas?
■■ Que aspetos devem ser analisados mais profundamente/com mais 

tempo após este exercício?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Dê a mesma tarefa a diferentes grupos privilegiados e observe quais 

os resultados diferentes que têm (por exemplo, solicitados a mapear 
os espaços seguros/inseguros na cidade: grupo masculino, e grupo 
feminino, ou um grupo heterossexual em comparação com um grupo 
não heterossexual)

■■ Para reunir mais dados em menos tempo, para cada grupo, dê uma 
região/bairro diferente para analisar. Os seus resultados, colocados 
juntos, geram o quadro geral.
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Título: 
Fazer ou Não Fazer Algo? 

(60 min)

Objetivos: Aprender mais sobre os diferentes atores da sociedade; 
refletir criticamente sobre as motivações por trás das ações de atores da 
sociedade poderosos; para desenvolver competências analíticas.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em número par de grupos.
■■ Cada grupo tem um ator específico da sociedade para trabalhar. O ator 

pode ser uma instituição/estrutura pública, privada, sociedade civil, 
etc, conforme seja relevante para o seuprocesso de Teatro Legislativo.

■■ 2 grupos têm o mesmo ator. Um grupo precisa fazer uma chuva 
de ideias de todas as razões possíveis/potenciais pelas quais aquela 
entidade específica faz algo positivo para os cidadãos da comunidade. 
O outro grupo precisa pensar em todas as razões pelas quais essa 
entidade específica não faz uma mudança ou algo positivo. Eles têm 
15 minutos para esta tarefa.

■■ Para cada entidade, os grupos apresentam os seus pensamentos e os 
demais grupos podem comentar e adicionar mais ideias possíveis à 
lista.

■■ A segunda fase do exercício consiste na representação de papéis. Os 
2 grupos que trabalharam no mesmo ator da sociedade encontram-
se no palco. Eles têm que retratar/agir como aquele ator específico e 
convencer uns aos outros a acreditar em suas próprias razões para 
fazer ou não algo na sociedade. Reserve 5 a 7 minutos para cada 
reunião.

■■ Depois de uma reunião, pergunte ao resto do grupo quais são as suas 
impressões; o que acham que funcionou ou não, para mudar a opinião 
um do outro;

■■ Depois dadramatização todos os grupos, passe para a discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões da atividade?
■■ O que o surpreendeu em relação aos atores da nossa sociedade?
■■ Quão próximo da realidade está o retrato das entidades que viu?
■■ Querazões levam diferentes entidades a fazer algo ou não?
■■ Quais são os mais fortes?
■■ O que o leva a fazer algo ou não pela sua comunidade?
■■ Como podemos usar essas informações no nosso Teatro Legislativo?
■■ O que devemos fazer em seguida?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se o grupo não conhece bem as diferentes entidades da sociedade, 

pode pensar em preparar notas de apoio com informações gerais.
■■ Pode usar casos concretos para cada ator da sociedade, para servir de 

exemplo e melhor compreensão das razões por trás.
■■ A dramatização pode ser organizada como um talk-show com ambas 

as partes presentes. Neste caso, o anfitrião/moderador da discussão 
pode adicionalmente provocar e desafiar os representantes dos atores.
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Título: 
Símbolos de Poder 

(60 min)

Objetivos: Analisar e descodificar os símbolos presentes na nossa 
sociedade; refletir criticamente sobre a existência e o poder dos símbolos; 
para debater opções alternativas para símbolos opressivos.
 

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 3-4 pessoas.
■■ Cada grupo deve procurar os símbolos utilizados por uma instituição 

específica (pública ou privada), como logótipos, anúncios, imagens, 
estátuas, edifícios, pinturas, slogans, etc, no espaço público (físico ou 
online). Eles precisam identificá-los e encontrar algumas características 
de cada um deles (tantas quanto puderem no tempo determinado): 
com que frequência são usados, quanto espaço ocupam no espaço 
público, quão dominantes são, que tipo de mensagem enviam, que 
significados ocultos / dissimulados, se têm alguma semelhança com 
outros símbolos usados por outras pessoas ou instituições no presente 
ou no passado, etc.

■■ Cada grupo deve selecionar, a partir da sua busca, os 3 símbolos mais 
dominantes e opressores. Decidem com base nos seus próprios critérios.

■■ Eles precisam preparar uma cena curta em que mostrem os 3 símbolos 
e mostrem o quão opressores são na sociedade. São livres para usar 
qualquer abordagem para projetar a cena, bem como quaisquer adereços.

■■ Para todas as etapas listadas anteriormente, o grupo tem 30 minutos.
■■ Essas tarefas também podem ser dadas como trabalho de casa para os 

grupos prepararem antes de vir para a reunião.
■■ Depois de um grupo apresentar sua representação, pergunte ao público:

◆◆ Que símbolos notou?
◆◆ Que estruturas/instituições estão a utilizar?
◆◆ Como é que esses símbolos são opressivos?
◆◆ Para quem e porquê?
◆◆ Tem outras ideias ou impressões sobre a cena ou o seu conteúdo?
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■■ Permita que o grupo performativo esclareça e explique as suas razões 
para as escolhas e a cena que desenvolveram.

■■ Repita o processo para todos os grupos e passe à discussão geral.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões após todas as apresentações?
■■ Notou alguma semelhança entre as apresentações?
■■ Quais são as características comuns dos símbolos opressivos que 

identificou?
■■ O que os torna opressores? São intencionalmente opressores?
■■ Podem ser usados num contexto diferente e por uma estrutura 

diferente, e não ser opressivos?
■■ Qual é a diferença entre os símbolos das estruturas estatais em 

comparação com os não estatais (especialmente do sector privado)?
■■ Qual é o seu impacto na sociedade?
■■ O quanto são percebidos pelas pessoas da comunidade?
■■ Como é que os símbolos na sociedade afetam as pessoas que os 

encontram? Que tipo de poder têm os símbolos?
■■ Que tipo de símbolos está a usar / vestir / promover? Com que 

frequência reflete sobre as suas mensagens ocultas ou história?
■■ Quais são as mensagens dominantes que as pessoas recebem dos 

símbolos mais prevalentes na sociedade? Pode dar alguns exemplos?
■■ Como podem os símbolos ser usados para empoderar as pessoas 

numa comunidade?
■■ Como mudaria, transformaria alguns dos símbolos que retratou na 

peça, tornando-os confiáveis, e passarem uma mensagem positiva na 
comunidade?

■■ Que outras perceções ou reflexões pessoais tem desta atividade?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Caso não tenha tempo suficiente à sua disposição, pode preparar 

notas ou uma lista de fontes, a fim de agilizar o processo de pesquisa 
dos grupos.
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■■ Pode utilizar estruturas e instituições relevantes para o seu tema, para 
apoiar também o processo de compreensão mais aprofundado dos 
atores envolvidos.

■■ Outra alternativa, menos estruturada, é pedir aos grupos que 
decidam livremente sobre 3 símbolos opressores da sua sociedade e, 
a seguir, discutir a que estrutura / instituição pertencem e analisar os 
motivos pelos quais estes se destacam. Pode acontecer que símbolos 
semelhantes sejam usados, mas a expressão artística será diferente, e 
pode haver uma discussão sobre porque eles se repetiram na perceção 
do grupo.

 

Título: 
O Jardim das Delícias Terrestres 

(60 min)

Objetivos: Desenvolver competências analíticas; para olhar 
criticamente a nossa sociedade de vários pontos de vista; refletir 
profundamente sobre as questões importantes.
 

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 5 pessoas.
■■ Cada grupo recebe uma cópia da pintura O Jardim das Delícias 

Terrestres. Os grupos devem olhar atentamente para as imagens 
retratadas na pintura e decidir sobre um aspeto / parte / secção da 
pintura que represente aspetos da nossa sociedade na atualidade. Estes 
podem ser comportamentos muito concretos de pessoas, instituições, 
ou estruturas diferentes, ou podem ser características abstratas que 
refletem valores, questões morais que existem ou não existem mais na 
nossa sociedade.

■■ A secção escolhida deve ser transferida numa cena curta de teatro. 
Os membros do grupo podem usar qualquer material, adereços, 
localização e elementos de ajuda para representar a sua interpretação 
daquela secção específica.
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■■ Após cada apresentação, pergunte ao público:
◆◆ Quais as principais mensagens dessa apresentação?
◆◆ O que se assemelha à sociedade atual?
◆◆ Que outros pensamentos e impressões tem acerca disso?

■■ Depois das apresentações, passe à discussão.

Esclarecimentos/Sugestões para Perguntas
■■ Como escolheu os elementos que queria retratar na representação? 

Que critérios usou?
■■ Quais as semelhanças/diferenças notou em todas as representações?
■■ Como se viu refletido na pintura ou na cena representada?
■■ Que tipo de sociedade estão a refletir todas as cenas?
■■ Para si, qual o aspeto mais preocupante da sociedade em que vive?
■■ O que lhe dá esperança?
■■ O que pode ser feito para resolver alguns dos problemas perturbadores 

que mencionou?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ O Jardim das Delícias Terrestres é uma pintura de Hieronymus 

Bosch e pode ser encontrada online. Também pode usar uma pintura 
diferente para cada grupo, para ter perspetivas mais diversas. As 
opções para outras pinturas são: outras pinturas de Bosh, como The 
Haywain Triptych, The Last Judgment ou pinturas de Pieter Huys, 
Mad Meg ou The Triumph of Death de Pieter Bruegel, etc.

■■ Se deseja focar em atores específicos da sociedade (estatais ou não 
estatais), pode sugerir identificar especificamente, na pintura, 
comportamentos de diferentes atores da sociedade (como os 
participantes os veem na atualidade) e retratá-los numa representação 
curta. O foco da discussão, neste caso, é analisar a perceção de 
diferentes atores, as razões para isso, e refletir mais sobre como 
um comportamento específico de tais atores pode ser alterado ou 
transformado.
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Problemas e Soluções

Título: 
Idoso 

(60-90 minutes) 
- este exercício pode ser usado estritamente 

para a construção de equipas

Objetivos: Construir conexões fortes entre os membros do grupo; 
estimular reflexões grupais sobre seu próprio poder para enfrentar um 
problema da sociedade; desenvolver uma compreensão complexa dos 
diferentes problemas da comunidade;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Coloque cadeiras aleatoriamente para todos os membros do grupo 

na sala (número exato). Deve haver espaço para se mover entre as 
cadeiras a qualquer momento durante o exercício.

■■ Os participantes têm de se sentar nas suas cadeiras e apenas a sua 
cadeira fica livre (não podem sentar dois na mesma).
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■■ Explique a configuração do exercício: você é chamado de “Idoso” 
neste exercício e o seu objetivo é sentar-se numa cadeira - em qualquer 
cadeira que esteja livre a qualquer momento. O objetivo do grupo é 
evitar que se sente numa cadeira. A única coisa que podem fazer, neste 
sentido, é se levantarem da sua cadeira e se sentarem noutra cadeira. 
Não têm permissão para mudar a localização da cadeira, obstruir a 
rota, tocar no idoso ou usar qualquer tipo de violência. Depois de se 
levantarem da cadeira, têm de se sentar noutra cadeira - não podem 
se sentar imediatamente na mesma cadeira.

■■ Durante o exercício não podem falar uns com os outros - é um 
exercício silencioso. Têm 10 minutos para fazer um plano sobre como 
desejam implementar esta atividade.

■■ Depois de 10 minutos, comece o exercício - geralmente é bastante 
fácil para o idoso se sentar. O idoso nunca corre (se os participantes 
desejarem, podem correr), andam normalmente e, muitas vezes, os 
participantes trocam de cadeiras de forma que o idoso se possa sentar 
facilmente.

■■ Permitir diferentes tentativas para o grupo efetuar a tarefa. Pergunte-
lhes se desejam mais tempo para avaliar e mudar as suas estratégias, 
se quiserem. Eles costumam dizer sim. Mas é uma escolha opcional.

■■ Na versão pura do exercício, o grupo é solicitado a manter o idoso de 
pé indefinidamente, mas isso é muito desafiante para qualquer grupo.

■■ Peça ao grupo, depois de perceber o seu desempenho, para definir 
um tempo mínimo (de evitar que o idoso se sente) com o qual ficará 
satisfeito. É sua escolha quanto tempo é considerado satisfatório.

■■ Geralmente, dê 30 minutos para todas as discussões e tentativas. 
Quando faltarem 10 ou 5 minutos, lembre ao grupo quanto tempo 
ainda têm para completar sua tarefa.

■■ Uma vez que o tempo acaba ou atinja o seu objetivo de tempo, passe 
para a discussão (peça ao grupo para organizar as cadeiras num 
círculo).

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente agora?
■■ Por favor, partilhe o sentimento dominante durante oexercício (peça 

a cada pessoa para partilhar).
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■■ O que o fez sentir assim?
■■ O que aconteceu neste exercício?
■■ Conseguiu completar a tarefa?
■■ Quem está satisfeito com os seus resultados? Quem não está?
■■ Alguém pode explicar por que se sente satisfeito ou insatisfeito?
■■ Como o grupo se comportou neste processo?
■■ Como usou o tempo disponibilizado? Como decidiu sobre suas ações? 

Como tomou a decisão? Como se comunicou? Quão ambicioso era o 
seu objetivo? Porque acha isso?

■■ Tem outra observação sobre o seu comportamento no processo?
■■ O que o ajudou no processo? O que não ajudou?
■■ O que precisa fazer de diferente para poder completar a tarefa?
■■ Aconteceu alguma coisa nesta atividade que aconteça na realidade? O 

que neste exercício se parece com o quotidiano?
■■ Quem/o quê pode ser o idoso na sociedade? Se não for mencionado, 

pergunte: O idoso pode representar um grande problema na nossa 
sociedade? Se sim, pode dar um exemplo?

■■ E o grupo, ou os jogadores, quem são neste caso? Qual foi a sua tarefa 
em relação a este problema?

■■ Como um grupo de pessoas ou atores pode aplicar soluções para 
determinados problemas de forma coordenada e eficiente?

■■ De quem é a responsabilidade de resolver certos problemas da 
sociedade? (Se o grupo mencionou a necessidade de um líder para 
coordenar o exercício, pode vinculá-lo a esta pergunta)

■■ Qual é a sua responsabilidade nas questões que mencionou?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Pode usar qualquer nome para o título de Idoso, algo neutro ou que realmente 

desencadeie para o grupo, o seu contexto ou as questões abordadas no seu 
processo de Teatro Legislativo.

■■ Alguns grupos enfatizam o papel de um líder no processo para o sucesso da 
tarefa. Nesse caso, pode explorar diferentes pontos de vista que as pessoas têm 
sobre um líder designado para o sucesso de qualquer processo; pode olhar 
para líderes concretos na comunidade e os seus resultados. Pode desafiar o 
grupo a refletir sobre o conceito de responsabilidade partilhada e como isso 
pode contribuir para o progresso de lidar com um problema específico.
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Título: 
A a B a C 

(60-90 minutos) 
–este exercício pode ser usado na construção de equipas

Objetivos: Contribuir para o processo de construção de equipas; 
para melhorar as competências de comunicação entre os membros do 
grupo; para construir confiança; refletir sobre diferentes estratégias 
para atingir um objetivo; para aumentar a compreensão dos diferentes 
estilos de liderança; refletir criticamente sobre a forma de enfrentar os 
diferentes desafios e obstáculos; para refletir sobre fatores controláveis e 
incontroláveis ao abordar um determinado assunto/problema;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Prepare, de antemão, vendas para todos os participantes (menos uma pessoa). 

Pode improvisar com lenços pessoais ou bandanas dos participantes.
■■ Leve o grupo a um ponto específico (escolhido por si). Explique que este é o 

ponto A, têm 10 minutos para concordar, como grupo, onde está o ponto B 
e como chegar a este ponto B em grupo; todos no grupo devem estar com os 
olhos vendados, exceto uma pessoa sobre a qual devem decidir. Para passar 
de A para B, o grupo tem 10 minutos.
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■■ Após 10 minutos permitidos para a preparação, que pode ser aproveitada da 
forma que o grupo decidir, eles iniciam sua jornada de A para B.

■■ Se o grupo chegar ao ponto B antes de 10 minutos - diga ao grupo que podem 
remover as vendas somente quando o tempo acabar. Cabe-lhes decidir como 
querem usar esse tempo.

■■ Passados os 10 minutos - peça que retirem as vendas - e pergunte rapidamente 
como foi; as suas impressões de como foi, etc.

■■ Agora, diga ao grupo para decidir sobre um ponto C e uma pessoa diferente 
para não usar venda. Têm mais 10 minutos para se preparar e 10 minutos para 
viajar. Cabe-lhes decidir como querem usar o tempo disponível e quantos 
caminhos diferentes desejam explorar.

■■ De B a C, após o início da jornada, é preciso incomodar os integrantes do 
grupo: fazer cócegas com uma pena, colocar obstáculos físicos no caminho, 
retirar as pessoas do grupo e redirecioná-las para outras direções; etc.

■■ Decorridos os 10 minutos, independentemente de o grupo ter atingido 
o ponto C ou não, termine o exercício e passe para a discussão, em local 
adequado.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente? (Normalmente, a viagem de B para C pode ser muito 

frustrante e confusa para o grupo)
■■ Por que está a se sentir assim?
■■ -O que aconteceu? (Normalmente, o grupo concentra-se na segunda 

parte do exercício, pois foi a mais intensa) Reserve alguns minutos 
para partilhar livremente as impressões, principalmente porque 
alguns participantes ficaram confusos sobre o que aconteceu na 
última jornada.

■■ Vejamos mais de perto o que fez em todo o exercício.
■■ Como foram as coisas na primeira fase?
■■ Como decidiu qual ponto será o ponto B e como chegar lá? Como 

usou os 10 minutos de que dispunha para os preparativos?
■■ Como foi a viagem de A para B? Houve algum grande desafio no 

caminho? Correu de acordo com o plano? Alcançou B antes dos 10 
minutos se esgotarem? O que fez nesse caso?

■■ Quão difícil foi chegar ao ponto B considerando a preparação?
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■■ E o ponto C?
■■ O que fez de diferente na parte da preparação? Já pensou sobre os 

problemas potenciais e como lidar com eles com antecedência? A 
viagem correu de acordo com o plano?

■■ Como o grupolidou com os desafios? Foi difícil chegar ao ponto C?
■■ Como poderia ter agido de forma diferente, para um resultado 

melhor?
■■ Que semelhanças entre este exercício e a sociedade em que vivemos?
■■ O que pode significar o ponto B ou C? E o significado da viagem? 
■■ O que podem simbolizar os obstáculos que encontrou?
■■ Que outras associações pode fazer?
■■ Como devemos enfrentar os diferentes problemas da nossa sociedade, 

tendo em vista o que o grupo fez no exercício?
■■ Pode citar alguns exemplos de problemas?
■■ O que significam fatores controláveis e incontroláveis, na forma como 

implementamos uma estratégia/solução específica?
■■ Poderia dar um exemplo relacionado aos problemas que mencionou?
■■ Quais são os pontos de aprendizagem mais importantes que extrai 

deste processo e conversa?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ O melhor é organizar esta atividade num local ao ar livre com diversos 

tipos de terrenos
■■ Se o grupo usa menos de 10 minutos para a preparação e quer começar 

mais cedo, pode permitir ou insistir que só quando o tempo acabar 
é que podem começar. Use este aspeto na discussão, para enfatizar 
como usaram o tempo dado da melhor maneira possível.

■■ Na parte em que precisar incomodar os membros do grupo, esteja 
ciente de que as pessoas podem se sentir inseguras; mantenha a 
perturbação num nível de desafio razoável. Não force demais os 
limites pessoais dos participantes.

■■
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Título: 
Tipos de opressões 

(90 min)

Objetivos: Melhorar a compreensão da diferença entre poder e 
opressão; identificar diferentes tipos de opressões da sociedade; melhorar 
as competências de enquadrar certos assuntos como um tipo específico 
de opressão;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em 3 grupos.
■■ Cada grupo deve listar exemplos de opressão pertencentes a um tipo 

específico:
◆◆ Opressão entre indivíduos (apenas);
◆◆ Opressão entre indivíduos, apoiada pelo Estado;
◆◆ Opressão pelo Estado (apenas);

■■ Em cada grupo os participantes devem discutir sobre possíveis 
casos e exemplos concretos. Eles devem ser capazes de explicar, se 
questionados, quem tem o poder nessas situações e como está a ser 
abusado, e também, ser capazes de argumentar porque pertence 
àquela categoria específica de opressão.
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■■ Reserve 20 minutos para esta tarefa. Os participantes podem vir e 
pedir esclarecimentos a qualquer momento.

■■ Cada grupo apresenta os seus resultados. Os outros grupos 
sãoconvidados a comentar, fazer perguntas sobre casos específicos e 
adicionar mais exemplos.

■■ Para cada categoria, se perceber um exemplo extraviado e os outros 
grupos não sinalizarem, questione sobre os argumentos e esclareça 
onde deve ser colocado de forma mais adequada.

■■ Passe para a discussão em grupo.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões quando olha para as três listas?
■■ Tem perguntas ou dúvidas sobre algum dos assuntos listados aqui?
■■ Como é que um tipo de opressão entre indivíduos se diferencia de um 

apoiado pelo Estado?
■■ Existe algum exemplo onde não vê claramente quem (pessoa ou 

instituição) tem o poder e como eles estão a abusar do mesmo?
■■ O que se destaca e porquê?
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■■ Pode apontar os exemplos onde vê mais opressores, ou mais pessoas 
oprimidas?

■■ Em que medida isso representa a sociedade em que vive?
■■ Qual a categoria que tem mais exemplos?
■■ Qual poderia ser para razão disso?
■■ Quais os temas que se repetem em mais de uma categoria?
■■ O que significa isso para as pessoas afetadas por esses problemas?
■■ Que temas acha que são mais urgentes para serem abordados?
■■ Do que dependem mais - da mudança individual de atitudes ou da 

mudança sistémica?
■■ Porque acha isso?
■■ O que nós devemos fazer em relação a estes problemas?

Recomendações para o uso da atividade / Adaptações
■■ Este exercício pode ser utilizado numa versão simples, apenas com 

a primeira fase, com a finalidade de identificar possíveis assuntos 
para a sua realização. A versão expandida, conforme detalhada, tem 
objetivos de aprendizagem adicionais.

■■ Esta sessão é geralmente muito útil para um grupo de profissionais, 
para enquadrar adequadamente diferentes assuntos e fornecer uma 
possível lista de para trabalhar mais adiante.
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■■ Pode preparar (com antecedência) exemplos possíveis para cada 
categoria, caso o grupo fique preso nas ideias e sugestões da chuva de 
ideias.

■■ O mesmo assunto pode ser encontrado em todas as categorias e 
fornecemos um exemplo ilustrativo aqui:

 
Violência Doméstica como opressão entre indivíduos: um caso 

sobre como o opressor está a manipular emocionalmente a pessoa 
oprimida, que está a cortar relações com amigos e parentes e a se tornar 
cada vez mais dependente do opressor.

Violência Doméstica como opressão entre indivíduos, suportada 
pelo Estado: caso em que uma mulher vivencia a violência física do seu 
parceiro, ao tentar apelar para a polícia enfrenta um processo muito 
complicado e sem apoio, que a desmotiva e a deixa ficar nessa relação 
violenta.

Violência Doméstica como opressão do Estado: casos em que 
os sobreviventes são responsabilizados pela justiça pela violência que 
vivenciam - refletida em julgamentos e decisões judiciais concretas, 
favoráveis ao opressor e afetando ainda mais o oprimido.

■■ A seguir, listamos assuntos gerais, que podem ser encontrados 
em diferentes categorias (deve-se encontrar um exemplo relevante 
para justificar a colocação numa categoria específica): opressão 
entre indivíduos: violência doméstica, bullying, racismo, violência, 
discriminação, etc. Opressão entre indivíduos, apoiada pelo Estado: 
violência doméstica, temas ambientais, questões de refugiados, 
imigração, género, LGBTQ+, deficiência, etc. Opressão pelo Estado: 
direitos dos trabalhadores, violência baseada em género, aborto, 
questões LGBTQ+,direitos das pessoas com deficiência, meio 
ambiente, participação cívica, etc.

■■
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Título: 
Fotos e Estátuas de Grupo 

(2-3 horas)

Objetivos: Refletir sobre a variedade de problemas de uma sociedade; 
elevar o nível de compreensão dos diferentes problemas da sociedade; 
desenvolver o pensamento crítico sobre problemas visíveis e não tão 
visíveis numa sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 3 pessoas.
■■ Cada grupo tem que ir até a comunidade e tirar fotos do que veem 

como representação dos problemas sistémicos da sociedade.
■■ Podem ter uma tarefa de forma livre, para identificar qualquer 

problema, ou para procurar, em particular, a representação de uma 
questão específica que está a trabalhar.

■■ Cada grupo deve de vir com pelo menos 3 fotos distintas e não mais 
que 5. Reserve cerca de 1 hora para esta tarefa.
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■■ Assim que os grupos voltarem, as fotos podem ser projetadas na 
parede, ou impressas em papel, conforme oportuno.

■■ Misture os grupos, para ter 3 grupos maiores com um representante 
de cada pequeno grupo. A sua tarefa é inspirada nas fotos; para criar 
uma estátua de grupo representando os elementos comuns/mais 
dominantes que veem em todas as fotos - 20 minutos para esta tarefa.

■■ Cada grupo mostra sua imagem. O resto das pessoas têm que refletir 
e comentar sobre a imagem: o que percebem; o que se está a destacar; 
que impressões / pensamentos têm; etc.

■■ Repita o processo para cada estátua de grupo e prossiga para a 
discussão com todo o grupo.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi essa experiência para si? Resuma numa palavra. 
■■ Alguém deseja expandir e detalhar por que mencionou essa palavra?
■■ Como, e quão desafiantefoi a tarefa fotográfica?
■■ Quais foram as suas principais reflexões/pensamentos nesta fase do 

exercício?
■■ Quais foram as suas impressões sobre as fotos das outras pessoas?
■■ Quão diferentes foram os aspetos das fotos dos outros, em comparação 

com as que tirou?
■■ Qual é a sua opinião sobre o tipo de problemas que consegue identificar 

nos espaços públicos, em comparação com os que não consegue ver 
nesses locais?

■■ Foi fácil extrair mensagens dominantes das fotos e retratá-las na 
estátua do grupo?

■■ Quais são as suas impressões sobre todas as estátuas do grupo?
■■ Incorporaram aspetos semelhantes ou diferentes?
■■ Poderia exemplificar?
■■ O que deste exercício podemos usar para a nossa peça / processo no 

Teatro Legislativo?
■■ O que devemos fazer em seguida?



165  

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Uma versão alternativa é focar nas soluções e aspetos positivos da 

sociedade. Outra opção é ter alguns grupos a trabalhar em problemas 
e outros em soluções, para que possa enriquecer as discussões no final.

Título: 
Máquina Humana 

(90 min)

Objetivos: Energizar o grupo; desenvolver a relação entre os membros 
do grupo; refletir sobre as interdependências entre os diferentes elementos 
da sociedade; compreender mais profundamente quão complexos são 
os problemas, bem como as soluções na nossa sociedade; desenvolver o 
pensamento crítico em relação a diferentes problemas.
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Detalhes e descrição da atividade:
■■ Nesta atividade, o grupo cria uma montagem humana sobre um tema 

específico.
■■ Um a um, cada pessoa sobe ao palco e faz um movimento corporal 

(e um som) representando um aspeto que pretende retratar, a partir 
do tema e, a partir da segunda pessoa, acrescentando algo de novo à 
montagem construída.

■■ Cada pessoa sobe ao palco e, em silêncio, analisa e completa a 
construção a partir da sua visão e compreensão do tema.

■■ Peça que a maioria das pessoas suba ao palco, mas deixe um número 
suficiente de pessoas para assistir à montagem, para fornecer 
comentários da sua perspetiva.

■■ Após a conclusão de uma montagem, assegure que o público vê a 
sua representação completae, em seguida, pare. Também pode pedir 
às pessoas que aumentem ou diminuam a velocidade para uma 
mudança de energia e oportunidade de explorar alguns dos detalhes 
da montagem.

■■ Comece o exercício desenvolvendo uma máquina problemática. A 
questão dada ao grupo pode ser mais geral, como: discriminação, 
sexismo, bullying, direitos laborais, corrupção etc, ou pode ser mais 
específica: como discriminação de ciganos, intimidação de crianças 
de áreas rurais, assédio sexual de rua, corrupção no sistema médico, 
direitos dos trabalhadores, etc.

■■ Discuta depois de parar a montagem. Veja as sugestões abaixo.
■■ Continue com a montagem da Solução, da mesma maneira explicada 

anteriormente. Discuta sobre a segunda montagem e com a discussão 
final..
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas

Discussão após o término da montagem
■■ Qual foi a sensação de fazer parte da máquina?
■■ O que queria retratar/representar?
■■ Como é que a máquina mudou a sua visão sobre o assunto?
■■ Que tipo de energia teve durante o desenvolvimento da máquina?
■■ Público - Como se sentiu ao assistir à máquina? O que notou? Quais 

são as suas reflexões/pensamentos sobre isso?
■■ Todos - o que se destaca para si?

Discussão depois que todas as instalações serem discutidas
■■ Quais são as suas impressões sobre a comparação das duas montagens?
■■ Quais são as principais impressões retiradas das mesmas?
■■ Quão interligados estão os elementos da máquina?
■■ O que significa isso para nós e para o nosso processo?
■■ Quais são as conclusões mais importantes que extraiu deste exercício?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ O som pode ser omisso dos requisitos e, em vez disso, pode se 

concentrar nas expressões emocionais e faciais.
■■ Pode dividir os participantes em mais grupos e, em cada grupo 

preparam a máquina e depois mostram a representação para os outros 
grupos.

■■ É importante garantir que os elementos da máquina estejam em 
silêncio e não conversem entre si ou com o público.
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Título: 
Divisores e Unificadores 

(90 min)

Objetivos: Compreender, num nível mais profundo, o contexto local 
e nacional em torno de um determinado assunto; construir um mapa de 
atores relevantes em torno de um problema da sociedade; desenvolver 
o pensamento crítico quanto aos fatores facilitadores ou obstrutivos de 
um determinado tema; identificar caminhos para a ação em torno de um 
problema específico.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Discuta com o grupo sobre a diferença entre divisores e unificadores. Os 

divisores são elementos da sociedade que separam as pessoas/entidades 
umas das outras e servem como fontes de tensão. Unificadores são 
elementos que ligam pessoas/entidades e permitem que mudanças 
positivas aconteçam. Esclareça com os participantes; peça exemplos 
gerais, para ter certeza de que foi claro. (Elementos da sociedade podem 
referir-se a aspetos concretos ou abstratos: questões sistémicas, pessoas 
específicas, instituições, sociedade e normas culturais, etc.)
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■■ Divida os participantes em 2 grupos - um grupo deve fazer uma 
chuva de ideias de uma lista de divisores e o outro grupo de uma lista 
de unificadores relacionados ao problema específico.

■■ Os grupos devem refletir sobre aspetos como: partes interessadas, 
pessoas afetadas e vínculos com essas pessoas; atores/pessoas 
interessadas no tema; o que une as pessoas em tal questão; o que os 
separa; o que motiva/desmotiva as pessoas/atores/pessoaschave, etc.

■■ Cada grupo deve identificar tantos itens quanto possível e, em seguida, 
preparar uma apresentação, para ilustrar como os elementos listados 
suportam ou não o problema principal. A apresentação deve ter uma 
mensagem clara sobre cada um dos itens listados - não gastar muito 
tempo com explicações verbais do conteúdo da apresentação.

■■ Após cada apresentação, pergunte ao outro grupo: O que notou? 
Que divisores / unificadores identificou? Tem alguma pergunta para 
o outro grupo? Pode adicionar outros exemplos? Tem alguma outra 
observação da peça?

■■ Após as apresentações, prossiga para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais as suas observações gerais após assistir às duas apresentações?
■■ Encontra aspetos semelhantes mencionados nas duas categorias? 

Porque acha que isso acontece? Como é que um elemento pode ser 
um divisor e um unificador?

■■ Quantos divisores/unificadores estão a preocupar as pessoas e quantas 
instituições estão envolvidas no assunto? Como é que isso influencia a 
perspetiva / situação geral?

■■ Quais dos aspetos que mencionou são os mais relevantes para o tema 
que estamos a trabalhar?

■■ Como podemos usar os unificadores de forma a neutralizar os 
divisores?

■■ Qual deve ser o nosso próximo curso de ação a esse respeito?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Pode sugerir sublistas para cada grupo, a fim de estimular o grupo 

a olhar mais profundamente as possíveis categorias de elementos: 
atores do Estado (instituições, pessoas), figuras da sociedade, sector 
privado, sociedade civil, a comunicação social, normas, etc.

Título: 
Análise de Rashomon 

(90 min)

Objetivos: Desenvolver competências analíticas em relação a temas 
complexos; desenvolver múltiplas perspetivas sobre uma questão 
específica; desenvolver o pensamento crítico sobre a posição e o papel 
dos diferentes atores relevantes;
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Detalhes e descrição da atividade:
■■ Este exercício tem o nome do filme Rashomon de Akira Kurosawa, de 

1950, no qual um assassinato é descrito de quatro maneiras contraditórias 
por quatro testemunhas.

■■ É o mais indicado para temas que geram posições polarizadas ou 
opiniões/comportamentos muito diversos na sociedade.

■■ Identifique, junto com o grupo, os atores diretos mais importantes 
num determinado problema que deseja abordar na sua peça. Por 
exemplo, para o tema de casamento legal/parceria civil para casais não 
heterossexuais, pode listar: um casal do mesmo sexo, o presidente da 
Câmara (representando o município), uma figura religiosa (da instituição 
religiosa dominante), um juiz do tribunal constitucional, um ativista 
pelos direitos LGBTQ+, um/mais casais heterossexuais (representando 
os pontos de vista da sociedade), etc.

■■ Depois de identificar 5 a 6 principais atores diretos no problema 
específico, divida os participantes em grupos formados pelo número 
correspondente de atores diretos listados.

■■ Cada grupo tem um ator que deve incorporar na fase posterior do processo. 
Nesses grupos, os participantes devem criar a versão/perspetiva daquele 
ator específico em relação ao assunto discutido – dê-lhes 10 minutos.

■■ Misture os grupos - cada grupo tem uma pessoa que representa um ator 
direto diferente. Nesses grupos, os participantes incorporam seu ator 
específico e apresentam as suas perspetivas uns aos outros.

■■ Cada pessoa tem 2 minutos para falar no grupo. Os membros do grupo 
não devem interromper uns aos outros. Após os 2 minutos, o restante 
do grupo pode fazer perguntas com o objetivo de entender melhor sua 
perspetiva. Responder a perguntas não deve demorar mais do que 3 
minutos. No total, uma pessoa tem 5 minutos.

■■ Essas discussões não são um debate; eles não devem tentar mudar os 
pontos de vista uns dos outros - o objetivo principal é ouvir e compreender 
diferentes perspetivas, motivos e razões de diferentes atores diretos 
envolvidos num determinado tema. Incentive os participantes a manter a 
calma na discussão e a não se emocionar.

■■ Após 30 minutos de trabalho em grupo, passe à discussão com todo o 
grupo. Mencione aos participantes que não representam mais o ator que 
estavam arepresentar.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como está a se sentir?
■■ Foi fácil apresentar a perspetiva de determinado ator?
■■ Quão diferente foi da sua perspetiva pessoal?
■■ Conseguiu se distanciar das suas próprias crenças / pontos de vista 

durante a apresentação?
■■ Como foi ouvir as perspetivas das outras pessoas?
■■ Quais são as suas reflexões sobre o que compartilhou nos seus grupos?
■■ Descobriu algo novo?
■■ Mudou a sua opinião sobre alguma das pessoas das quais ouviu as perspetivas?
■■ Como é que a sua própria perspetiva mudou, se mudou?
■■ Porque é importante refletir sobre a perspetiva das outras pessoas de 

um ponto de vista racional?
■■ Como é que isso nos ajuda no nosso processo?
■■ O que podemos fazer para entender melhor as perspetivas dos demais 

envolvidos no nosso tema?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se possível, conduza esta sessão em 2 etapas. Uma etapa para 

entrevistar/pesquisar os atores diretos nos temas e outra para preparar 
e apresentar as representações. Dessa forma, as perspetivas retratadas 
são mais baseadas em factos e mais objetivas. Pode fornecer notas 
sobre os atores com os quais deseja trabalhar neste exercício.

■■ Os participantes precisam apresentar a perspetiva dos seus 
personagens o mais próximo possível da realidade, e não influenciados 
pela sua perspetiva tendenciosa (sobre como um determinado ator 
pode pensar/se comportar/se justificar). O discurso usado deve ser o 
mais natural possível para aquela pessoa e o que ela representa. Por 
exemplo, um padre deve explicar o dogma e as regras da igreja que 
ele segue e nas quais acredita, e questões como LGBTQ+ não são 
adequadas - não devem usar declarações emocionais de ódio. Este 
exercício visa aumentar a compreensão das perspetivas racionais.



173  

■■ Uma configuração alternativa poderia ser um talk show em que o 
facilitador, é o moderador, faz perguntas, administra o tempo e garante 
que as regras sejam seguidas. O talk-show tem um público, os outros 
participantes, para que o público possa obter ideias da discussão. Esta 
versão é adequada para situações em que precisa/deseja retratar mais 
de 10 atores diretos ou quando deseja examinar mais profundamente 
os problemas.

Título: 
Seis chapéus pensadores 

(60-90 min) 

Objetivos: Desenvolver competências de pensamento paralelo; 
para desenvolver análises de problemas complexos e competências para 
encontrar soluções; desenvolver o pensamento crítico em relação a um 
problema específico; identificar caminhos alternativos de ação para 
abordar soluções específicas.
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Detalhes e descrição da atividade:
■■ Este exercício é baseado no trabalho e nas teorias desenvolvidas pelo 

médico e psicólogo Edward de Bono.
■■ Prepare (com antecedência) conjuntos de chapéus ou lenços nas 

seguintes cores: branco, vermelho, preto, amarelo, verde e azul. 
■■ Apresentar o conceito dos Seis Chapéus Pensadores ao grupo.
■■ Cada chapéu representa um padrão de pensamento que precisa ser 

usado pela pessoa que está a usar o chapéu. Quando uma pessoa 
coloca um chapéu especificamente colorido, precisa de se concentrar 
apenas nos aspetos associados ao chapéu que está a usar.

■■ A legenda do código de cores para pensar num problema específico é 
a seguinte e deve ser colocada em local visível.

◆◆ Chapéu Branco - Informação: considere apenas evidências concretas; 
factos e estatísticas sobre o problema..

◆◆ Chapéu Vermelho - Emoções: reações intuitivas ou sentimentos em 
relação ao problema.

◆◆ Chapéu Preto - Julgamento: identificação de erros ou barreiras, procura 
aspetos negativos da questão específica.

◆◆ Chapéu Amarelo - Visão positiva: identificação de oportunidades, 
procura benefícios e aspetos positivos do problema.

◆◆ Chapéu Verde - Criatividade: afirmações provocativas e novas formas 
de pensar o problema, procurando alternativas.

◆◆ Chapéu Azul - Processo: sintetiza as ideias dos demais, pede resumos, 
conclusões e decisões, determina planos de ação 

■■ Divida os participantes em grupos de 7 pessoas. Cada grupo possui 
um conjunto de chapéus/bandanas, para usar no exercício. Seis 
participantes usarão os chapéus e o 7º será o observador.

■■ O observador faz anotações sobre os pontos mencionados, sinaliza 
quando uma determinada pessoa não fala ‘do chapéu atribuído’ e, 
após o trabalho em grupo, apresenta as suas principais conclusões.

■■ Cada grupo deve discutir sobre um problema específico relevante 
para a sua peça no Teatro Legislativo.

■■ Os grupos podem ter o mesmo tema para discutir, ou temas diferentes, 
dependendo de onde se encontra no processo preparatório.
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■■ Em cada grupo, cada participante coloca um chapéu aleatoriamente. 
Na ordem em que os chapéus são apresentados, cada pessoa começa 
a falar sobre um determinado assunto, mas apenas da perspetiva do 
seu chapéu. Precisam de se concentrar em argumentos, palavras e 
evidências de acordo com o estilo do chapéu que usam.

■■ A cada 2 minutos, ao seu sinal, a próxima pessoa deve falar.
■■ Após uma rodada, peça aos membros do grupo para trocarem de 

chapéu como quiserem. Continue a discussão do grupo para outra 
rodada.

■■ Após todas as rodadas (pode decidir ter 3 rodadas em vez de 2), 
prossiga para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi esta experiência para si?
■■ O que foi difícil, e o que foi fácil?
■■ Que reflexões ou perceções tem das discussões?
■■ Quais os principais assuntos discutidos e partilhados?
■■ Cada observador pode dar-nos um breve relatório sobre as suas 

principais descobertas?
■■ Quais são as suas impressões sobre o que discutiu?
■■ Quais são as semelhanças/diferenças entre as descobertas dos grupos?
■■ Como é que este modelo pode ajudar o seu processo de pensamento 

em grupo?
■■ Quais são os principais pontos de ação revelados pela sua discussão?
■■ Como podemos usar essas discussões/constatações na peça/processo 

do Teatro Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se os membros do grupo tiverem boa compreensão dos problemas 

discutidos, pode aumentar o tempo de conversa de cada pessoa para 
3 minutos.

■■ Se quiser que cada pessoa experimente os 6 chapéus do pensamento, 
que vêm com perceções de aprendizagem pessoal adicionais, pode 
considerar usar apenas 1 minuto por pessoa. Nesse caso, a discussão 
pode não produzir discernimentos profundos, mas os benefícios são 
maiores para os participantes.
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■■ Existem sequências que abrangem e estruturam o processo de 
pensamento em direção a um objetivo distinto. Se um grupo deseja 
usar os chapéus pensadores para um propósito diferente, pode usar 
as sequências distintas. As sequências começam e terminam sempre 
com um chapéu azul; o grupo concorda em conjunto como pensarão, 
então eles pensam, então avaliam os resultados desse pensamento e o 
que devem fazer em seguida. 

■■ Exemplos: 
◆◆ Ideias iniciais (azul, branco, verde, azul)
◆◆ Escolher entre alternativas (azul, branco, verde, amarelo, preto, 

vermelho, azul)
◆◆ Identificação de soluções (azul, branco, preto, verde, azul)
◆◆ Feedback rápido (azul, preto, verde, azul)
◆◆ Planeamento Estratégico (azul, amarelo, preto, branco, azul, verde, azul)
◆◆ Melhoria do processo (azul, branco, branco (a opinião de outras 

pessoas), amarelo, preto, verde, vermelho, azul)
◆◆ Resolução de problemas (azul, branco, verde, vermelho, amarelo, 

preto, verde, azul)
◆◆ Avaliação de desempenho (azul, vermelho, branco, amarelo, preto, 

verde, azul)
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Título: 
Sim ou Não, mas Porquê?

(60-90 min) 

Objetivos: Refletir sobre os motivos de determinados comportamentos 
dos cidadãos; analisar criticamente os comportamentos de grupos/
indivíduos em vários temas; aprofundar a compreensão do perfil dos 
cidadãos.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Faça, junto com o grupo, uma lista de comportamentos desejáveis 

dos cidadãos, de preferência relacionados ao tema que está a abordar 
na peça; por exemplo votar, participar de consultas públicas, assinar 
petições, ajudar pessoas necessitadas, doar, etc.

■■ Escolha um dos comportamentos que deseja explorar profundamente.
■■ Divida os participantes em 2 grupos.
■■ Um grupo deve listar as razões pelas quais as pessoas têm esse 

comportamento e outro grupo porque as pessoas não têm esse 
comportamento (por exemplo, porquê que as pessoas votam e porquê 
que as pessoas não votam).

■■ Depois de listar tantos motivos quanto possível, precisam preparar uma 
apresentação das suas descobertas ao outro grupo. Dê 20 minutos para a tarefa.

■■ Depois que um grupo representa a sua cena, pergunte ao outro grupo 
o que eles notaram, e quais são as razões descritas na apresentação; se 
têm alguma dúvida; se têm outros exemplos para adicionar; etc.

■■ Após as duas apresentações, continue com a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões gerais após assistir às duas cenas?
■■ Quais parecem ser as razões mais dominantes/fortes para exibir esse 

comportamento?
■■ E quanto aos motivos para não exibir esse comportamento?
■■ Que tipo de motivos parece ser mais numeroso?
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■■ O seu número importa ou a sua natureza?
■■ Quão prevalente é esse comportamento na sociedade?
■■ Exibe esse comportamento? Porque o tem ou não?
■■ O que pode influenciar as pessoas a (não) terem esse comportamento, 

ou a mudá-lo com o tempo?
■■ Quais as suas principais conclusões depois desta atividade?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se quiser analisar mais comportamentos, pode dar um comportamento 

diferente a cada grupo e a sua tarefa pode ser listar as duas categorias 
e preparar uma apresentação que irá incorporar todas as suas 
descobertas.
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Título:
Previsão do futuro 

(60-90 min) 

Objetivos: Refletir sobre possíveis cenários futuros a respeito de um 
problema específico; identificar diferentes caminhos de ação para alcançar 
um determinado futuro vislumbrado; compreender mais profundamente 
a necessidade de envolvimento de mais atores numa temática específica.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 5 ou 6 pessoas.
■■ Eles têm 20 minutos para discutir e preparar 2 imagens de estátua em 

grupo. A primeira imagem deve retratar um problema da sociedade 
um problema sistémico. A segunda imagem deve representar uma 
visão positiva do futuro em relação a essa questão específica.

■■ Uma vez que um grupo apresentou as suas 2 imagens - peça aos outros 
para descodificarem o conteúdo e a mensagem de cada imagem: 
qual foi o problema retratado; quem foi retratado; o que é diferente 
na segunda imagem; quem está a faltar/a mais, comparando com a 
primeira imagem, etc.

■■ Após a discussão de descodificação, peça ao público para fazer 
sugestões sobre uma terceira imagem - que deve representar uma 
imagem de transição do estágio 1 para o estágio 2.

■■ Dependendo do tamanho do grupo, pode-se proceder de duas 
maneiras: Reunir ideias do público, e os atores mudarem de posição 
do palco 1 ao mesmo tempo, conforme sugerido pelo público - para 
que vejam imediatamente as suas ideias visualmente; ou divide o 
público em grupos menores, e criam uma imagem eles próprios ou 
explicam a ideia principal aos atores.

■■ Para cada imagem de transição proposta, repita a sequência das 
imagens com a transição incluída, para que o público veja a evolução.

■■ Discuta com o público: quais são as principais mudanças; quem ficou; 
quem não está mais lá; porquê; o que está a acontecer; etc.

■■ Depois de todas as apresentações, passe para a discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões sobre a atividade?
■■ Quais foram os elementos comuns nos problemas descritos?
■■ E quanto ao futuro imaginado?
■■ Quão realista acha que é o futuro por si desejado?
■■ -Quais foram os elementos comuns nas imagens de transição?
■■ Eles são realistas?
■■ O que é preciso acontecer para que a mudança desejada ocorra?
■■ Quem precisa mudar?
■■ Como podem estar determinados a mudar?
■■ Que outra perceção da atividade tem, que podem subsidiar oprocesso 

de preparação para o Teatro Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Pode enquadrar a tarefa de uma maneira diferente e pedir ao grupo 

para preparar 3 imagens; uma com o problema, uma com o futuro 
ideal e outra com futuro provável. A imagem da transição é pensada 
em relação ao futuro provável. A discussão pode se concentrar mais 
no que é realista para acontecer e no que/de quem depende.

■■ Outra versão é pedir ao grupo que prepare apenas uma Imagem - do 
problema, e então, com o público, discutir sobre os 3 desejos que têm 
para mudar o problema. Desta forma, concentram-se nas mudanças 
possíveis imediatas e nas mais importantes.
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Título: 
O Pior Futuro 

(90 min) 

Objetivos: Refletir criticamente sobre as consequências da situação 
atual, nas pessoas no futuro; identificar as principais áreas prioritárias de 
intervenção na atualidade; desenvolver uma compreensão mais profunda 
dos problemas da sociedade;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 5 a 6 pessoas.
■■ Em cada grupo, os participantes têm que pensar no pior futuro 

possível que pode surgir de um problema específico (deve ser o 
mesmo tema sobre o qual os grupos têm que trabalhar). Precisam 
pensar sobre o cenário mais negativo que pode evoluir a partir da 
situação atual. Eles devem pensar com a liberdade que quiserem, mas 
manter uma possibilidade realista. Não devem retratar uma distopia, 
mas um cenário possível muito negativo.

■■ Os grupos têm 20 minutos para preparar uma apresentação que 
mostre a sua versão do pior futuro possível. Devem incluir diferentes 
atores da sociedade no seu futuro alternativo.

■■ Cada grupo apresenta a sua peça e o público tem que refletir sobre 
a apresentação: quem é retratado; o que está a acontecer com eles; 
quem mais; que tipo de vida existe; etc.

■■ A discussão após cada apresentação deve se concentrar apenas na 
descodificação do conteúdo principal da peça. As interpretações 
e impressões de cada peça serão abordadas na discussão de 
acompanhamento, após todas as cenas terem sido encenadas.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como está a se sentir depois de ver todas essas apresentações?
■■ Quais são os seus principais pensamentos e impressões?
■■ Quais foram os elementos comuns nas apresentações?
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■■ Quais foram os únicos?
■■ Quais é que acha que provavelmente acontecerão?
■■ Quais toleraria mais, para vivenciá-los, e quais nunca se vê a viver?
■■ O que é necessário para a materialização desses futuros?
■■ O que é necessário para que não aconteçam?
■■ O que precisa mudar agora, a fim de cortar as possibilidades de tais 

futuros acontecerem?
■■ Que coisas mais urgentes e importantes precisam acontecer agora?
■■ Quem é o responsável por essas coisas?
■■ Como podemos determinar/influenciar essas mudanças?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se o grupo com o qual está a trabalhar for formado por pessoas 

oprimidas no tema que trabalha, este exercício pode tornar-
se emocionalmente muito difícil e deprimente. Esteja ciente do 
impacto potencial e dê tempo suficiente para discutirem as emoções 
desencadeadas.
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Reflexão Pessoal/Trabalho

Título:
E, Eu Próprio e Minha Comunidade 

(3 horas)

Objetivos: Refletir sobre a própria identidade e lugar na comunidade; 
desenvolver empatia e conexões emocionais entre os participantes; 
desenvolver uma compreensão mais profunda sobre as semelhanças e 
diferenças entre os diferentes membros de uma comunidade;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 2 ou 3 pessoas.
■■ Peça aos grupos vão até à comunidade e tirem 3 fotos de cada pessoa 

do grupo, que posteriormente serão expostas.
■■ Uma foto deve representar quem eles são; outra foto deve representar 

a sua identidade/algo relevante para a sua identidade, e a terceira foto 
deve representar a sua comunidade

■■ Para cada uma das fotos, cada pessoa tem a liberdade de interpretar 
como quiser, pois é uma tarefa muito pessoal. Os grupos são formados 
para apoiar uns aos outros no processo de fotografar, também para 
trocar ideias e fornecer comentários.

■■ Os grupos têm uma hora e meia para tirar todas as 3 fotos.
■■ Dependendo do número de pessoas no grupo, pode usar uma projeção 

de todas as fotos, mas na maioria dos casos precisa de imprimi-las. 
Pode incluir, na tarefa de grupo, imprimir as fotos antes de voltar para 
a sala de trabalho.

■■ Cada participante elabora um póster com todas as 3 fotos. Caso 
todos os participantes possuam computadores portáteis/tablets, 
pode solicitar que os preparem no ecrã do dispositivo e tenham uma 
exposição eletrónica.
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■■ Os participantes são convidados a visitar a exposição em silêncio e a 
tentar perceber a mensagem de cada foto; porque o fotógrafo dessas 
fotos escolheu exatamente esta foto, etc.

■■ Depois de os participantes visitarem a exposição, responda a 
quaisquer questões urgentes que possam ter. Enfatizamos as questões 
urgentes, não queremos que cada participante explique verbalmente 
seus pósteres - queremos deixá-lo como uma experiência subjetiva.

■■ Pergunte aos participantes quais são as suas principais impressões e 
sentimentos a partir da exposição, cada um partilha numa palavra ou frase.

■■ A próxima fase da atividade é a criação de imagens coletivas inspiradas 
na exposição.

■■ A primeira imagem é sobre quem somos; uma pessoa é convidada a 
entrar no palco e fazer uma estátua corporal de uma mensagem que 
recebeu sobre quem ela é - não deve ser a sua própria mensagem, 
mas de outra foto que viu. Outra pessoa é convidada a entrar no 
palco e adicionar outra estátua - ligada com a estátua anterior ou 
independente, mas no mesmo assunto. Metade do grupo é convidado 
a subir ao palco desta forma. O público está a observar esta imagem 
do grupo. Peça ao público para copiar a imagem que vê - para que as 
estátuas descongelem e também para observar a imagem que criaram. 
O processo é repetido no mesmo tema, mas com o resto do grupo.

■■ O mesmo procedimento se repete para as próximas duas imagens de 
grupo - uma sobre identidade e outra sobre nossa comunidade.

■■ Após cada temática de imagem de grupo, pergunte aos participantes 
como se sentem e quais são as suas emoções dominantes desencadeadas 
pelas estátuas e imagens. Não entre em argumentos racionais ou 
descodificação das imagens - o que acontecerá após todas as imagens 
terem sido executadas.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ O que achou da parte fotográfica da atividade? O que pode partilhar 

connosco sobre o seu processo?
■■ O que achou acerca das fotos dos outros? O que desencadearam em 

si? Quão semelhante/diferente achou as experiências dos outros em 
relação às suas?
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■■ Quais foram os seus pensamentos e reflexões sobre as imagens 
do grupo sobre “quem é você”? Quem é você de acordo com essas 
imagens? O quanto se sente representado pelas imagens dos outros?

■■ Quais foram os seus pensamentos e reflexões sobre as imagens do 
grupo sobre “a sua identidade”? Quais são as principais identidades 
ou características de identidade representadas no grupo? Encontrou a 
sua identidade representada na imagem?

■■ Quais foram seus pensamentos e reflexões sobre as imagens do grupo 
“minha comunidade”? Qual é a nossa comunidade de acordo com 
essas imagens?

■■ O que pode extrair como ligações importantes entre os 3 conjuntos 
de imagens?

■■ Que questões, positivas ou negativas, emergem das imagens 
projetadas?

■■ Que outras perceções ou reflexões tem desse processo?
■■ Que caminhos ou ideias devemos explorar mais?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Esta atividade é muito pessoal, emocional e deve ser usada para grupos 

que já são coesos e desenvolveram um nível avançado de confiança.
■■ A exposição deve ser colocada num local visível e, se possível, 

permanecer visível durante a construção das estátuas do grupo.
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Título: 
Declaração de Identidade 

(60-90 min) 

Objetivos: Ajudar os participantes a refletir sobre a sua identidade; 
capacitar os participantes; desenvolver competências de comunicação; refletir 
criticamente sobre as múltiplas identidades que possuem numa sociedade; 
desenvolver competências de empatia;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ A identidade que temos na relação com as diferentes pessoas/atores 

ao nosso redor é diferente, optamos por enfatizar alguns aspetos/
lados de algumas pessoas e esconder ou manter alguns outros lados 
na sombra - mesmo que sejam importantes.

■■ Convide os participantes para um exercício reflexivo. Eles precisam 
pensar sobre quem são, qual é o cerne da sua pessoa e redigir uma 
Declaração de Identidade em relação a 3 pessoas importantes da sua 
vida e da sociedade.

■■ Na Declaração, têm que incluir os aspetos mais importantes da sua 
identidade que querem que essas pessoas conheçam, se preocupem e 
prestem atenção.

■■ As 3 pessoas importantes são: o pai/ mãe/ tutor legal (da sua escolha), 
o presidente da Câmara, e um polícia ou juiz.

■■ Podem traçar as suas identidades como preferirem, usando desenhos, 
palavras, imagens, etc.

■■ Têm 25 minutos para esta parte do exercício. Depois que o tempo 
acabar - peça a cada participante para se agrupar com outras 3 pessoas.

■■ A cada pessoa no grupo é designado um papel de ouvinte pelo 
participante da Declaração (tu és a minha mãe; tu és o polícia, etc.). 
Leem a sua declaração para cada uma das pessoas designadas (que 
deve apenas ouvir e não reagir). No final da partilha, os membros do 
grupo podem dar feedback uns aos outros brevemente e agradecer 
aos seus colegas.

■■ Reserve, no máximo, 30 minutos para a sessão de partilha e prossiga 
para a discussão.



187  

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente neste momento?
■■ Como foi a experiência de preparar a Declaração de Identidades?
■■ Quais foram as identidades mais fáceis/difíceis de preparar e porquê?
■■ Que outra reflexão tem da parte da preparação?
■■ Como se sentiu ao ler/dizer as suas Declarações às 3 pessoas da sua 

vida/ comunidade?
■■ Como foi ouvir as declarações de outras pessoas?
■■ Com que frequência reflete sobre a sua identidade? Quantas pessoas 

ao seu redor realmente o conhecem e sabem quem você é?
■■ Quanto da sua identidade está oculto para a maioria das pessoas na 

sua vida? Porquê?
■■ O que seria diferente se soubessem quem você realmente é?
■■ E quanto às principais entidades da sua sociedade?
■■ Quanto o conhecem? Deveriam conhecê-lo completamente? Que 

diferença faria para si ou para outras pessoas que partilham recursos 
básicos semelhantes?

■■ Que outra ideia tem sobre as coisas que discutimos?
■■ Sobre que aspetos deseja refletir mais?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Esta é uma atividade adequada para um grupo de atores que são 

eles próprios, parte do grupo alvo da peça de Teatro Legislativo - 
pertencem ao grupo oprimido.

■■ O melhor é organizar o exercício depois que o grupo já se conheça e 
que exista uma base de confiança sólida.

■■ As 3 pessoas/atores a quem os participantes devem preparar a sua 
declaração podem e devem ser adaptadas ao perfil do grupo, tema e 
comunidade em que está a trabalhar.

■■ Para apoiar os participantes no processo de reflexão, pode-se fazer 
outra atividade no início da sessão, na qual os participantes refletem 
sobre toda a sua trajetória de vida, o que possibilitou o desenvolvimento 
das suas identidades. Podem extrair palavras-chave em diferentes 
anotações, que podem usar para redigir as suas declarações.
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Título: 
Impacto forte 

(60 min) 

Objetivos: Refletir sobre os principais acontecimentos das suas vidas; 
identificar o impacto que diferentes eventos tiveram no desenvolvimento 
da sua personalidade, identidade e valores; fortalecer o vínculo do grupo; 
desenvolver confiança e empatia;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Convide os participantes a refletirem, por 10 minutos, sobre os 

acontecimentos das suas vidas que mais os impactaram (positivos 
ou negativos), que moldaram o tipo de pessoa que são agora. Podem 
tomar notas, se quiserem.

■■ Divida os participantes em grupos de 4 ou 5. Nestes grupos, os 
participantes são convidados a partilhar até 3 eventos importantes da 
sua vida (à escolha deles)

■■ Depois de todos os participantes terem partilhado, precisam preparar 
uma apresentação da forma que desejarem, que englobe os elementos 
comuns e/ou mais relevantes de todas as coisas que partilharam entre si.

■■ O objetivo é incluir o tipo mais importante de eventos que tiveram 
um impacto/efeito vitalício sobre eles. Dê-lhes 30 minutos para esta 
parte.

■■ Depois que um grupo apresentou a sua cena, pergunte ao público: 
o que percebeu; que tipo de eventos teve um forte impacto; foram 
positivos ou negativos; poderia identificar que tipo de impacto eles 
tiveram; etc.

■■ Depois das suas apresentações, prossiga para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente depois de assistir a todas as apresentações?
■■ O que mais o tocou?
■■ Qual foi o mais próximo das suas experiências pessoais?
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■■ Quais são as suas impressões gerais após assistir a todas as 
apresentações?

■■ Quais são os elementos comuns e o que se destacam como únicos?
■■ Foram retratados mais tipos de eventos negativos ou positivos?
■■ Que tipo de impacto tiveram esses eventos nas pessoas?
■■ Como escolheu que eventos partilhar com o seu grupo?
■■ Que tipo de pessoa seria hoje se esses eventos não tivessem acontecido 

na sua vida?
■■ O que pode sugerir a outras pessoas que estão a passar por eventos/

situações semelhantes?
■■ Ou em geral, o que pode aconselhar às pessoas que estão a passar por 

acontecimentos intensos na sua vida?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Esta atividade pode desencadear alguns traumas do passado e memórias 

más; precisa de conhecer o seu grupo, se é adequado para eles e quão 
bem acha que podem lidar com potenciais explosões emocionais.
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Título: 
Termómetro de opressão 

(60 min) 

Objetivos: Refletir sobre experiências pessoais de opressão; 
desenvolver confiança e empatia para com outros membros do grupo; 
construir solidariedade de grupo; encorajar os membros do grupo a 
partilhar experiências pessoais;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Dê 2 folhas de papel a cada participante. Convide-os a escrever, numa 

folha, uma situação em que se sentiram oprimidos e na outra, uma 
situação em que oprimiram alguém. Não precisam assinar os papéis 
antes de lhe entregarem. Dê-lhes 10 minutos para esta tarefa.

■■ Depois de reunir os papéis, adicione os seus próprios exemplos (ver 
Recomendações) e baralhe as folhas para lê-las numa ordem aleatória. 
Se acha que é mais relevante, classifique e ordene-as numa sequência 
específica (dos temas mais leves para os mais pesados).

■■ Peça aos participantes que se levantem. Deve colocar, no chão, 
indicadores físicos de números diferentes - de 0 a 10, de um canto ao 
oposto.

■■ Os participantes precisam se posicionar neste ‘termómetro’, de zero 
a dez, sobre as questões que lerá nas folhas. Zero significa que isso 
nunca lhes aconteceu e 10 que aconteceu com muita frequência.

■■ Leia as frases uma a uma e espere que as pessoas se posicionem. Peça-
lhes que olhem ao redor e observem onde os outros estão posicionados.

■■ Dependendo do número de frases - pode dar espaço a algumas pessoas, 
para explicar a sua posição para algumas das frases. No entanto, há 
espaço no final da atividade, para partilhar as suas impressões.

■■ Depois de ler todas as frases, passe para a discussão final. Peça ao 
grupo para se levantar ou se sentar em círculo.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente neste momento? Por favor, partilhe numa palavra.
■■ Se alguém desejar, pode expandir mais sobre porque partilhou esta palavra.
■■ O que o fez sentir assim?
■■ Quais foram os seus pensamentos/reflexões durante o exercício?
■■ Que observações tem sobre a maneira como as pessoas se posicionaram 

durante o exercício?
■■ O que o surpreendeu/ impressionou/ chocou/ confortou?
■■ Tem alguma pergunta ou dúvida?
■■ Qual a frase que se destaca para si e porquê?
■■ Percebeu algum padrão quanto ao tipo de experiências partilhadas?
■■ O que nos diz este exercício?
■■ O que isso diz sobre nós?
■■ Porque é importante refletir sobre essas experiências?
■■ Como isso nos pode ajudar?
■■ O que devemos fazer como grupo para nos apoiarmos mais?
■■ Por favor, partilhem todos o que farão de forma diferente daqui para 

frente, para apoiar o grupo.

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ É melhor implementar esta atividade depois que o conceito de opressão 

foi esclarecido e diferentes tipos de opressão foram exemplificados.
■■ Este exercício pode se tornar muito intenso e emocional. Esteja 

pronto para isso e incentive os participantes a abraçar plenamente a 
sua experiência, a ser aberto e empático.

■■ Para ter certeza de que algum tipo específico de situações ou experiências 
sejam abertas ao grupo deve preparar uma lista de situações, para somar 
às fornecidas pelo grupo. Se forem mencionados pelos participantes, 
não precisa usar o que preparou, é apenas um plano B.

■■ Exemplos de frases (selecione/use a seleção apropriada para o seu 
grupo):

◆◆ Eu era um valentão na escola
◆◆ Eu fui intimidado
◆◆ Eu experimentei violência doméstica
◆◆ Fui assediado sexualmente nas ruas
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◆◆ Fiz comentários sexuais para outras pessoas em lugares públicos
◆◆ Fui discriminado noutro país
◆◆ Eu experimentei violência policial
◆◆ Eu discriminei alguém de outra religião ou grupo étnico 
◆◆ Os meus direitos humanos básicos foram violados
◆◆ Eu costumava pensar que algumas pessoas são inferiores a mim/etc.
◆◆ ….

Título: 
Perguntas pessoais 

(45 min) 

Objetivos: Estimular a troca de informações pessoais; construir 
empatia e curiosidade do grupo em relação ao outro; para aumentar 
a coesão do grupo; desencadear a reflexão crítica sobre as diferentes 
experiências e perspetivas do grupo.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Dê a cada participante um conjunto de papéis (A4) - suficiente para 

todas as 
■■ questões que planeia usar no exercício (um lado do papel por 

questão) e uma caneta. (Se tiver uma oportunidade, pode dar lousas 
reutilizáveis do mesmo tamanho)

■■ Explique o processo da atividade: você lê, uma a uma, diferentes 
questões; eles têm que escrever a sua resposta no papel, grande o 
suficiente, para que todos na sala possam lê-la.

■■ Depois de cada pergunta, os membros do grupo podem olhar em volta 
e ler as respostas dos outros participantes, e então pode passar para 
a próxima frase.Se os membros do grupo tiverem perguntas urgentes 
sobre qualquer uma das respostas dos seus colegas, deixe um espaço 
após cada frase. Lembre ao grupo que todas as perguntas e reflexões 
podem ser ampliadas e abordadas no final.
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■■ A próxima lista de perguntas é uma sugestão genérica. Deve adaptá-
las e modificá-las com base no grupo com o qual está a trabalhar. 
Geralmente, devem ser redigidos de forma a ter 1, no máximo 2 
palavras como resposta:

◆◆ Qual é o seu maior medo?
◆◆ De que mais se orgulha na sua vida?
◆◆ Qual é o seu maior arrependimento?
◆◆ Quantas vezes teve seu coração partido?
◆◆ O que deve fazer antes de morrer?
◆◆ O que mais ama na sua vida?
◆◆ O que nunca pode perdoar?
◆◆ Acredita em Deus?
◆◆ Em circunstâncias extremas, poderia matar alguém?
◆◆ O que lhe dá força/poder?
◆◆ Quantas pessoas são seus amigos próximos?
◆◆ O que as pessoas veem em si e não gostam?
◆◆ O que as pessoas veem em si e que não é verdade?
◆◆ O que deseja mudar em si?
◆◆ Quem/o quê mais odeia no mundo?
◆◆ Qual é a maior mudança que deseja ver na sua comunidade?
◆◆ Quando foi a última vez que chorou?
◆◆ Já pensou em suicídio?
◆◆ Quanto, em % foi honesto neste exercício?

■■ No final, permita aos participantesfazerem uma pergunta ao grupo, 
para a qual desejam ver a resposta. Em seguida, passe para a discussão 
final.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente neste momento?
■■ O que o faz sentir assim?
■■ Como se sentiu quando outras pessoas deram respostas semelhantes 

às suas?
■■ Como foi quando ninguém deu a mesma resposta?
■■ Quais eram as suas expectativas sobre semelhanças ou diferenças 

entre você e o grupo?
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■■ Que respostas o surpreenderam mais e porquê?
■■ Que outras impressões/reflexões tem sobre as respostas que o grupo deu?
■■ O que essas respostas dizem sobre nosso grupo? Porquê?
■■ O que se destaca?
■■ O que precisamos prestar mais atenção?
■■ O que precisamos mudar para termos mais honestidade no grupo?
■■  Como podemos fazer isso?
■■ Qual é a primeira coisa que cada um de nós deve fazer a partir de 

agora?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Dependendo da sua seleção de perguntas, espera-se que haja intensa 

experiência emocional no grupo. Este exercício funciona apenas 
quando existe um nível mínimo de confiança entre os membros do 
grupo, o que pode permitir que os participantes sejam abertos e 
honestos sobre aspetos (muito) pessoais.

■■ Os participantes não podem escrever nada como resposta a algumas 
das perguntas que faz, mas não diga isso explicitamente desde o início, 
para não encorajar o grupo a usar essa opção.
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Título: 
Pessoal é político 

(90 min) 

Objetivos: Aumentar a consciência sobre o que/quem define uma questão 
política; traçar conexões entre realidades pessoais e questões de relevância 
política; aumentar o pensamento crítico sobre a dinâmica de poder em torno 
da priorização de questões de interesse político;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Juntamente com o grupo, crie uma lista com respostas para as seguintes 

questões: Que questões da sua vida privada são importantes para si?
■■ É uma chuva de ideias, e tudo o que o grupo diz vai para o quadro/

papel de sugestões. Se necessário, esclareça a que esta pergunta se 
refere, fornecendo exemplos como: tarefas domésticas, relacionamento 
romântico, ter filhos, roupas, pelos corporais, aparência física, dinheiro, 
rotina de sono, etc.
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■■ Divida os participantes em grupos de 4 pessoas. Cada grupo deve analisar 
a as respostas e separar os itens em duas listas; deve-se incluir as questões 
privadas que representam relevância política, o que significa que as 
decisões/estruturas sistémicas que são investidas, tocam nessas questões, 
e uma segunda lista com as questões restantes. Dê 15 minutos para esta 
tarefa.

■■ Cada grupo apresenta as suas conclusões. Em caso de desacordo, peça 
aos grupos que justifiquem e expliquem melhor as suas razões. Use as 
seguintes perguntas para facilitar uma pequena discussão:

◆◆ Como decidiu que questões têm relevância política ou não?
◆◆ Que temas foram mais difíceis de decidir, e porquê?
◆◆ Em que medida a relevância política significa que essas questões são 

reguladas pelo Estado? Poderia exemplificar?
■■ Peça aos participantes para voltarem aos seus grupos (pode criar novos 

grupos se achar mais enriquecedor para o processo) e analisar as suas 
listas originais, as versões revistas (se fizeram alterações após a discussão 
em grupo), escolha 1 a 3 questões de qualquer uma das listas, que devem 
ser levadas ao conhecimento das estruturas políticas e sistémicas; devem 
selecionar questões que não são regulamentadas pelo Estado no momento.

■■ Precisam preparar uma breve representação na qual irão argumentar essas 
questões específicas, para chamar a atenção das estruturas políticas e do 
sistema. São livres para usar qualquer adereço e formato que desejarem 
para a apresentação. Dê-lhes 20 minutos para esta parte do processo.

■■ Cada grupo apresenta suas produções teatrais - pergunte aos outros 
grupos que questões notaram e que argumentos identificaram; que outros 
comentários, observações têm da apresentação e os aspetos retratados;

■■ Depois de todos os grupos terem apresentado o seu trabalho, passe para 
a discussão com todo o grupo.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ O que paira na vossa mente agora?
■■ Quais são os principais pensamentos/reflexões sobre todas as 

apresentações?
■■ Como decidiu que questões retratar na apresentação? Porquê esses 

problemas e não outros?
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■■ E os argumentos que usou para influenciar essas questões a terem 
interesse político? Como os criou?

■■ Poderia adicionar mais argumentos para qualquer um dos problemas 
apresentados?

■■ Porque é que essas questões não são reguladas politicamente? O que 
significa ser politicamente regulado/administrado?

■■ E as questões que são regulamentadas? Devem ser regulamentadas? 
Que questões privadas devem permanecer privadas e quais não devem? 
Porquê?

■■ Pode algum problema ser realmente privado na nossa sociedade, hoje em 
dia? Pode dar exemplos?

■■ Que outra ideia tem sobre essas questões?
■■ Se pessoal é político - o que isso realmente significa para nós e para nossa 

comunidade?
■■ Quais são as implicações na nossa vida?
■■ O que devemos fazer em relação às questões que discutimos hoje?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ O pessoal é político, também denominado “O privado é político” destacou 

e trouxe para o discurso público as conexões entre a experiência pessoal e 
estruturas sociais e políticas mais amplas. A frase tem sido repetidamente 
descrita como uma caracterização definidora da segunda onda do 
feminismo ou do feminismo em geral, mas nesta atividade usamos a fim 
de criar consciência sobre o que da nossa vida pessoal/privada é político 
ou não.
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Título: 
Vamos Assistir 

(60 min)
 

Objetivos: Incentivar os participantes a partilhar histórias pessoais; 
fortalecer as relações entre os membros do grupo; aumentar a empatia; 
refletir mais a fundo sobre como as histórias são vistas/interpretadas por 
outras pessoas e como as histórias as impactam; aumentar as competências 
de escuta ativa;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Coloque quatro cadeiras (para os artistas) na sala, numa fila de frente 

para a área da audiência, e de um lado coloque duas cadeiras na 
diagonal (para si e para o narrador)

■■ Convidar quatro participantes - voluntários para entrar no palco como 
atores; peça-lhes que se sentem nas quatro cadeiras de frente para o público.

■■ Convide alguém da plateia para se voluntariar e partilhar um conto, 
acontecimento ou lembrança de um momento que contenha uma 
forte emoção relacionada ao tema que está a trabalhar. Os exemplos 
podem incluir relacionamentos, contextos de trabalho, incidentes 
públicos, interação com as autoridades, etc.

■■ Este voluntário é o narrador, e ele senta-se ao lado dos atores
■■ O contador conta sua história. Durante a narração da história, os 

atores devem ouvir atentamente, observando os gestos das mãos, 
expressões faciais e emoções de quem conta.

■■ Se necessário, depois que o narrador partilhou a sua história, pode 
precisar pedir ao narrador para esclarecer que emoções sentiu ou que 
aspetos principais da história gostaria de ver representados.

■■ Então diga “Vamos assistir!”; os atores estão agora livres para 
reproduzir a história que ouviram, eles devem criar um caleidoscópio 
de imagens e sons que espelhem os sentimentos e pensamentos do 
narrador; cada artista tenta representar um aspeto diferente da 
história; eles representam cerca de um minuto, e então congele a ação 
deles e peça aos artistas que se sentem nas suas cadeiras.
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■■ Pergunte ao narrador se ele reconheceu elementos da sua história 
na apresentação - o público e os atores ouvem enquanto o narrador 
descreve aspetos da apresentação que podem ter ressoado na sua 
história.

■■ Alterne os papéis de narrador, ator e público após cada história e, em 
seguida, passe para a discussão em grupo.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente neste momento?
■■ No que está a pensar?
■■ Como se sentiu como narrador? 
■■ Como se sentiu como ator? Foi difícil, e porquê?
■■ Como foi estar no público?
■■ Que impressões/pensamentos tem desta função?
■■ O que notou entre todas as histórias partilhadas?
■■ Viu alguma semelhança ou grande diferença entre as histórias?
■■ Que tipo de histórias foram retratadas?
■■ A que tipo de opressão se referiam?
■■ O que isso nos diz, e o que diz sobre nós?
■■ Que histórias foram mais difíceis de representar e porque acha isso?
■■ Qual é o valor agregado das nossas histórias quando retratadas por 

pessoas externas/terceiras?
■■ Porque é importante em usar as histórias de outras pessoas no nosso 

processo?
■■ Como é que isso pode nos ajudar no nosso processo de Teatro 

Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Esta atividade é inspirada na técnica do Teatro Playback denominada 

Fluid Sculptures.
■■ Pode usar uma temática comum para todas as histórias partilhadas, 

relevantes no seu processo de Teatro Legislativo, por exemplo, 
histórias de discriminação, violência, exclusão, etc.
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■■ Uma versão simplificada desta atividade pode ser realizada em pares; 
em cada par há um narrador e um ator; depois que o narrador conta 
a sua história, o ator retrata alguns elementos fortes da história de 
volta ao narrador, que então dá feedback ao ator; então eles trocam 
de papéis.

Título: 
Eu e os Outros 

(60 min) 

Objetivos: Estimular a reflexão sobre as nossas relações com os 
outros; desenvolver o pensamento crítico sobre as razões dos diferentes 
sentimentos que temos em relação às outras pessoas ao nosso redor; 
desenvolver apreço pelo papel de outras pessoas na nossa vida;
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Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em grupos de 3. Nestes grupos, os participantes 

têm de partilhar e elaborar 3 listas abrangendo diferentes categorias 
de questões; uma para incluir as coisas/aspetos que eles gostam 
noutras pessoas na sua comunidade; uma sobre o que odeiam nas 
outras pessoas, e uma com as coisas que aprendem com os outros.

■■ Convide os participantes a fazerem a tarefa individualmente, para 
depois partilhar com os outros, e adicionar mais itens se encontrarem 
mais exemplos; não precisam concordar com as questões listadas, 
é uma compilação de todas as suas respostas possíveis. Têm que 
escrevê-las em 3 papéis diferentes. Dê-lhes 10 minutos para a tarefa.

■■ Crie 3 novos grupos feitos de grupos anteriores - de cada pequeno 
grupo, um membro vai para um novo grupo diferente.

■■ Cada um desses grupos tem que trabalhar com uma categoria diferente 
de questões: amor, ódio ou aprendizagem. Eles elaboram as suas listas 
para os aspetos específicos nos quais devem trabalhar. A nova grande 
lista elaborada agora tem que ser transferida numa apresentação para 
os outros grupos. Eles podem usar quaisquer adereço e forma que 
desejarem.

■■ Depois que cada grupo mostrar o seu desempenho, peça ao público 
que identifique as questões que o grupo pretendia descrever e que 
forneça os seus comentários.

■■ Depois das apresentações, passe para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Qual é o pensamento/reflexão mais importante que tem depois de ver 

todas as apresentações?
■■ Como foi para si esse exercício?
■■ Foi fácil listar problemas nas 3 categorias?
■■ Como identificou os exemplos específicos?
■■ Qual a categoria que teve mais problemas listados e porque acha 

que isso aconteceu? Quão diferentes eram as suas listas das dos seus 
colegas? Porquê?

■■ Como é que o desempenho que observou refletiu a sua lista pessoal?
■■ Quais são as suas observações sobre as apresentações?
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■■ Qual a apresentação que acha que foi a mais intensa?
■■ Quando pensa sobre os outros na sua comunidade, quem são esses 

outros? Poderia ser mais específico?
■■ Referiu-se aos mesmos “outros” para todas as categorias?
■■ Qual é o papel dos “outros” na sua vida?
■■ Com que frequência reflete sobre o que recebe ou dá dos/aos outros 

na comunidade?
■■ Porque é importante refletir sobre essas questões?
■■ Para que pode ser útil?
■■ A qual das três categorias de questões deseja dar mais atenção a partir 

de agora, e porquê?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se mora numa comunidade onde existem muitos grupos étnicos/ 

religiosos/ etc, grupos de convivência, pode querer explorar este 
aspeto ao discutir sobre quem são os “outros” na comunidade.
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Título: 
Introdução à cadeira vazia 

(40-60 min) 

Objetivos: Encorajar a partilha pessoal no grupo; estimular a 
curiosidade um pelo outro; identificar ativos e pontos fortes positivos dos 
membros do grupo; para fortalecer as conexões do grupo;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Convide os membros do grupo a pensar em alguém que os conhece 

bem e gosta deles. Pode ser alguém que está vivo ou morto, ou pode 
até ser um animal de estimação.

■■ Um de cada vez, cada participante se levanta, vai para trás da sua 
cadeira e faz-se passar pela pessoa que escolheu.
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■■ Apresentam-se agindo como a pessoa em quem pensaram e 
comunicam ao grupo o que gostam no participante. Por exemplo: 
Um participante chamado Alex diz “Pensei na minha avó, Zara”; 
Alex então move-se para trás da cadeira e torna-se Zara; “Zara” então 
apresenta Alex ao grupo. “Esta é minha neta, Alex, e o que eu amo 
nela é ...”

■■ Assim que todos os participantes se apresentarem desta forma, 
prossiga para a discussão final.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como se sente neste momento?
■■ Como foi se apresentar dessa maneira?
■■ O que foi diferente do que se tivesse que se apresentar diretamente?
■■ O que observou na forma como os outros membros do grupo se 

apresentaram?
■■ Notou alguma semelhança ou diferença?
■■ O que mais o impressionou?
■■ Com que frequência reflete sobre os seus traços positivos?
■■ Os seus entes queridos têm uma perceção precisa de quem você é? 

Poderia detalhar mais?
■■ Como nos podemos tornar mais confiantes e orgulhosos de quem 

somos?
■■ O que nos pode ajudar neste assunto?
■■ Como podemos ajudar uns aos outros neste grupo?
■■ Como podemos usar este exercício no nosso processo de trabalho?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se os participantes escolherem uma pessoa que já não está viva, o 

exercício pode desencadear algumas emoções fortes no grupo. Esteja 
pronto para isso e incentive o grupo a apoiar-se mutuamente.

■■ A escolha dos participantes, de quem os apresenta, depende do nível 
de confiança e conexões do grupo. Novos grupos tendem a escolher 
pessoas menos significativas nas suas vidas ou a apresentar aspetos 
mais leves sobre si mesmos.
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Improvisações  - 
Competências de Representação  - Ensaios

Título: 
O que estás a fazer? 

(20-30 min) 

Objetivos: Estimular a criatividade do grupo; para energizar o grupo; 
preparar-se para representar; desenvolver competências de improvisação;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida o grupo em pares.
■■ Em cada par, os participantes questionam-se alternadamente, 

utilizando a seguinte pergunta: O que está a fazer? Têm que responder 
dizendo uma coisa (por exemplo, estou a comer) e mostrando outra 
coisa (por exemplo, nadar) com seu corpo e gestos. A pessoa que 
faz a pergunta deve começar a gesticular com a resposta verbal (por 
exemplo, comer) e quando for perguntada: o que está a fazer, ela deve 
dizer algo totalmente novo (por exemplo, estou a ler).

■■ Essa troca continua por alguns minutos; quando achar necessário, 
peça aos participantes para se misturarem com todos os outros e 
perguntar/ser questionado aleatoriamente “O que está a fazer?”; têm 
sempre que começar a gesticular a resposta verbal que recebem.

■■ Após 10-15 minutos, interrompa o exercício e inicie a breve discussão
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi este exercício para si?
■■ O que foi fácil, e o que foi desafiante?
■■ Ficou mais fácil com o tempo ou não?
■■ Como poderia “dominar” essa atividade?
■■ O que precisa?
■■ Como é que esse exercício o pode ajudar no Processo Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Se julgar necessário, o grupo pode escolher que respostas verbais 

mostrar com seus gestos (caso receba alguma resposta problemática).

Título: 
Isso é mentira 

(20-30 min) 

Objetivos: Estimular a criatividade do grupo; energizar o grupo; 
preparar-se para representar; desenvolver competências de improvisação.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida o grupo em pares.
■■ Cada par decide a relação e o contexto em que se encontra; também 

decidem quem é a pessoa A, e quem é a pessoa B no seu par.
■■ Ao seu sinal, por 5 minutos, A começa a falar com B (algo relevante 

para a relação e contexto escolhidos); durante esses 5 minutos, B 
pode dizer a A (no máximo 4 vezes): “Isso é uma mentira”, e nesse 
momento A tem que admitir que era uma mentira e continuar com a 
versão verdadeira da história.

■■ Após 5 minutos, A e B trocam os papéis e o processo repete-se.
■■ Se desejar, pode convidar alguns dos pares no palco para uma pequena 

apresentação na frente das outras pessoas.
■■ Passe para uma breve discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi este exercício para si?
■■ O que foi desafiante ou fácil?
■■ Que observações fez durante o seu processo em pares?
■■ Com que rapidez poderia desenvolver histórias verdadeiras alternativas?
■■ O que lhe poderia ter ajudado a ser mais natural e rápido nas suas reações?
■■ Como é que esta atividade pode auxiliar o processo do Teatro Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Pode usar relações e contextos específicos, relevantes para o tema da 

peça; cada par pode ter uma combinação diferente (de relacionamento 
e contextos) e deve realizar o seu momento em frente aos outros; a 
discussão, neste caso, também pode incluir observações de como isso 
se relaciona com a realidade.
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Título: 
Felizmente e Infelizmente 

(30-40 min)

Objetivos: Estimular a criatividade do grupo; energizar o grupo; 
preparar-se para representar; desenvolver competências de improvisação.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida o grupo em pares.
■■ Cada par decide a relação e o contexto em que se encontra; precisam 

escolher um momento/situação problemática (relevante para seu 
relacionamento e contexto) para discutir.

■■ Têm 10 minutos para praticar nos seus pares; durante as suas 
conversas, podem interromper e “roubar” o fluxo da conversa 
dizendo ‘Felizmente’ e ‘Infelizmente’ sempre que acharem apropriado 
e útil para seus objetivos. Cada pessoa pode usar apenas uma dessas 
palavras para descartar o exercício.

■■ Cada par tem 2 minutos para uma curta apresentação para os outros.
■■ Passe para uma breve discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi este exercício para si?
■■ O que foi desafiante ou fácil?
■■ Que observações fez durante o seu processo em pares?
■■ Foi fácil roubar o fluxo das conversas? Porquê?
■■ O que lhe poderia ter ajudado a ser mais natural e rápido nas suas 

reações?
■■ Como é que essa atividade pode auxiliar o processo do Teatro 

Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Uma palavra chave alternativa e uma mudança de conversa podem 

ser ‘SIM, mas ...’ - o foco da discussão deve ser num tipo de conversa 
acusado/acusador.
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Título: 
Entrar e Sair 

(30 min) 

Objetivos: Estimular a criatividade do grupo; energizar o grupo; 
preparar-se para representar; desenvolver competências de improvisação.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida o grupo em pares. Uma pessoa é A, e a outra é B.
■■ Ao seu sinal, por 5 minutos, a pessoa A está a tentar entrar num 

espaço designado (escolhido por cada par) e B não está a permitir 
que A entre; eles não têm permissão para usar o toque físico, apenas 
argumentações verbais.

■■ Após 5 minutos, sinalize aos pares para mudarem de papel, mas em 
vez do cenário de entrada agora eles usam o cenário de saída - então, a 
pessoa B deseja sair de um espaço específico e a pessoa A não a deixa 
sair.

■■ Passe para uma breve discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi este exercício para si? Partilhe numa palavra.
■■ Como se sentiu quando quis fazer algo e não foi permitido?
■■ E quando teve que impedir a outra pessoa de fazer o que ela queria?
■■ Que tipo de estratégia usou? Que estratégias funcionaram melhor e 

mudaram as intenções da outra pessoa?
■■ Que tipo de argumentos o levaram a pensar em mudar de ideia?
■■ Algum de vocês cedeu? Se sim, o que o levou a fazer isso?
■■ Consegue fazer alguma ligação com situações da vida real?
■■ Como é que esta atividade pode auxiliar o processo do Teatro 

Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Uma versão alternativa é ter trios e não pares - em qualquer combinação 

que desejar, o que pode fornecer um espaço para os participantes se 
apoiarem nas suas argumentações.

Título: 
Atividade Urgente 

(30 - 40min)

Objetivos: Estimular a criatividade do grupo; energizar o grupo; 
preparar-se para representar; desenvolver competências de improvisação.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em pares.
■■ Cada participante tem que pensar numa atividade que deve imitar, 

representando algo realmente urgente, que deve ser concluído em 3 
minutos.
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■■ Ao seu sinal, a primeira pessoa do par começa a imitar sua ação e 
mostrar a urgência e o desespero que tem para concluí-la em 3 
minutos. A segunda pessoa tem que descobrir o que está a fazer e 
tentar ajudá-la a completar a sua ação em 3 minutos. Eles não falam 
durante este tempo.

■■ A ação em si não precisa ser urgente - por exemplo, lavar a louça, 
trocar a lâmpada, etc. - mas, o que acontece em 3 minutos é que dá 
a importância. Eles precisam pensar mais profundamente - o que 
acontece depois que os 3 minutos expiram - porque é tão urgente 
terminar essa tarefa em 3 minutos?

■■ Sinalize quando os 3 minutos acabarem e dê aos pares alguns 
momentos para partilharem comentários.

■■ Troque de função e dê-lhes mais 3 minutos para um processo 
semelhante.

■■ Passe para a discussão com todo o grupo.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi este exercício para si?
■■ O que aconteceu nos seus pares? Pode partilhar?
■■ Quão facilmente conseguiu descobrir qual foi a ação retratada?
■■ E quanto ao aspeto da urgência? O que estava para acontecer em 3 

minutos? (Se não foi mencionado antes, analise os pares e peça-lhes 
para listar o que estava para acontecer no final do tempo)

■■ Quão urgente sentiu a ação? O que queria fazer?
■■ O que pode ter feito achar que é mais urgente?
■■ Que temas são urgentes na sociedade, mas não parecem?
■■ O que pode ser o equivalente a esses 3 minutos?
■■ Que ligações pode fazer com o nosso processo no Teatro Legislativo?
■■ Como podemos retratar os problemas na nossa apresentação, a fim de 

mostrar a urgência da ação com mais clareza?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ A atividade pode ser utilizada para discutir temas como 

sustentabilidade, mudanças climáticas; degradação ambiental, etc, 
visto que pode ser facilmente relacionado na discussão.
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Título: 
Relacionamentos e Intenções Ocultas 

(30 - 40 min) 

Objetivos: Estimular a criatividade do grupo; energizar o grupo; 
preparar-se para representar; desenvolver competências de improvisação.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida os participantes em pares.
■■ Cada par deve escolher um relacionamento que importe (amigos, 

família, colegas, parceiros românticos, etc). Cada participante deve 
decidir, individualmente, com base numa intenção específica, algo que 
deseja da outra pessoa na relação. A intenção cobre o comportamento 
da outra pessoa por algo que ela deseja (exemplos: pai e filho - a criança 
quer ir a uma demonstração e precisa da aprovação dos pais; melhores 
amigos - um deseja que o outro acabe a relação com seu parceiro, etc.).

■■ Os participantes revezam-se na tentativa de alcançar a sua intenção 
- cada pessoa tem 5 minutos para fazer isso. Geralmente, os seus 
parceiros não querem ceder, então cada participante deve tentar 
cuidadosamente cumprir sua agenda oculta.

■■ Ao seu sinal, os pares começam a improvisar. Após 5 minutos, deixe 
que as pessoas comentem umas às outras e então continue com a 
segunda rodada.

■■ Passe para a discussão.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi esta atividade para si?
■■ Cada par conseguiu partilhar os seus relacionamentos e intenções?
■■ Alcançou a sua intenção? Porquê?
■■ Descobriu a intenção do seu parceiro? Como?
■■ Cedeu às suas intenções? Porquê?
■■ O que o convenceu / não convenceu? O que o poderia ter ajudado a se 

convencer? Ou para convencer a outra pessoa?
■■ Que semelhanças com a vida real consegue encontrar?
■■ Com que frequência lidamos com agendas ocultas de entidades / 

pessoas da sociedade, em relação aos nossos comportamentos? Pode 
exemplificar?

■■ Como podemos utilizar este exercício para a nossa preparação no 
processo de Teatro Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Como adaptação, dê a cada par uma relação relevante para a sua 

peça, fazendo com que cada par represente para as outras e foque a 
discussão nos vínculos com a realidade e na utilidade para o processo 
de preparação.  
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Título: 
Imitando Pessoas Chave 

(60 min)  

Objetivos: Estimular a criatividade do grupo; preparar-se para 
representar; desenvolver competências de improvisação; compreender 
melhor os principais atores da sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Prepare (com antecedência) uma lista de pessoas chave relevantes para o 

tema da sua peça: presidente, polícia, padre, advogado, etc. Escreva-as em 
diferentes folhas de papel.

■■ Distribua aleatoriamente as folhas aos participantes.
■■ Ao seu sinal, peça aos participantes que incorporem os personagens que 

escolheram e andem pela sala.
■■ Quando bate palmas, eles têm que encontrar alguém na sala e começar a 

discutir com essa pessoa.
■■ Depois de alguns minutos, bata palmas e peça mudem de pessoa.
■■ Após algumas rodadas, introduza a “cadeira quente”. Coloque uma 

cadeira vazia na sala e, ao seu sinal, peça a qualquer pessoa que se sente 
nela. Precisam dizer ao grupo quem são e então o resto das pessoas na sala 
podem fazer a essa pessoa qualquer pergunta que desejarem. Precisam 
responder o mais honestamente possível, a partir do carácter que 
possuem. A cada 5 minutos, bata palmas e peça a uma pessoa diferente 
para se sentar na cadeira.

■■ Assim que todos os personagens passarem pela cadeira, prossiga para a 
discussão. Peça aos participantes que saiam de seus papéis.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Qual foi a sensação de personificar a pessoa específica que escolheu?
■■ O que foi difícil, e o que foi fácil?
■■ O que notou sobre a maneira como os outros agiram nos seus papéis?
■■ O que observou durante o exercício?
■■ O quão longe da realidade acha que retratou esses personagens? Que 

comentários tem a esse respeito?
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■■ Que novo conhecimento obteve sobre pessoas chave com esta atividade?
■■ Como podemos utilizar este exercício para a nossa preparação do T. L.?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ ISe possível, faça esta atividade depois que os membros da equipa 

tiverem a hipótese de conhecer algumas das pessoas chave que deseja 
retratar na peça.

■■ Pode usar a mesma atividade para apoiar os participantes a entrar nos 
seus papéis e prepará-los para começar a encenar a peça.

Título: 
Ensaio com Obstáculos 

(30 -4 0 min)

Objetivos: Preparar os membros do grupo para a representação; 
preparar o grupo para a apresentação da peça; desenvolver competências 
de improvisação; refletir sobre os diferentes obstáculos que podem 
encontrar durante a apresentação;

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Colocar no palco diferentes obstáculos físicos (objetos, móveis, cordas, 

etc.), que devem representar um desafio para os atores enquanto 
fazem a sua parte.

■■ Comece a ensaiar a peça, cena por cena. Enquanto eles estão a 
representar, deve adicionar obstáculos adicionais: barulho alto, subir 
ao palco e interromper a ação, fazer cócegas nos atores com penas, 
colocar mochilas pesadas nas costas dos atores, etc.

■■ Os atores devem continuar e fazer a sua parte independentemente 
desses obstáculos.

■■ Pode considerar diferentes tentativas e, em cada uma delas, diferentes 
obstáculos dominantes.

■■ Depois de algumas rodadas, passe para a discussão
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Como foi? Como conseguiu fazer a sua parte?
■■ Em que medida o desempenho foi afetado pelos obstáculos?
■■ Quanto disto pode acontecer na realidade?
■■ O que podem esses obstáculos representar?
■■ E quanto aos obstáculos enfrentados pelo oprimido? O quanto foram 

enfatizados dessa forma?
■■ Que outros pensamentos/reflexões tem?
■■ O que deste exercício pode usar durante a apresentação com o público?
■■ O que pode ajudá-lo a estar mais preparado e pronto para enfrentar 

os diferentes tipos de obstáculos durante a peça?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Uma alternativa é ensaiar sem palavras, mas mantendo todos os 

movimentos, gestos e expressões faciais enquanto ainda manuseia os 
obstáculos.



218 

Reflexões Críticas

Título: 
Em que Ponto se Encontra 

(60 min)

Objetivos: expressar a opinião de alguém sobre declarações 
desafiadoras; desenvolver o pensamento crítico; encorajar os participantes 
a refletirem sobre as suas próprias opiniões e reações às diferentes 
opiniões; para desenvolver competências de debate.
 

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Apresente a atividade como uma discussão ou oportunidade de 

expressar opiniões sobre várias declarações sobre as quais as pessoas 
geralmente têm opiniões polarizadas. É um exercício que visa 
explorar qual a nossa posição em relação a alguns, entre outros, 
pontos controversos.

■■ Existem dois lados na sala, geralmente 2 paredes/áreas voltadas 
uma para a outra; nessas paredes deve haver dois sinais visíveis: 
CONCORDO num lado, e DISCORDO noutro. Leia algumas 
afirmações (que também podem ser escritas nalgum papel grande, 
para que todos possam vê-las) em voz alta.
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■■ Diga ao grupo: “De acordo com o quanto concordam ou discordam 
da afirmação, precisam ficar perto da parede específica. Não existe 
meio-termo, ou concordam ou discordam”.

■■ Depois que os participantes se posicionarem, peça às pessoas de 
ambos os lados que expressem os seus pontos de vista/argumentos 
para o lado escolhido. Se, enquanto ouve diferentes pontos de vista, 
alguém sente que mudou de ideia, está livre para ir para o outro lado.

■■ Precisa usar frases personalizadas para o tema e cenário desenvolvido 
para a sua apresentação no Teatro Legislativo.

Diretrizes para desenvolver um bom conjunto de frases
■■ Liste (mais ou menos) questões polémicas que possa pensar, a respeito 

de um tema específico;
■■ Liste dilemas que possa ter pensado, ou que são discutidos no espaço 

público, em torno do tema;
■■ Listar dúvidas comuns sobre o tema;
■■ Reúna essas listas compilando e misturando questões se forem muito 

próximas ou semelhantes. Alguns deles já podem ser formulados 
como uma frase que pode ser usada no próprio exercício;

■■ Transforme esses aspetos ou frases no seu material para a atividade. Precisa 
de no máximo 10 frases, formuladas de maneira bastante vaga e instigante. 
Veja os exemplos abaixo, use-os se achar atrativos, mas desenvolva os seus 
próprios, sobre outros temas ou mesmo sobre os mesmos;

■■ Faça sozinho uma chuva de ideias de argumentos razoáveis para 
ambos os lados; se não conseguir encontrar os dois lados, isso pode 
significar que o grupo também não será dividido. Esta chuva de ideias 
também o ajudará durante as discussões, se precisar de apresentar 
mais argumentos.

■■ Aqui estão alguns exemplos que usamos nos nossos projetos. Esses 
exemplos têm como objetivo mostrar que tipo de frases precisa 
desenvolver para o seu próprio tema específico:

◆◆ O sistema em que vivemos é o reflexo das pessoas que o criaram.
◆◆ Somos responsáveis pelo tipo de sistema que governa a nossa sociedade.
◆◆ Grandes mudanças na nossa comunidade acontecem apenas se 

grandes atores quiserem fazer algo.
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◆◆ O Estado tem mais direitos sobre as crianças do que os pais.
◆◆ A votação deve ser obrigatória.
◆◆ A nossa sociedade está a mudar para pior nos últimos anos.
◆◆ Os decisores ouvem mais os governos estrangeiros do que o seu 

próprio povo.
◆◆ Os protestos são mais eficientes para alertar as autoridades do que 

discutir diretamente com elas.
◆◆ A eutanásia assistida é um ato moral.
◆◆ Os decisores têm menos poder do que pensamos.
◆◆ A legalidade de uma ação não a torna moral/ética.
◆◆ A responsabilidade por uma decisão é da instituição, não de quem a tomou.
◆◆ Para os decisores, o dinheiro é mais importante do que os humanos.
◆◆ Com os argumentos certos podemos trazer qualquer assunto para 

a agenda dos decisores.
◆◆ Os aspetos socioculturais são mais fortes do que o sistema legislativo.
◆◆ O sistema está a mudar muito lentamente.
◆◆ É normal fazer parceria com pessoas inconvenientes para atingir 

nossos objetivos.
◆◆ Pessoas em posição de poder podem ter boa-fé, mas não é o suficiente.
◆◆ Os verdadeiros atores do poder na nossa sociedade não são visíveis.
◆◆ Todo a gente tem a sua própria agenda pessoal (egoísta).
◆◆ Todos são tratados da mesma forma pela lei.
◆◆ Para proteger a saúde pública, é preciso comprometer a democracia 

até certo ponto.
◆◆ Todos podem ir longe na vida se trabalharem duro para isso ou 

com a atitude certa.
◆◆ Devemos respeitar todas as leis dos nossos países.
◆◆ Argumentos racionais não mudam as opiniões das pessoas.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas:
•	 Como se sentiu durante esta atividade?
•	 Quão fácil foi desafiar ou encontrar argumentos para responder ao 

outro lado/ ponto de vista?
•	 Tem algum problema que deseja discutir mais?
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•	 Que aspetos da atividade podemos utilizar no processo Teatro 
Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Recomenda-se reservar no máximo 10 minutos para debater cada 

frase. Depois desse tempo, os debates tornam-se cansativos e 
repetitivos. Incentive cada lado a apresentar novos argumentos e a 
não repetir o que já foi dito.

■■ Há grandes hipóteses de que durante a atividade algumas pessoas 
dominem as discussões, principalmente as muito confiantes e francas. 
Deve estimular os mais reservados a falarem.
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Título: 
Dilemas  
(90 min)

 

Objetivos: Refletir mais profundamente sobre os dilemas éticos e 
morais colocados por diferentes escolhas; pensar criticamente sobre os 
dilemas por trás das escolhas e decisões políticas; compreender melhor 
o complexo sistema que governa a nossa sociedade; desenvolver uma 
perspetiva mais matizada sobre o processo de tomada de decisão; 
desenvolver competências analíticas.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Liste dilemas que possa ter pensado, ou que são discutidos no espaço 

público, em torno do tema;
■■ Divida os participantes em 3 grupos. Cada grupo recebe um dilema 

moral como ajuda. (Ver recomendações)
■■ Para ser classificado como dilema, em cada caso específico, as opções 

não podem ser escolhidas ao mesmo tempo, sendo necessária a escolha 
entre qualquer uma delas; há simetria de opções, significando a falta de 
superioridade de qualquer opção, o que gera um conflito moral insolúvel, 
pois não há razões que endossem uma opção mais do que outra. O 
terceiro elemento de um dilema é a natureza moral do conflito, causando 
simetria de opções e praticando o mal moral, independentemente de qual 
for escolhido. Isso é crucial, pois torna as situações discutidas dilemas 
morais e não simplesmente escolhas difíceis.
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■■ A tarefa dos participantes é analisar o dilema e extrair todas as questões 
emergentes do caso específico; porque é um dilema, que escolhas a 
pessoa tem, que informações faltam ou são necessárias para tomar uma 
decisão; o que pode influenciar a decisão; que decisão vai tomar, etc.

■■ Os participantes também devem refletir sobre se um dilema 
semelhante pode ser levantado por pessoas em posição de poder e, 
em caso afirmativo, tentar identificar exemplos concretos. O grupo 
tem 30 minutos para esta tarefa.

■■ Cada grupo apresenta o seu trabalho. Os outros grupos podem fazer 
perguntas esclarecedoras e partilhar os seus próprios pontos de vista 
e opiniões sobre esse dilema específico.

■■ Depois que todos os grupos partilharem os seus trabalhos, prossiga 
para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ O que está vagueia na sua mente agora?
■■ Como foi essa atividade para si?
■■ Quão difícil foi analisar o dilema que recebeu?
■■ O que acha dos outros dilemas?
■■ Já se confrontou com dilemas morais? Poderia dar-nos alguns 

exemplos?
■■ Que tipo de exemplos encontrou a respeito de pessoas em posição de 

poder?
■■ Qual é a sua opinião sobre eles?
■■ Que outros dilemas acha que as pessoas em posição de poder podem 

enfrentar? Poderia dar alguns exemplos?
■■ Porque é que isso pode acontecer? Quais são as razões de tais lutas?
■■ O que devem fazer?
■■ Que critérios deveriam usar nessa difícil tomada de decisão?
■■ Esses critérios podem ser justos para todos direta ou indiretamente 

afetados por essa decisão?
■■ Quão relativo é o valor associado ou atribuído a algum desses critérios?
■■ Quem decide que valores devem ser mais importantes para umdecisor?
■■ Como devem priorizar?
■■ Podem usar qualquer sistema objetivo?
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■■ Que outra perceção tem sobre as coisas que discutimos?
■■ Como podemos usar esta discussão no nosso processo com o T. L.?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Esta atividade é mais adequada para grupos que já se envolveram 

em conversas críticas em torno de questões morais e éticas, a fim de 
poderem aprofundar-se nas questões abordadas nesta atividade.

■■ Pode usar os dilemas listados abaixo para a atividade. São extraídos 
do livro “O Conceito de Dilema na Ética Legal e Judiciária”.

O Dilema do Elétrico
Uma pessoa é o motorista de um elétrico desgovernado, que só tem duas 

opções de linhas para transitar; cinco homens estão a trabalhar numa linha, e um 
na outra; quem estiver na linha que o elétrico entrar, será morto.

A situação discutida coloca o elétrico a sair fora do controlo do motorista e 
a ganhar velocidade. A única coisa que o motorista pode fazer é mudar o ponto 
e decidir em que caminho continuará. Num dos dois caminhos possíveis está um 
grupo de cinco operários e no outro apenas um. É certo que todos os que estiverem 
na pista percorrida pelo elétrico morrerão na colisão resultante. O que essa pessoa 
deve fazer?

Perguntas/Questões para apoiar o trabalho em grupo (opcional para fornecer) 
Esse dilema tem sido objeto de inúmeras interpretações que visam tanto 

provar que é correto o motorista dirigir o veículo para a pista onde há apenas 
uma pessoa, portanto, salvar cinco é correto, assim como aquelas dúvidas 
de que tal solução significaria sacrificar uma pessoa inocente e um cálculo 
inaceitável do valor da vida humana.

A doutrina do duplo efeito sustenta que, se a nossa ação é orientada para 
o bem, e as circunstâncias indiretamente também trazem dano, então não há 
base para avaliação moral negativa. A culpa só seria atribuída se esse efeito 
negativo fosse causado por intenção direta. Isso explica porque permitimos 
que o motorista mude de pista - ele quer salvar cinco pessoas, cujo efeito não 
intencional - mas previsível - é a morte de uma pessoa.

A distinção acima pode ser expressa separando as situações de matar e 
deixar morrer.
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É semelhante no caso de um cirurgião que enfrenta o dilema de salvar 
vários pacientes transplantando órgãos de uma pessoa que ele teria de matar 
para esse fim.

O dilema de Heinz
Uma mulher estava à beira da morte de um tipo especial de cancro. Havia 

uma droga que os médicos pensaram que poderia salvá-la. Era uma forma de 
rádio que um farmacêutico da mesma cidade havia descoberto recentemente. A 
produção da droga era cara, mas o farmacêutico cobrava dez vezes o que a droga 
custava para fazer. Ele pagou 200 euros pelo rádio e cobrou 2.000 euros por uma 
pequena dose da droga. O marido da mulher doente, Heinz, foi a todos que ele 
conhecia para pedir o dinheiro, mas ele só conseguiu juntar cerca de 1000 euros, 
que é a metade do que custa. Ele disse ao farmacêutico que sua esposa estava a 
morrer e pediu-lhe que vendesse mais barato ou o deixasse pagar depois. Mas o 
farmacêutico disse: “Não, descobri a droga e vou ganhar dinheiro com isso”. Então 
Heinz ficou desesperado e invadiu a loja do homem para roubar a droga para a 
sua esposa. O marido deveria ter feito isso?

Perguntas/ questões para apoiar o trabalho em grupo (opcional a ser fornecido)
É dever do marido roubar a droga para sua esposa se ele não puder 

pagar? Um bom marido faria isso? O químico tinha o direito de cobrar 
tanto quando não havia lei que realmente estabelecesse um limite para 
o preço? Porquê? Se o marido não se sente muito próximo ou afetuoso 
com sua esposa, ele ainda deve roubar a droga? Porquê? Suponha que não 
fosse a esposa de Heinz que estava a morrer de cancro, mas sim o melhor 
amigo de Heinz. O seu amigo não tinha dinheiro e não havia ninguém 
na sua família disposto a roubar a droga. Heinz deveria roubar a droga 
para seu amigo? Porquê? Estes mostram a complexidade da situação e a 
dificuldade decorrente do referido conflito de valores.

O dilema da Sophie 
(também conhecido como a escolha da Sophie)

No romance Sophie’s Choice de W. Styron, a heroína, Sophie - mãe de dois 
filhos, John e Eva, é enviada para o campo de Auschwitz. Durante a seleção na 
entrada daqueles que serão executados imediatamente e daqueles que serão presos, 
um médico da SS faz a seguinte escolha antes de Sophie: “Pode ficar com um de 
seus filhos”, ele repetiu. “O outro terá que ir. Com qual vai ficar? “ “Apresse-se agora 
e escolha. Escolha, caraças, ou vou mandar os dois para lá. Rápido!”
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Perguntas/ questões para apoiar o trabalho em grupo 
(opcional a ser fornecido)
Os deveres da mãe para com cada um dos seus filhos são perfeitamente 

idênticos e não há motivos para diferenciá-los. Se ela surgisse com alguns 
argumentos extra morais, seria um tipo de racionalização que não se 
baseava em razões verdadeiramente existentes. Nem mesmo, o facto 
de os dois filhos morrerem se Sophie se abstiver da escolha, fornece a 
comprovação da escolha, portanto, o dilema não está resolvido. A essência 
disso é que as circunstâncias a forçam a sacrificar um dos seus filhos. 
Pode-se dizer que ao fazer uma escolha - aparentemente necessária - ela 
entra no jogo e até coopera com o bandido.

Não é a sua ação que causa a morte do seu filho ou filhos, mas a ação 
do infrator da chantagem. O autor indica que é precisamente nisso que se 
baseia a chantagem - uma tentativa de atribuir responsabilidade à vítima 
pelas ações do infrator. É sempre uma forma de violência que apela ao 
medo da vítima de certas consequências. No entanto, é baseado na falsa 
atribuição de responsabilidade; com efeito, a conduta de quem cedeu 
à chantagem não deve ser avaliada, pois significaria a aceitação dessa 
falsidade. Um mecanismo semelhante é usado em operações envolvendo 
reféns.
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Título: 
Paradoxo da Política 

(90 min) 

Objetivos: Desenvolver pensamento crítico para a tomada de decisão 
política; compreender mais profundamente as diferentes camadas e 
nuances de um sistema político e legislativo complexo; refletir sobre 
as consequências de diferentes paradoxos para o processo do Teatro 
Legislativo;

Detalhes e descrição da atividade:
Esta atividade pode ser realizada com foco em diferentes aspetos - consulte as 

recomendações para as opções que pode usar. A descrição listada abaixo representa 
o quadro geral que pode ser aplicado a qualquer opção escolhida.
■■ Explicar resumidamente ao grupo o foco desta atividade - paradoxo da 

política. A sessão examina algumas das áreas em que os atores políticos 
competem para definir problemas de políticas e respostas de políticas 
públicas e como isso pode ser feito de maneiras contraditórias.

■■ Divida os participantes em grupos de 4 pessoas.
■■ Em cada grupo, forneça uma folha com a questão sobre a qual deseja 

focar a discussão.
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■■ O grupo tem 30 minutos para compreender o aspeto político fornecido 
(eles podem pesquisar e ler materiais adicionais) e para encontrar exemplos 
que ilustrem esse paradoxo específico na sua comunidade/ sociedade.

■■ Os exemplos podem ser hipotéticos, com base no contexto conhecido 
ou reais, se possível. Podem dar exemplos de outros países também.

■■ Cada grupo deve apresentar pelo menos 3 exemplos.
■■ Após 30 minutos, peça aos grupos que apresentem as suas conclusões 

e as esclareçam com o restante do grupo.
■■ Depois que todos os grupos se apresentarem, passe para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
* deve ser adaptado ao problema específico que abordou na sessão

■■ Quais são os seus pensamentos/reflexões no momento?
■■ Qual foi o aspeto mais interessante que ouviu hoje?
■■ O que o surpreende? Porquê?
■■ O que é que esses exemplos refletem sobre o nosso sistema?
■■ Quais são as implicações de algumas das decisões que mencionou?
■■ Quem ganha e quem perde?
■■ Qual é a sua posição em relação a esses paradoxos?
■■ Pode apontar outro tipo de paradoxo na nossa sociedade?
■■ Por que existem tais paradoxos?
■■ O que isso significa para nós, profissionais do Teatro Legislativo?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Esta atividade é baseada no “Paradoxo Político - a Arte da Tomada de 

Decisão Política” escrito por Deborah Stone. Para uma compreensão 
mais complexa das questões sublinhadas nesta atividade, é útil 
percorrer todo o material. O autor descreve as maneiras pelas quais 
os atores políticos competem para definir problemas de política e 
respostas de política pública. O “paradoxo” é que é possível definir 
as mesmas políticas de maneiras contraditórias. Duas interpretações 
contraditórias não podem ser ambas verdadeiras. Um paradoxo é 
exatamente essa situação impossível, e a vida política está cheia deles.
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■■ Nenhum dos critérios para definir uma área de política específica 
oferece uma solução simples. Cada um deles contém ambiguidades e 
problemas de interpretação que os tornam objeto de lutas políticas. Em 
vez de dar uma resposta única a um problema de política, as definições 
gerais fornecem um campo de batalha para lutas mais específicas.

■■ Abaixo encontra uma seleção de temas que pode utilizar na sessão. 
Mencionamos o tema principal, as principais questões cobertas, bem 
como as principais questões e fontes de contradição nessas áreas de 
políticas específicas. Os participantes devem fazer uso dessas questões 
a fim de apresentar exemplos que mostrem as contradições.

Equidade

As dimensões da igualdade: a definição mais famosa de ciência política 
diz que é o estudo de “quem consegue o quê, quando e como”.

Distribuições - estão no centro das controvérsias da política pública. É 
importante ter em mente, desde o início, que a equidade é o objetivo de 
todas as partes numa distribuição de qualquer que seja a questão.

O paradoxo dos problemas distributivos: “Para justificar a distribuição 
de renda, é necessário mostrar que os indivíduos de alguma forma 
não têm um título justo sobre a renda que auferiram.” Por outro lado, 
a igualdade na distribuição de certos recursos cruciais é considerada a 
norma, e os desvios da igualdade devem ser justificados em termos de 
outros objetivos sociais.”

Igualdade pode significar, de fato, qualquer igualdade; tratamento 
igual pode exigir tratamento desigual: e a mesma distribuição pode ser 
vista como igual ou desigual, dependendo do ponto de vista de cada um.

Questões
•	 Que grupos devem ser incluídos, como avaliar o mérito, como 

identificar os grupos sociaischave, se devemos classificar as populações 
dentro dos grupos sociais, como definir a necessidade e dar conta de 
diferentes pessoas atribuindo valores diferentes a um bem ou serviço;

•	 Qual o método de distribuição a utilizar (concurso, lotaria, eleição);
•	 Como equilibrar intervenções individuais, comunitárias e baseadas no 

Estado.
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Liberdade
“As pessoas devem ser livres para fazer o que quiserem, 

a menos que as suas atividades prejudiquem outras pessoas.”

Paradoxos surgem quando tentamos definir que dano:
Danos materiais: categorizados como exemplos de lesões corporais, 

perda de renda, perda de valor da propriedade, impostos mais altos.
Danos das amenidades: estético, ambiental, qualidade de vida (antena 

parabólica, música alta, fumar em público).
Danos emocionais e físicos: angústia, perda de autoestima, ansiedade, 

depressões.
Danos espirituais e orais: comportamento que ofende crenças 

religiosas ou morais.
Danos acumulativos: atividades que só são prejudiciais se muitas 

pessoas as praticam (eliminação de resíduos, eliminação de esgotos, não 
cumprimento das leis de reciclagem).

Questões
•	 Que danos às comunidades, organizações, grupos, devem desencadear 

restrições à liberdade? Quais são os efeitos sobre a capacidade de 
funcionar como uma comunidade?

•	 E quanto a danos a um grupo causados por danos a um dos seus 
membros? Por exemplo, a rejeição de emprego com base em sexo, 
raça e idade é mais do que simplesmente a perda de um emprego.

•	 Prejuízos para a sociedade ou comunidade causados por falha 
individual em realizar ações úteis, “Ser um bom samaritano”?

•	 A quem deve ser restringida ou definida a liberdade?
•	 Quando as atividades de vários grupos diferentes, organizações 

contribuem para causar danos, que atividade deve ser restringida? 
Quem deve arcar com o fardo da mudança?

•	 Quando os “atores corporativos” causam danos, as suas ações devem 
ser restringidas? De que maneiras? Como? Igrejas, concessões e 
partidos políticos são atores corporativos aos quais as pessoas se 
afiliam por opção. Existem paradoxos dentro desses grupos em 
relação às decisões sobre condições de trabalho, doações de caridade 
e capital social.
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Problema - Símbolos usados para definir um problema
(Pode usar este aspeto para analisar o conteúdo da comunicação social)

As palavras são usadas para representar coisas, às vezes para fornecer 
explicações de como o mundo funciona.

Histórias narrativas - descrição do problema traduzida numa 
parábola ou conto, para que as pessoas tenham uma referência com a 
qual se relacionar ... usada como uma ferramenta para atrair o público.

Tipos de Histórias
Histórias de declínio
Histórias de controlo

Conspiração
Culpe a vítima

Sinédoque - Selecione uma pequena parte do problema para representar 
o todo num esforço para representar o âmbito, para torná-lo mais 
administrável. As pessoas olham para as coisas com um foco estreito. (por 
exemplo, história de terror – o caso extraordinário é usado para descrever 
toda a população a fim de obter o controlo)
Metáfora - semelhança com outra coisa, tipos comuns na política - 
organismos, leis naturais, máquinas, ferramentas, recipientes, doenças e 
guerra.
Ambiguidade - a capacidade de declarações, eventos e experiências que 
têm mais de um significado. É a “cola” da política; permite que as pessoas 
cheguem a um acordo sobre leis e políticas porque podem interpretar 
palavras de maneiras diferentes (com significados diferentes).

Ter mais de um significado: “Lendo nas entrelinhas”
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Problemas - Estratégias numéricas na Definição do Problema

•	 As pessoas reagem ao serem contadas ou medidas e tentam “parecer 
bem” na medida.

•	 O processo de contar algo faz com que as pessoas percebam mais e a 
manutenção de registos estimula o relato.

•	 A contagem pode ser usada para estimular a procura pública de mudança.
•	 Quando a medição é usada explicitamente para avaliar o desempenho, as 

pessoas avaliadas tentam manipular as suas “pontuações”.
•	 O poder de medir é o poder de controlar. Os medidores têm muita 

discrição na escolha do que e como medir.
•	 Medir cria alianças entre os medidos.
•	 Os números não falam por si e as pessoas tentam controlar como os 

outros interpretarão os números.

Causas de problemas

Discute quem ou o que é o culpado, produto de causas naturais ou 
humanas?  

Causa Inadvertida – interpretação comum para pobreza, desnutrição 
e ignorância de doenças (por exemplo, derramamento de óleo; condições 
intervenientes; efeitos colaterais imprevistos; ignorância evitável; descuido; 
omissão, etc)

Causa Acidental – qualquer coisa que a nossa cultura entende como 
pertencente ao reino do destino (por exemplo, carro que sai fora de controlo; 
natureza; clima; terramotos; máquinas que falharam, etc).

Causa Intencional – opressão; conspirações que funcionam; programas 
que funcionam como o pretendido, mas causam danos.

Causa Mecânica – agentes intervenientes; pessoas com lavagem cerebral; 
máquinas que funcionam conforme projetado, mas causam danos.

Sistemas Complexos – quando os sistemas sociais são muito complexos, 
o fracasso é inevitável.

Institucional – padrões de comportamento enraizados de longa data.
Histórico – semelhante ao institucional, mas tende a se reproduzir com 

o tempo.
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Inducements

Eles são motivadores para mudar o comportamento das pessoas.
Incentivo positivos – incentivos ou recompensas.
Incentivos negativos - sanções ou penalidades.

•	 Existem três partes envolvidas nos incentivos: a primeira é o dador de 
incentivo, a segunda é o recetor/alvo e a terceira é o incentivo real. O 
burro e a cenoura ilustram como funcionam os incentivos.

•	 As pessoas querem atingir seus objetivos da maneira mais fácil. Os 
incentivos alteram o progresso das pessoas em direção a seus objetivos.

•	 Para que os incentivos sejam bem-sucedidos, a pessoa afetada deve se 
preocupar com o custo e as recompensas e estar disposta a ajustar o 
comportamento. Os incentivos que ocorrem num futuro distante têm 
menos efeito do que os imediatos.

•	 Os incentivos positivos podem criar alianças e um espírito de boa 
vontade, ambas as partes devem dar algo.

•	 Os incentivos negativos podem dividir as duas partes e podem gerar 
ressentimento.

•	 O aplicador da sanção pode não ter que dar nada - ameaças bem-
sucedidas são gratuitas - os poderosos recebem algo de graça.

•	 Os sistemas de incentivos funcionam capitalizando as fraquezas dos 
alvos, não os empoderando. É mais eficaz quando o alvo é carente.

•	 Os incentivos tentam colocar os motivos individuais e os objetivos da 
comunidade na mesma página.
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Exercícios Simples/Rápidos
	

Estes exemplos podem ser usados como aquecimentos temáticos 
ou para discussões mais complexas sobre as questões que abordam.

Nas nossas explicações, sugerimos as perguntas que podem ser usadas 
para usar uma versão mais complexa.
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Título: 
Grupos de interesse 

(10/40 min)

Objetivos: Energizar o grupo; compreender o conceito de ‘grupos de 
interesse’; refletir sobre os grupos dos quais faz parte e os seus próprios 
interesses; explorar a influência de diferentes grupos de interesse na 
sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Peça aos participantes para caminharem pela sala em silêncio.
■■ Ao seu sinal, quando menciona uma característica específica, eles 

têm que se agrupar de acordo com aquela característica específica e 
continuar a caminhar com aquele grupo.

■■ As características mencionadas na primeira fase (que é a fase de 
aquecimento) devem ser mencionadas de forma que cada pessoa 
possa encontrar um grupo; ande junto com pessoas da mesma 
cor de olhos, tipo de roupa, sexo, género, idade, escolaridade, 
religião, nacionalidade, trabalho, etc. Dê alguns segundos para cada 
característica e mencione uma nova.

■■ Na segunda fase as questões mencionadas são mais complexas, pode 
demorar mais para identificar os grupos, algumas pessoas podem não 
encontrar um grupo ou ficar indecisas. As questões que pode usar 
podem ter diferentes níveis de sensibilidade e devem ser escolhidas 
conforme apropriado para o grupo e tema com o qual está a trabalhar: 
mesmas paixões/hobbies, figura política favorita, orientação política, 
leitura de fontes da imprensa, preocupações com a comunidade local, 
doença passada ou atual, orientação sexual, trabalho de ativismo, 
preocupação ambiental, etc.

■■ Dê alguns minutos para que os grupos se formem em torno de cada 
característica e circulem. Seja firme quanto ao tempo, para que 
as pessoas não se envolvam em discussões elaboradas sobre o seu 
trabalho ou interesses. Use pelo menos 5 questões diferentes e depois 
prossiga para as discussões.
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Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões desta atividade?
■■ Foi fácil encontrar o seu grupo?
■■ O que foi difícil?
■■ O que o surpreendeu no processo?
■■ Encontrou sempre um grupo?
■■ Sentiu sempre que pertenceu plenamente a um grupo? Porquê?
■■ A quantos grupos de interesse pertence na sua vida?
■■ Tem interesses conflituantes?
■■ Como lida com eles?
■■ Que grupos de interesse encontrou na sociedade? (Grupos que têm 

questões de interesse comum e são vocais, presentes no espaço público 
sobre essas questões específicas)

■■ Poderia dar um exemplo de estruturas estatais e estruturas não 
estatais?

■■ Poderia dar exemplos de alguns grupos influentes (que influenciam a 
agenda pública ou política)?

■■ Quais são as questões do seu interesse, mas para as quais não existem 
grupos de apoio fortes?

■■ Por que acha que isso está a acontecer?
■■ Como podemos usar esses grupos no nosso processode T. Legislativo?

Recomendações para o uso da atividade/adaptações
■■ Pesquise com antecedência e prepare uma lista de grupos de interesse 

visíveis e influentes, que pode usar na discussão ou mesmo para uma 
sessão de estudo de caso mais ampla.

■■ Se houver membros do grupo que não encontram nenhum grupo, na 
segunda parte do exercício certifique-se de usar uma característica 
mais geral como exemplo final; explore esta situação na discussão 
sobre pessoas na comunidade cujos interesses/necessidades não são 
apoiados.
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Título: 
Espaço Igual 

(10/30 min) 

Objetivos: Energizar o grupo; desenvolver a ligação entre os membros 
do grupo; para desenvolver a consciência do grupo; refletir sobre o espaço 
que ocupamos na sociedade; compreender mais profundamente a falta de 
equilíbrio entre os diferentes atores da nossa sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Peça aos participantes para caminharem pelo espaço em silêncio.
■■ De vez em quando indique diferentes ações para o grupo:

◆◆ Enquanto caminha, certifique-se de preencher todo o espaço.
◆◆ Ande e mantenha distância igual entre si.
◆◆ Ande e mantenha distância igual a 4 outras pessoas (como átomos).
◆◆ Caminhe sem espaço disponível entre vocês.
◆◆ Use uma rota diferente cada vez que caminhar.
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■■ Deixe cerca de 20 segundos para cada instrução e mude para uma 
diferente. Pode repetir algumas.

■■ De vez em quando diga CONGELAR e o grupo tem que parar onde 
está. Nesta fase, verifique com eles se realmente respeitam os requisitos 
fornecidos. Descongele o grupo e continue.

■■ Isso é suficiente para um aquecimento.
■■ Para a versão mais expandida, concentre-se na instrução de manter 

distância igual entre os membros do grupo. Pode repetir esta instrução 
para uma área de espaço menor ou maior; guarde-o por mais tempo, 
até minutos; congelar com mais frequência, para fazer o grupo refletir 
e se ligar com todo o grupo.

■■ Após cerca de 10 minutos, passe para a parte das discussões. 

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Foi fácil seguir as instruções? O que foi difícil e por quê?
■■ O que o ajudou, ou ao grupo, a cumprir a tarefa?
■■ Por quanto tempo consegue andar e manter a mesma distância?
■■ O que pode apoiar isso e o que pode afetar negativamente?- que da 

sociedade se reflete neste exercício?
■■ Quão equilibrada é a presença de diferentes atores na sociedade?
■■ Como as pessoas ou diferentes atores da sociedade podem se conhecer 

e garantir um espaço igual para todos?
■■ Espaço igual significa espaço justo?
■■ Que perceções tem sobre si na sociedade?
■■ O que quer mudar em si ou o que quer ver na sociedade de forma 

diferente?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Para grupos que trabalham juntos por mais tempo, pode-se usar um 

requisito mais complexo como: andar como átomos de 4/5 pessoas 
(com espaço igual entre si), e também com espaço igual entre todos 
os átomos. Na discussão, pode, então, focar nas múltiplas estruturas da 
sociedade e como é difícil ter coerência entre elas.
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Título: 
Eu (não) Quero Ver 

(5/30 min) 

Objetivos: Aumentar o nível de energia do grupo; refletir sobre os 
problemas da sociedade; desenvolver um pensamento crítico sobre a forma 
como os problemas afetam ou não afetam os membros da comunidade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Peça aos participantes para escolherem mentalmente 3 outras pessoas 

da sala. A pessoa A é alguém que deve estar sempre à vista, a pessoa B 
deve estar constantemente um pouco ao lado (não totalmente visível) 
e a pessoa C nunca deve ser vista.

■■ Uma vez que os participantes fizeram a sua seleção mental, inicie o 
exercício. Os participantes devem circular e respeitar os requisitos 
relativos às 3 pessoas que escolheram.

■■ Por alguns minutos a atmosfera é caótica e aleatória. Dependendo das 
escolhas que as pessoas fizeram, pode haver corridas, movimentos 
bruscos e muitas risadas.
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■■ Para o nível de aquecimento, pode congelar o exercício de vez em 
quando e pedir aos participantes que digam quem são as 3 pessoas na 
sala e, em seguida, parem o exercício.

■■ Para a segunda versão, peça aos participantes para fazerem nova 
seleção mental de 3 pessoas e repita o processo para uma segunda 
ronda, incluindo os momentos de congelamento para perguntar ao 
grupo sobre a sua escolha).

■■ Após alguns minutos para esta ronda, pare e passe para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ O que aconteceu neste exercício? Defina numa palavra.
■■ Por que foi assim? (Muito provavelmente, as palavras mencionadas 

indicam caos, loucura, confusão, foco, pressa, etc.)
■■ Escolheu alguém que também o escolheu? Como foi durante o 

exercício?
■■ Escolheu alguém para estar totalmente à sua vista e eles escolheram a 

si para ficar fora de vista? Como se sentiu nessa situação?
■■ Escolheu pessoas diferentes no segundo turno? Porquê?
■■ Houve diferença no segundo turno em relação ao primeiro?
■■ O que as 3 pessoas (A, B, C) podem representar na sua vida?
■■ O que podem representar na sociedade?
■■ Se representam problemas da nossa sociedade, poderia dar exemplos 

de problemas A? B? C?
■■ Que ligações pode fazer com os exemplos que partilhou?
■■ Como mudaram com o tempo? Que problemas poderiam ter sido A, 

B, C há 10 anos? Por que mudaram?
■■ Por que alguns problemas são mais visíveis do que outros?
■■ Quem é mais afetado por esses problemas?
■■ Como conduz a sua vida numa sociedade notando ou não certos 

problemas?
■■ Quem precisa notá-los?
■■ O que acontece se ninguém os notar?
■■ Em qual desses problemas deseja se envolver, trazer melhorias e 

porquê?
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Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Pode ter preparado exemplos de problemas da sociedade, que não 

estão presentes nos meios de comunicação social ou na agenda pública, 
para sugerir caso o grupo não venha com exemplos relevantes.

■■ É importante refletir mais profundamente sobre as razões pelas quais certos 
problemas são (in)visíveis; pode estar relacionado ao número de casos e 
pessoas afetadas pelo problema, mas também pode estar relacionado ao 
capacitação e à confiança no sistema para se manifestar e relatar mais 
casos.(Por exemplo, maior percentagem de relatórios de casos de violação 
não reflete necessariamente num maior número de casos de violação em 
comparação com períodos anteriores ou lugares diferentes)

Título: 
Luta de Dedos 

(5/30 min)

Objetivos: Energizar o grupo; desenvolver o pensamento crítico 
em relação ao conceito de competição e cooperação; refletir sobre a sua 
própria posição em relação a esses conceitos; analisar várias abordagens 
para resolver um problema.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ Divida o grupo em pares.
■■ Explicar a tarefa: precisa apertar as mãos e manter o dedo que aponta 

direito – apontar para o seu parceiro, e todos os outros dedos dobrados 
no aperto; ao meu sinal, precisa tocar o corpo do seu parceiro com 
o dedo; por qualquer toque, ganha um ponto; quem acumular mais 
pontos é o vencedor.

■■ Dê 1 minuto para a batalha e pergunte ao grupo sobre os seus 
resultados. Normalmente, muitas pessoas agem de forma competitiva 
e fazem o melhor para evitar que o adversário ganhe pontos. Pergunte 
como podem conseguir ainda mais pontos - eles podem partilhar 
estratégias e dar mais um minuto para a segunda batalha.
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■■ Se, a esta altura, ninguém sugeriu uma abordagem de cooperação 
(para permitir que cada um ganhe pontos), pode sugerir. Se 
necessário, pode reservar mais um minuto para tentar a abordagem 
de cooperação e comparar as pontuações.

■■ Para a fase de aquecimento pode perguntar se alguém quer partilhar 
algumas impressões e parar. Para a versão expandida, continue com 
a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões sobre o exercício?
■■ Como se comportou no primeiro turno? Porquê?
■■ Por que é que o grupo não pensou sobre a abordagem de cooperação 

rapidamente?
■■ Qual foi a diferença entre a cooperação e a experiência competitiva? 

Qual é que gostou mais? Porquê?
■■ Acha que somos mais propensos a comportamentos competitivos ou 

cooperativos? Porquê?
■■ Que tipo de pessoa é?
■■ Consegue identificar aspetos da sociedade em que as pessoas se 

comportam de forma competitiva, mas que ganhariam mais se 
cooperassem?

■■ As pessoas da nossa sociedade deveriam ser mais cooperativas?
■■ Porque acha isso? Como podem se tornar assim? Quem deveria 

incentivá-los? 
■■ Que tal você mesmo?
■■ O que pode ajudá-lo a se tornar mais cooperativo?
■■ Qual é a conclusão mais importante que tira dessa discussão?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
■■ Demonstrar visualmente o exercício ao grupo; ajudará os participantes 

a serem competitivos e a não fazer muitas perguntas.
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Título: 
É Difícil Abraçar 

(10/30 min) 

Objetivos: Energizar o grupo; desenvolver atenção, foco e coordenação 
entre os membros do grupo; refletir sobre os diferentes tipos de obstáculos 
que as pessoas vivenciam nas suas vidas e na sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
■■ É melhor fazer esta atividade com um grupo de mais de 15 

participantes.
■■ Prepare números em papéis - cada participante escolhe um número, 

que só eles sabem.
■■ Os participantes caminham no espaço, mencione 2 números 

aleatórios. As duas pessoas com esses números devem se encontrar e 
se abraçar. O resto do grupo não quer deixá-los se abraçar; eles param 
e os impedem de fazer isso.

■■ Os “abraçadores” costumam tentar ser discretos, para não deixar o 
grupo ciente de que são os “abraçadores”. Mas também não sabem 
quem é o outro “abraçador”, o que aumenta o nível de excitação, 
tensão e diversão na atividade.
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■■ Use diferentes combinações de números; pode até repetir alguns dos 
números, para testar a atenção do grupo e certifique-se de mencionar 
todos no grupo pelo menos uma vez.

■■ Na fase de aquecimento, após 10 minutos pode parar. Passe à discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
•	 Como foi este exercício para si?
•	 Conseguiu abraçar o seu parceiro?
•	 Porque não?
•	 Como administrou?
•	 Como identificou quem eram os “abraçadores”?
•	 Por que nem sempre conseguiu?
•	 O que é que os “abraçadores” podem representar na nossa sociedade?
•	 O que os outros podem representar/simbolizar?
•	 Poderia dar um exemplo de obstáculos que impedem pessoas 

diferentes de alcançar seus objetivos (pessoais/importantes)?
•	 Quais parecem ser os mais desafiadores/difíceis de superar?
•	 Porque existem tais obstáculos?
•	 O que nos pode ajudar/apoiar a superar os obstáculos que enfrentamos 

na nossa vida?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
•	 Este exercício requer intenso contacto físico e deve ser realizado com 

grupos que já trabalharam juntos e se sentem confortáveis com tais 
atividades.

•	 O exercício pode ser facilmente usado para discutir questões LGBTQ+ 
(ou quaisquer questões que tenham baixo nível de aceitação social 
por parte da maioria das pessoas), se naquela comunidade específica, 
onde o grupo está a trabalhar, houver um baixo nível de aceitação 
pública.
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Título: 
Círculo de Contribuição 

(15/30 minutos) 

Objetivos: Energizar o grupo; conhecer melhor os membros do 
grupo; para criar ligações e limites entre os membros do grupo; refletir 
criticamente sobre o quanto estamos a contribuir para a sociedade.

Detalhes e descrição da atividade:
•	 As cadeiras são colocadas em círculo e são suficientes para todos os 

participantes menos um.
•	 Para que a pessoa sem cadeira se sente, esta deve dizer algo verdadeiro 

sobre si mesma e, se outras pessoas do grupo também partilharem a 
mesma característica, ela deve se levantar e mudar de cadeira - desta 
forma, uma pessoa sem cadeira pode encontrar um lugar para se sentar.

•	 As primeiras rondas, para aquecimento, podem ser utilizadas para 
aspetos simples e facilitam o encontro de outras pessoas que partilham 
da característica, como comida preferida, animais, estações do ano, etc.
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•	 Após o aquecimento do grupo, peça-lhes que mencionem coisas 
que se referem à forma como contribuem para a comunidade em 
que vivem. Cabe-lhes como entender isso e são livres para sugerir 
qualquer característica sobre si.

•	 Na versão de aquecimento, pare o exercício após 10-15 minutos ou 
quando sentir que o grupo perdeu o interesse. Na versão avançada, 
prossiga para a discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
■■ Quais são as suas impressões acerca deste exercício?
■■ Como se sentiu quando mencionou características diferentes e 

ninguém se levantou? Ou quando mais pessoas se levantaram?
■■ O que significa contribuir com a sociedade?
■■ Que tipo de coisas o grupo mencionou no exercício?
■■ Que outra coisa poderia ter mencionado, mas não o fez?
■■ De que outras maneiras as pessoas contribuem para as suas sociedades?
■■ Acha que as pessoas na sua sociedade estão a contribuir suficientemente 

para a sua comunidade? Porque acha isso?
■■ O que o motiva a contribuir para a comunidade?
■■ Considera que contribui o suficiente para a sua comunidade? O que é 

que o impede de fazer mais?
■■ O que pode motivar/ estimular as pessoas a fazer algo?
■■ O que gostaria de fazer diferente de agora em diante?

Recomendações para o uso da atividade/adaptações
■■ Uma versão alternativa da atividade é partilhar experiências pessoais, 

opiniões ou crenças; esta versão é muito apreciada por unir os membros 
do grupo e aumentar o nível de confiança e empatia entre eles.

■■ É importante motivar os participantes a serem honestos, quando 
mencionarem uma característica sobre si próprios, e também 
posteriormente, quando tiverem que mudar de cadeira; se alguns 
participantes percebem a desonestidade, ficam desapontados e não se 
abrem mais.
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Título
Isso Magoa-me 

(10/30 min)

Objetivos: Energizar o grupo; relaxar os membros do grupo; preparar 
o grupo para a representação; esticar fisicamente o corpo; refletir sobre 
nossa relação com o nosso corpo; refletir sobre as diferentes “dores” da 
sociedade.
 

Detalhes e descrição da atividade:
•	 Peça aos participantes para caminharem pela sala em silêncio. Ao 

seu sinal, quando menciona diferentes partes do corpo, eles têm que 
ilustrar fisicamente, mas também verbalmente, como essa parte do 
corpo dói; o seu sinal faz com que essa parte do corpo doa e têm que 
mostrar isso continuando a andar pela sala. (Exemplos de partes do 
corpo que pode usar são lábios, testa, pescoço, dente, pé, rabo, barriga, 
coração, fígado, cotovelo, joelho, cabelo, dedos, unhas, olhos, nariz, etc.)
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•	 Podem ser tão dramáticos e exagerados quanto desejarem e se divertir 
com o exercício. Quando menciona uma nova parte do corpo, eles 
precisam de se concentrar nessa nova parte e parar de sentir dor na 
parte do corpo mencionada anteriormente, a menos que mencione 2 
partes do corpo ao mesmo tempo.

•	 Para a versão de aquecimento, faça o exercício por cerca de 10 
minutos. Para a versão estendida, reserve mais tempo para cada 
dor; frequentemente use várias dores ao mesmo tempo, bem como 
mais tipos de dores “incomuns/raras”. Após 10 minutos, passe para a 
discussão.

Esclarecimento/Sugestões para Perguntas
•	 Como foi este exercício para si?
•	 Foi fácil exemplificar diferentes dores? Porquê?
•	 Que partes do corpo sentiu mais dificuldade de mostrar “com dor”? 

Porquê?
•	 Como foi mostrar mais dores ao mesmo tempo?
•	 Como é que este exercício se parece com a vida?
•	 Tem algum problema com o qual precisa lidar? Mais algum?
•	 Como é viver com múltiplos problemas?
•	 E a nossa comunidade?O que dói? Quem está a carregar a dor da 

comunidade?
•	 Que dor da comunidade é também a sua dor? Porquê?
•	 Qual é a dor mais importante da comunidade que deseja reduzir?

Recomendações para o Uso da Atividade/Adaptações
•	 Pode aumentar a complexidade do exercício, dividindo o grupo em 

2 grupos (marcados 1 e 2) e dando dores diferentes a cada grupo, 
que eles podem mostrar em grupo (não apenas individualmente); 
também podem tentar apoiar um ao outro nas dores comuns.
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Aqueça o Público – exemplos

◆◆ Conheça seus vizinhos - O público é convidado a se apresentar às 
pessoas sentadas perto deles. Pode escolher um assunto específico 
para partilhar, do engraçado ao mais sério: o nome deles/por que 
estão aqui/o que comeram por último/qual é sua ocupação/o 
último sonho que se lembram/para onde gostariam de viajar /etc. 
Na verdade, não importa sobre o que falam - a ideia é quebrar 
o gelo, aliviar a atmosfera e relaxar o público antes de partilhar 
opiniões pessoais, histórias de vida e trabalhar juntos em soluções 
ou num problema específico. Uma alternativa é pedir ao público 
que se apresente a pelo menos a 5 pessoas que não conhece.

◆◆ Partilhe as suas opiniões - Coloque folhas diferentes com 
perguntas (relacionadas à peça) ao redor das cadeiras e convide 
o público a usá-las para discussões curtas. Pode usar a mesma 
lista em cada local, e eles podem escolher quais as questões que 
querem discutir ou pode colocar diferentes questões individuais 
em cada cadeira.

◆◆ Escolha e copie - 3 ou 4 atores/membros da equipa estão no palco. 
Peça ao público para escolher mentalmente uma dessas pessoas e 
repetir tudo o que fazem; a música começa e as pessoas no palco 
dançam de forma diferente umas das outras; o seu movimento 
deve usar todas as partes do corpo, ser divertido e diversificado. 
Cada membro da audiência segue os movimentos da sua pessoa 
escolhida e os copia.

◆◆ Palmas-Palmas-Palmas - Use diferentes estilos de palmas para 
criar momentos divertidos com o público. Algumas opções 
são: todos batem palmas ao mesmo tempo, então ouve apenas 
uma batida; palmas constantes e alternância da velocidade e do 
volume; convidar os membros da audiência a bater palmas - a 
bater palmas com a mão de outro vizinho, etc.



250 

◆◆ Contagem - peça ao público para começar a contar na ordem 
em que estão sentados na sala. A cada número específico de sua 
escolha (por exemplo, múltiplo de 3 ou qualquer número par, etc.), 
em vez do número, eles devem fazer um som ou uma ação (por 
exemplo, pular, gritar, sons de propaganda, etc.). Pode concordar 
com o público quanto a um objetivo realista - contar até 100 ou 
menos sem cometer um erro, dependendo de quantas pessoas 
estão na sala e se estão no exercício ou não.

◆◆ Atenção e Foco - Convide o público a fazer exercícios mentais, 
para aquecer o seu pensamento lateral, atividade cerebral, foco 
e atenção para o processo. Essas pequenas atividades costumam 
ser divertidas, envolventes e estimulantes, mesmo que também 
possam ser frustrantes para pessoas mais competitivas, que 
não conseguem ter sucesso. Alguns desses exemplos podem ser 
organizados com todo o público ao mesmo tempo, ou pode pedir 
que eles se agrupem em pares ou trios:
•	 Agarre o dedo de um vizinho com a palma da mão ao mesmo 

tempo emque precisa evitar que o seu dedo (da outra mão) 
seja agarrado por outra pessoa;

•	 Faça formas no ar com as mãos ao mesmo tempo, com uma 
das mãos um quadrado e com a outra um círculo (troque as 
formas entre as mãos);

•	 Nomeie os dias da semana (ou os meses do ano) ao contrário 
e/ou em ordem alfabética;

•	 Olhe em volta e, em dois minutos, encontre 5 coisas vermelhas 
que caibam no seu bolso e 5 objetos azuis que são grandes 
demais para caber;

•	 Nomeie dois ou mais objetos para cada letra do seu primeiro 
nome;

•	 Nomeie os objetos ao redor e, depois de um tempo, use 
diferentes palavras reais para nomear os objetos e nunca diga 
o nome exato do objeto;

•	 Associações - uma pessoa diz uma palavra, outra contínua 
com outra palavra associada à que acabou de dizer e assim 
por diante, etc.
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◆◆ Troca de cadeiras -  Convide o público para um exercício de troca 
de cadeiras; quando diz características diferentes (relacionadas 
à cor dos olhos, roupas específicas, idades, experiências, etc.), se 
alguém na plateia tem essa característica, têm que se levantar e 
trocar a cadeira com outra pessoa. 

◆◆ Duelos 
•	 Sugira ao público que jogue “Pedra-Papel-Tesoura” com o 

vizinho; O vencedor continua a jogar com alguém que ganhou 
noutro duelo até que haja um campeão final. As pessoas que 
perdem nos seus duelos 1 contra 1 podem se tornar apoiantes 
das pessoas que ainda estão competindo e torcer o mais alto 
possível.

•	 O duelo pode ser organizado dividindo o grupo de público 
em 2 grupos, dependendo de como são colocados na sala 
(esquerda/direita; cima/baixo) e cada grupo canta uma 
canção, dança no que eles consideram ser mais ousado para 
o outro grupo. Eles revezam-se algumas vezes - pode haver 
um júri do grupo de voluntários, para estimular o ambiente 
competitivo.

◆◆ Canções e coreografias inventadas - Existem muitos 
aquecimentos ou jogos infantis que fazem uso de diferentes 
canções com palavras inventadas, melodias e coreografias 
específicas e simples; podem ser usadas com o público, pois são 
simples, fáceis e, em alguns casos, hilariantes.
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Exercícios Preparatórios
- Amostras do Programa de Treino -

A seguir, listamos dois exemplos de programas de exercícios. Um é 
para grupos de iniciantes, e outro para praticantes mais avançados. O 
objetivo é mostrar uma maneira específica de estruturar o programa de 
treino, também, como usar os exercícios que acabamos de listar.

No entanto, aconselhamos que crie seu próprio programa, com 
base no perfil e nas necessidades do grupo com o qual está a trabalhar. 
Experimente o máximo de atividades que puder, daquelas que listámos, 
pois cada uma vem com diferentes “sabores”.

Programa de exercício para um grupo novo e iniciante (35 horas)

Introdução  – 
Conhecer uns aos outros –Construção da equipa (4 horas)

■■ Teatro Fórum Manual (http://toolbox.salto-youth.net/1503) - página 44 
- 3 horas

■■ Idoso - 60 min
■■ A a B a C - 60 min

Exercícios Preparatórios (5 horas)
■■ Página 55 e página 60 (do Teatro Fórum Manual) - 4 h
■■ Espaço igual - 15 min
■■ É difícil abraçar - 15 min
■■ Círculo de contribuição - 30 min

Poder e opressão (6 horas)
■■ Potência e mais potência (do Manual do Teatro Fórum - página 75) - 40 

min
■■ Poder e opressão (do Manual do Teatro Fórum - página 79) - 30 min
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■■ Pára-Senta-Deita no chão - 50 min
■■ Mestre das marionetas - 30 min
■■ Símbolos de poder - 60 min
■■ Tipos de opressão - 90 min
■■ Termómetro de opressão - 60 min

Nós e a Sociedade (14 horas)
■■ As regras que seguimos - 60 min
■■ Poder sobre um grupo - 30 min
■■ Mapeando a Comunidade + Eu, Eu e a Minha Comunidade - 6 horas
■■ O Jardim das Delícias Terrestres - 60 min
■■ Pessoal é político - 90 min
■■ O pior futuro - 90 min
■■ Em que ponto se encontra - 60 min
■■ Discussões e elaboração do cenário - 90 min

Improvisações e Ensaios (6 horas)
■■ Isso é uma mentira - 20min
■■ Entrar e Sair - 30 min
■■ Relacionamentos e intenções ocultas - 40 min
■■ Magoa-me - 15 min
■■ Eu (não) quero ver - 15 min
■■ Imitando pessoas chave - 60 min
■■ Ensaios - 3 horas
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Programa de exercícios para um grupo mais experiente (35 horas)
		
Introdução - Ligação em grupo (3 horas)

■■ Introdução - 20 min
■■ Idoso - 60 min
■■ A a B a C - 60 min
■■ Grupos de interesse - 30 min
■■ Círculo de contribuição (30 min)

Poder e opressão (5 horas)
■■ Pára-Senta-Deita no chão - 50 min
■■ Mestre das Marionetas - 30 min
■■ Símbolos de poder - 60 min
■■ Termómetro de opressão - 60 min

Nós e a Sociedade (9 horas)
■■ As regras que seguimos - 60 min
■■ Poder sobre um grupo - 30 min
■■ O que há de especial na minha comunidade? - 60 min
■■ O Jardim das Delícias Terrestres - 60 min
■■ Pessoal é político - 90 min
■■ O pior futuro - 90 min
■■ Em que ponto se encontra - 60 min
■■ Tipos de opressão - 90 min
■■ Discussões e elaboração do cenário - 90 min

Improvisações e ensaios (4 horas)
■■ Isso é uma mentira - 20min
■■ Entrada e Saída - 20 min
■■ Relacionamentos e intenções ocultas - 20 min
■■ Imitando pessoas chave- 60 min
■■ Ensaios - 2 horas



255  

Observações Finais

Elaborar este manual revelou, ainda mais, quão complexa, 
multifacetada e complicada é a sociedade em que vivemos.

Não existem perguntas ou respostas simples sobre os problemas 
que nós e outras pessoas enfrentamos no dia-a-dia. Constantemente 
enfrentamos contradições em nós mesmos, mas principalmente no 
sistema que queremos mudar.

Mais uma vez, percebi o quão fascinante é o Teatro Legislativo, 
como um método que pode nos ajudar a filosofar continuamente sobre 
aspetos cruciais de nossa vida (poder, opressão, responsabilidade, sistema, 
indivíduo, mudança, etc) e, ao mesmo tempo, pode nos ajudar a trazer 
mudanças tangíveis para aspetos problemáticos muito concretos do nosso 
sistema.

Eu gostaria que mais pessoas, praticantes da área, pudessem 
testemunhar mudanças sistémicas com a ajuda deste método.

  

Andreea-Loredana Tudorache
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